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«UMA CABEÇA DESGRENHADA E SUJA» PORQUE . A CULIU�A É A VIDA
assim. designa o rev.. Manuel Gomes a É URGENTE' O ESTUDO DA «FESTA»
gente da' frente da «Festa das Flores) 'eis a res,posta do 'crítiç� e poeta Carlos Albino:

ASSINADA' pelo rev. Manuel Gomee recebemos a seguinte carta acerca

do «ManiJfesto Acerca da Oultura Algarvia» da atUtoria de Oarlos
Albino: ".

, No que nos toca na _local' referida, parece louvável, para desfazer
um equívoco, esclarecer que, para o obsezwadoe atento, a F1esta das
mDres. que nesta vila se realiza, não é, nem por sombras, uma autêntica
m¡¡,ni!festação cultural, mas sim uma desordenada paródia folclórica,
renOlVada todos os anos, 'CO'Iho se renova a !PrimaJVera e 'cuja origem mer­
gu�ha nas F1lDrália e Luper<lália romanas, O mito. está, portanto, em
Fl'ora e em Pã, 'cabeça da procissão e não na Cauda. Na Cauda segue a
Proclssão IDuca;rí'sti!ca. ]Íl evidente que nada do. que é verdadeiramente
humano e paaswel de perfeição .pode ser estranho à ]greja. Neste sen­

tldo, não l'epugna à conseíênrãa relígíosa aceitar manífestações que PQS­
sam 'lV'àlidarnenlte colaborar na promoção do. Homem. Não. há pois neces­

sidade de Iíbertar e que peca PQr excesso de liberdade. O trabalho. a
re�izar será educar as multidões no. sentido da harmonía, do rítmo, da
discíplína, da boa educação .. ,g'e há laIgu� que julg.ue ter capacídade
para esta ,tarefa necessãría e.urgente, que venha e .se, abalance e faça,
d9�seu rníto, um Dutro míto -seotectívo de amor e paz», .porque a Cæbeça,
t::¡¡l.cqmo se apresenta, não é mais do que um pandemõnío de.esquisl>­
frenia. é uma iCalbeça dementada. A Cauda só terá a ganhar, se se

libertar da desordem. !Para estimular a boa educação, têm sido co.nce-·

dídos .prémíos àqueles que melhor prova derem de 'compostura e bom
gosto, e aãguma 'coisa se tem conseguido, ,Fícaremo.s todos de parabéns e
muito gratos, se o autor das filtrações tíbertar a C¡¡,heça - «um grito
col�ctirvo. de amor e ¡paz» e nos co.nlceder IBo :nberdade de ficarmos) apenas,
com a .cauda.

·.Prevenimos, no entaJnto, o auto'r das ¡filtrações que. um ta'l trabalho
é ÍlIll.lprobo, pois esta .cabeça é testaruda e tão adesi,voa 'que receia m:orrer,

'e.no dia. em que a s'eparar,ém da Gauda. ·Esta não tem medo., pOI'lque não.
ê ,mito. e deseja ardQrosamente [libertar-se duma tal Ca:beça desgrenhada
e. suja;, ¡para evitar, equivOICos tais' .como. os do s�. Carlos Albino que vê

.

um IMito na PrDcissão Eüca.ristica (e taJl:vez ele seja haptizado) e vê na

Oaibeça da dita procissão,. que· toda: a. gente de S"enso normal Saibe ser.

uma maniifestação ,pagã, irrdilséiipl'ina:da, um'grito de arnOT e paz. Que es-

pécies de amor. 'e de paz ?I
.

A aldeia-praia do Carvoeiro seria uma das principais benenciadas
com a estrada cuja construção de há tanto se arrasta·

UMA .EST,RADA
CUJA FAlTA:SE SENTE DESDE HÁ MUITO
DIDS[)E 19ó8 que nas cDlunas do

Jornal do Algarve se vem

rupontando a 'grande necessidade da
CDnstruçãQ de uma estrada margi­
nal,. junto à costa,' desde a Ponta
do·'.A:ltar à Sr.'·da <Ro'Ciha, passando
por. Carvo.eiro, BenagiI, Caramujei­
ra, etc, e isto piela razão de não
existir uma es,tra:da nesta parte do
litoral que é. indis'cutlvelmente, o

-,..._"-,:"-",.,-,-,,..,,,

,

por Eurico Santos Patrício

'sector da costa aI:garvia que en­

cerra as maio.res 'belezas naturais,
com inúmeras praiazinh'as que são
retiros para:disíaJCOS 'de um en'can­

tO' irresistivel, ,cO'nrVidando a pas­
saJ:lmos ali oS dias calmo.s do Verãó,
inebriadQs n'O murmúrio. das ondas,
que se espreguiçam lâIlguidamente

(Oonclui na 6." pdglna)

Saneamento de Castro
Marim e abastecimento
de água a - Ouartelra
FOil celebrado entre a.- Co.:rp.issâo

Regional de Turismo. do. Algar­
ve e a Hidrel - Técnica de Hi­
dráuUca e Ele'ctricidade, !Contrato

para o fornecimento do. equipamen_
to' electromecânico. para o. sanea­

mento de Castro Marim, que im­

portará em 368500$00.
À mesma eIl1IPresa foi adjudica­

do o fo'rneci'm'ento de equipamento
electromecâni'cO' para abastecimen­
to. de á.gua a Quarteira, com apro­
veitamento dos furos IK3 e IK4, no
montante de 895470$00.
Firmaram QS contratos o dr. José

Manuel Teixeira Gomes Pearce de

Alzevedo, pela Comissão Regional
de Tur�smo e Francisco Duarte

¡Pedroso, pela_Hidrel.

2 t Vil. 1s:n

AINDA que o rev. Manuel Gomes, 'uma vez chegado às últimas cense­

quêncías dos seus princípios, já tenha respondido' a si mesmo e a

todos os são-brasensea acusædos de manterem 'Il1'IlIa «desordenada pa­
ródia rt'oIcl(n-rca», eum pandemônío esqui�rénicO'» e uma «cabeça des­

grenhada e SUIj'8.», devo�l!h.e agradecer o -factQ de saber dístínguír aquilo.
que o povo espontâneamente ,quer da¡qufl:o que. 'se pretende impor.

IM'ais !he agradeço: o de deixar sugerído na sua carta que a Festa
, das li'lores passe a ser organizada por uma IAssociação popular OU pelo
Grupo dos Amligós de São Brás pæra não prejullica,r a díscíplína, a boa

educação e a ordem que 'evidéntemente nlnguêm negará à' procissão
católica. ID é esta ,sug'estão que me atrevo a remeter' a todos os são­
-brasenses: que Qrganizem' uma Festa das Flo.res, anual, de acordo com
a tradição e com a 'vontade do. povo, .

Há porém um ponto inserto na; carta, do rev. Manuel Gomes que não

posso deixar em branco, Não. posso. ]Íl à; negação do carácter cuíturai
desta maníêeetação, afirmação 1:J.ue não posso aóeítar.

.

A Festa. das li'lores mI como e8tá hojfi está muito próxima de uma

concepção moderna de 'I1eatro 'em qua se utiliza todas .as coisas: gestos,
sons, palav<ras, gritos, luz, flores. Ver1lf1quei que o éSplrito dos são-bra­
.senses necessíta desta Ung1.lJalgem para exJPrimir 8IS manifestações e por­
tanto 'O desacordo entre a procissão. dos catõííeos e a Festa das F1lores

não está em tins 'serem ebem-educadoes e outros esqulsofrénícos, ]Íl um

desacordo de Hnguagens, que deveria ser estudado O' mais rãpídamente
posslivel, por exemplo pelos alunos do. Curso de 'I1ootro do Conse1W'atório
Naeíonal: é um campode OIbservação e de pesquisa ímpar no Pais, pello
que jul1go. .

.
c

A fixação DU O' entendimento dj:)_T�atro apenas na linguagem -e nos

ruídos, 'correspopde a uma Umitl,;.ç�d� prop,rio teatro que é, afinal, o

praticado nos salões que estão 810 alcanoe de éJites que trataram a arte

sempre 'com dIletantismo. 'Em São Brás ih.â um exeml,>1o alnda nada

exp'lo,rado de um ,tea;tro em que não :Se impede de ser o que deveriamos.
\ID é este um dos dados a partir dQS quais podemQs começar a formar

uma 'cdllcepção. 'de 'cultura no ,A]!gaJrve. Cultura que não é distinta da vida

(coono se por um lado estiVesse a 'Vida oe pOT outro a ,cultura-... ).
O que tem feito 'Coon que a 'CUiltura. al'galWia deixasse de progredir

tem sido. então 'a 'Conœ¡pçã:o dominante de' cu1tura qUe conce'be :esta des­

ligada da 'Vida, desliogada do povo. Dai reswta. um constrangimento 1'm­

posto à ideia de cultura, de que a IF1esta das Flores é um exemplo per­
sistente, por mais pt'é:mios Ique se ofereçam. ",

NãO' estou, evidentemente. a praconizar a restauração de uma idol'a­
,tria a'suibs'tituir o ,culto religioso. Apenas ¡protestO' ,contra uma 'co.noepção

. de ,cultura distinita da IVida. Se a FeSbai das FJ.ores não' é 'cultQ tainlbém
não é idQlatria. N'eSte momento é 'gesto, é SOni, é palM'Ta, 'lui:' é teatro.

:Mas illão :posso deixar de constatar como' é duro, portanto., «desmis­
tilficar» a cuU.tul'a do. pO'vo a1Iganvdo, quando ·tudo nos incitá à dQrmir, a

parar. .A!cQntece po.rém que a .aJcçãio to'ma-se mais violenta para se

esquivar à tenta:ção do repouso. Estamos emipedernidQs, dai que a nossa

·confirmad'a ¡fTaICa dina:m1zação de tactores de çultura permita lenta-
mente uma espécie de suiocfd:iO' cultural. .

Fá!ciI é de ver que a :carta do rev. !Manuel Gom,es reflecte' uma 'CQn­

-cepção oposta à que mantenho .. Respeito-Si. O qUe não quer dizer que
não fique sunpreendidO' pelo tacto· do. reV'erendo tratar os pa;gãos como
um ,pandemónio esquiSOifr'énl:co.

Seja 'como. for nãJo me esquirvarei de andar no.s próximos 'anos junto.
daqueles humildes .cavadores, traJbailihadores rurais, gente do �D a que
pertenço e·que teim um suor do mesmo cheiro Ique me circula ruis veias,
não hes'J,tarei ,em andar entre a cabeça su�a 6 desgrenhada do. pOlVO
simples e sincero e mais: oulto., que é o aHlgarvio.' lEstudarei, rec()illierei
dados, pode ser ,que me aJg11ente 'Vivp até a�el1tar umas contas com OS que
apenas saibem apedrejar 3¡ Arte,' a Vida quando. já estão reduzido.s a

focos ¡jIllfeC'ciosos. . .

.
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NOTA da redaccao
E Dt;PQIS DE TUDO
AINDA A POLUIÇAO ...

mas decisões recentes não têm
tido' em consideração essa mesm.a
'capacidade de recepção de estran�
geiros que, naturalmente, estão
interessados em encontrar nessa
faixa da nossa costà todas as con';'
dições para uma estadia apra­
zível.»
Este é um problema que se põe

urgentemente aos Municípios al­
garvios e às entidades turísticas e

é alarmante verificar o desleixo
com que tem sido _mearado. Não
se trata de acabar com as indús­
trias algarvias, mas sim de loca­
lizá-las, se não dentro em pouco
nem indústrias nem turistas.
O eng." Correia da Cunha tem

ao seu alcance pessoas competen­
tes que devem ser ouvidas, em

caso de. dúvida, pela Comissão
Regional de Turismo, pois de ou­
tro modo estamos a condenar a

própria Província à morte certa
e a cavar a ruína das gerações
futuras.

.

Não basta 'o Algarve estar po­
luído pelas avalanchas de visitan­
tes que nos procuram, se não nós
contribuirmos também para que
o ambiente se torne irrespirável.
Afinal, em que ficamos?

O PRESIDENTE da Comissão
,Nacional do Ambiente, eng."

Correia da Cunha, foi recente­
mente entrevistado. pela Televi..,
são. Normalmenté as suas pala­
vras debateram o momentoso pro­
blema da poluição e o Algarve
surgiu em causa.

Segundo o eng.· Correia da
Cunha, a existência de determi­
nadas unidades industriais na

nossa Pro,víncia é incompatível
com o desenvolvimento turístico.
«Verifico - disse - que algu-

IIL......'__'...",...""..." ..,......

PelosMunicípios
SElGiUIU para a !fDi[!ha oficial uma

ipDrtaria que nomeia o sr. José
VitoT. Leal Mateus, vice-presidente
do Municipio de Vila do. Bispo.

Ar I FACTOS E IMAGENS I
QUE O EXEMPLO 'FRUTIFIQUE

VEM
A ZONA DE JOGO

PARA QUANDO
O ABASTECIMENTO DE ÁGUA
A SALIR?
N rNGU®M ignora que o Algarve,

'nesta última década, tem so­

frido notável iransformação. Em construido, será ponto. de atracção
lugares desertos, onde outrora ape- dos homens mai,s rl:cQs do mundo.
nas se 'Viam 'pinheiros e figueiras, Se acrescentarmos' a isto. os três
surgiram gra;ndes hotéis e ergue- casinos já proje'ctado's, far-se-é.
ram-Se ·cOO!fortáveis vivendas. E ideia do. que será o nO'SBD Algarve
esse surto de progresso não. p!ra. daqui por mais 'lima década.
Há tempos, a grande Imprensa, 'iodavia, por muito paradoxal

fez-se eco. de um dos mais arroja- que pareça, outras zonas h!, DO
. dDS empre'endimentos levados a

t pr@¡}riD Algarve, que não têm usu­

cabo. na !EurQpa. RefeÍ"imo-nos ao fruído de melhQramentos hã tanto
porto. de Vilamoura, que, uma vez

'

(Ooncluf fIG '7.' pdgi_)

C ONiSTIA que será inaugurado
em, Março do próximo ano,

na 'Penina, o primeil'o casino' da:
zona de jo.go do. Algarve. As ins­

. ta!lações prOlVirorias já CQmeçaram
a ser construídas.

.

A zona de jogo. incluirá três cà­
sinos: na PenIn-a, em Vilamoura e

em Monte Gordo..

REFEREM 08 jornais qUI) Porti­
mão 813 prepara para assinalar

condignamente o segundo centená­
rio da sua prMnOção a cidade, pro­
moção determinada pelo Marqu�8
de Pombal mas que 8Ó viria a to­
mœr formá em 1924, quaflido da

passagem do insigne escritor por­
timonense dr. Manuel Teixeira Go"
me8 pe'la presidência da República.
Pœra o efeito constituiu-se uma co­

mi8sãO 'que'se propõe !a:<:er «coi-
8as», de modo a que a comemora­

ção da effmtéride não reaulte uma

banalidade.
.

Também' os jornais dizem que
Portimão vai ter a sua feira de
amostras com a duração de um

·,més (o ae Agosto), na qual e8tão
.

previstas realizaçõe8 de interes8e.
Em Portimão tern-se, iguahnénte,

procurado ampliar, valoriztlMdo-o, o
progranna das festas tradicio�,
de modo a torná-lo um cartaz cha­

mativo., condizente com a impor­
tando, creacente da cidade e a sua

extraordinária frequénaia no Verão.
Mostrando visão rasgada e um

espírito de iniciativa francamen.te
louvável, oS Mwl'llicipíos de T€JIVir&
El Lagos resolveram pre8cindir dOli
e8cassos e8cudo8 e envolventes
peia8 burocráticas que poderiam
advir de (llgum bailarico organi-

por A. B. Marum

zado particularmente no pertodo
dos Santas Populares, àándo pú­
blica adesão, e até 'comparttc£pan-­
do, 0,_ realização de baile'S popula­
res, com mlJj8tros e fe.stões, que nas

noites consagradds emprestarann
.

àquelas 'terras grande animação.
(Co'neXui 1UJ 6," plig·ina)
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GRANDES E PEQUENOS

ESCÂNDALOS

Os gelado8 e as c

rentes de ar, pM si, não
determinam a gripe,?nas

irritaT as mucosas do

aparelho respiratório e

facilitam a a c ç ã o do

germe.

Evite os gelados e as

correntes de ar, prin­
cipalment� quando
estiver cansado ou

suado.

JAOQUES Ohaban-DeZmas, figura
de prilmeiro plano da politica

europeia, abandonou o governo
francés por s·e encontrar dema­
siado ,enVolvido em qwestges que ti­
",erann repercussão pública e puse­
rlfm em dúvida a sua integridade.

(Ooncl!H na' '7.' pdgiM)
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JORNAL DO ALGARVE

Na sua' sede, em 'Fare, reuniu
a assembleia¡ geraí ordínáría de
Instítuto D. iFrancisce Gomes (vul­
ge Casa des Rapazes), para apre­
ciar, discutir e deliberar robre 'as.

contas da gerê1l!cia reepeítantes ao

exeroicio de 19U.
O tesoureiro da direcção, sr, Ví­

ter Cunha, leu e sxplicou es mapas
e balanço das contas, que a assem­

bleia aprovou, por unanímídade,
Fora da: ordem des trabalhes, usou
da palavra o presidente sr. lI'(!lder
d'o Carmo que fez eírcunstancíado
relato da aetívídade desenvoívída
IliOS sectores admíntstratívo .e social
tia instituição,

.

nomeadamente das
diftculdades

.

¡financeiras que emba­
raçam a prossecução da edíñcação
das novas instalações, orígínadas
pelos atrasos com que se estão a.

proeessar as liquidações das com­

pa¡rticipações ofi'Cia!s, no custo dos
tralballios e na falta de pessoa;l as­
sistente qualMkado, s'lliporte indis­

pensável à educação social e reli­

giosa a promover no sele da illiS�
tituiçãe. Referiu, depeis, a recente
visita. aos trrubalhos em curso do
mitHatro das Obras iPú'blicas 'e ter­
mineu pondo em destaque o valiOo"
so aval 'dado pele gove,rnador civil,
dr. Manuel Esquivel a todas as pre­
tensões pestas pelo Institute pe­
rante as entidades afidais.
O sr. M3Itos Junç'a, secrétárie da

direcção e principal responsã:vel pe-

Foi já cedido à CAmara
Municipal de Vila Real de
Santo António D terreno

para a canstruçao do noyo

Parque d. Campismo
Na Repartição de Finanças de

Vi,la ReruJ. de Sante António, figu­
rande romo eutergantes, pelo Mu­

nici'pi'o daquela vila e resp'eotive
presi\:l'ente, sr. dr,. Antónie Manuel

CaJpa Herta; Correia e pela Fazenda

Plúhlica e ohef'e daquela reparti­
ção sr. 'Domingos FeIiciano Moli­
Sés' fei lavrado e aute de cedência
de '25 hectares de terrene leealiza­
de entre o sitio ,conhecide por Três
Pauzinhes e o Oc·eane, de'stinado à

·construção do nove Parque de

Camlpismo vila-reale'Iise.
Foi incumbide da elruooração de

projecto do ,parque, e qUa;l, pela
ma.gnílfica localizaçãe e 'instalações,
�icará sen'do, supõe-se, d()ls melhe­
res de género na Europa, ° arq.
Carlos Olri:veira; de ,Lisbea.

TELEFS. { Con.sultório 24505
Resldê"cla 24642

Ecos
Parttdas e chegadas

la ortentação.técníca da obra, aber­
deu díversos aspectos da sua exe­

cução, informando que esperava ter
concluido todos os trabalhos do

projecte-base até final do próximo
ano de 1973. Trata-se de um ambí­
cioso projecto que comporta, numa
1.' fase, a edíflcação de oito pavi­
lhões, estruturalmente iguais, im­

portando cada um em mais de 500
contes e concebidos para, com o le­
vantarnento das suas 'coberturas

desmontáveis, se erguer ern todos
eles, um 2.0 pavímento,
Em pouco mais de ano e meio

que a obra tem de iniciáda - in­
formou e sr. Matos Junça - foram

erguidos, acaoados, mobilados e

pestes em pleno runcíonemento os

três primeiros pavilhões,' dais do

tipo «residência» e e terceiro des­
tínado a '«l'efeitório geraJ.»; em fase
de acabamento estãe, presentemen­
te, os pavhlhões 4, 5 ·e 6, dois do tipe
(<résidência» e um tipo «armazém

geral» e concebide para rooeber
adequada instalaçãe :t:r1gorifrca pa­
ra 'conservação de alimentos; os
restllilltes dois pavilhões ,têm con­

clúídæ a (parte do betão armado e

já recebera;m a <Cob.ertura.
O sr. .Amlbal Guerreiro, antige­

presidente da direcção do Instituto,
enalteceu e trabalhe da actual di­
recçãe propendo-lhe 'Voto de leu­

v,or, que a assembleia :aprovou por
aolamação. lDir1gIu aes elementos
directivos prulavJ.'8.S de encerajamen_
to e de estímuJ�, pedindl>-l'hes que a
obra a qUie lança.ra;m mãos fosse le­
vada a crubo sem interrupções e s'em

desfalecimentes, por maieI'es qUe
tenham sido as dificuldades encen­

tradas e 'as qu� estejam pCJlI' acon­
tecer. A finalizar, sugeriu que, sen­
de este o memento crucial do Ins­
tItuto quanto a 'solicitações em di­

nIheiro, Itanto para' o aCllibamente
dos últimes cince pavilliões, como

para prever e seu recheio e, estan­
do em vIas de esgotamento os fun­
dos angariados em anteriores ge­
rêncilliS, dClV'eria ser lança;da uma

«'campanha de ajudas», à ,esoala da
ProvInda que serve, constituindo­
-se para isso, cemissões que desen­
voLvessem profícua acção junto dos
mais v3lriados sec teres da vida so­

cial e económica do Algarve.
O .eng. Nascimente Cesta, ao en­

cerrar a sessão, disse cong,ratular- ,

-se a me'sa da assembleia geral cem
o IUlllite interesse com que dereor­
reram os tralbalihes ·e ta:mlbém 'com

os ideais albru�stas ali �pestos,
fazendo votos por que às propos­
tas apresentadas fosse dado pronto
seguiIrJ:ente, seguro de que as enti­
dades oficiais e particulares e o

pÚlblico em geral não .enjeitarãe
qualquer pedido que lhes venha a

ser 'dirigido pele Instituto D. F·ran­
cisce Gemes.

Oom. sua espoea e filho, está a férW3
em Vila Rea; de Santo Ant6nW, o 8T.

JlJl8é da CUJrmo Rosa, nosso Oi8sina<nte
em Pramça:
= Com seus filhos, está p8s$(1ll1,do férias
em Vila Real de Santo Ant6nio- a 8T."

D. Clara L'Otpes Palme.ta S&lva Rito,'
nossa assinante' em Minde.
= E�tá gozando férias em Vila Rea'l

de Santo Ant6nio, ooomaœnluuio de sua

eeposa, o 8T. Oílio Mendes Coelho, nosso
assiman,te em França.
= Ell'tá rpoosand,o férias em Monte Gor­
do, .

a 8T. José de Araglio Barros, nosso

assVna.'I1!te em Olhão,
= Bncontra-se passando férias em

Monte Gordo acorrupanhado 'de sua es�
posa e filhos o sr. M4guel António,
nosso assinante em Leça da Palmeirs.
= Em gozo de férias encontra-se em

CascU/Í;s o er. Manuel Pereira da Cruz,
nosso assinamte .em Lisboa.
= E81tá gozatrlJdo tersas em Mcmte Gor­
do, acom!panhado de sua e8'[!osa e fi­
lhos, o er. âr. Manuel Brás RO'drigues
Clemetr1ite nosso as8<ilnalnte em Lisrboa.
= Encexntra-se a férias em Albufeira'
o sr. José 8tirnões Rita, nQSSO assinan'­
te em N,OVil L'isboa (AngOla).
= Com sUa espo'sa está em gozo de
férias no sítio ,da Defesa (Silves), o

nosso assinatnJte em ]l'aro sr. Jolio doo
Reis Martirns.
= Está gozamo féri4s na Praia da
Rocha, o Br. Braz Cabrita de Alme1ida
Conde, nosso assinante em Lisboa.
= Está passando férias em ViZa Nova
de Gacela o Br. Filipe Pereira Ratilnho,
nosso aS8'Vnante em Lisboa.

ClIS6JJlento

No Mosteiro dos Jer6mmos, l'ealizou­
-s,€, o casamento da sr.a D. CremAl�de das
Anjc>s Pilmenta, filha :do sr. Luís Pi­
mEmta e ,da Br." D. Maria dos Anjos
Pilmootâ, oom o 81". C-wrlos Alberto
Branco Brunheta, f�lho dó Br. JoãO'
Brunheta Æl da 8"1"." D. Anastácia do
RlJl8ár,i,o Bramco. PO'r parte da noiva
apa¡d'T'ilnharwm o enilœce seus tios, o in­

dustrial. 8"1". Jolio Pimenta e esposa,
Br." D. JuUeta Barquinlta Pimenta' e

p:elo naWa, o 'sr. Jo(lo de Freitas e �.•
D. MWI"i4 Ros(/) Gaspar de Freit0i8.
Cele!brou a cerim6ma o b<£spo de Por­

tœleure, e Castelo' BrMlOo, D. Agostinho
de Moura, amuiigo pessoal da família
Pimewta, . que dirigiu aos noivos uma

aloouçlio em que realçou a respcms(/)b�li­
dade do casamento e 08 doof1tr.es dos
cônjuges dialnte de compro'YYllisso vo.lun
tàr:iamente. assumido.

-

Os n<l'i4Jos rewn4ram-se num almoço
com os seus WU'YYl!er08>Os convidados, re-
presentativos dos mms diverso's .escalões,
sociœis, seguimO' dey¡cPis em viagem'hle
núpc-iOiS para ,o Narte.

Farláclas
DE SERVIÇO

Elm ALBUFEIRA, hoje, a Fa:I1ll1áicia
p'i�II1d¡e; e até 'sexrta-d'eira, a F'alrImácia
klres I(}.e SOUSIIJ.

.

iEIm FARO, hoje, a Famnácia Moote�
pdJo ; BJlIlaJIlIhã, Hiigiene;' segunda.,feira,
Graça, Mtra; terça, PeTeiora Gago; quar­
ta, POIl'lItes IS'e¡quei·m; quinta, BaPÍ!Í'sta e

sexta-feira, QH,vei.ra Bumbl:L.
.Elm LAGOS, a Farmácia Rilbe¡j·o

L'o¡pies.
!Em LOULR, hlJje, a Farmácia Ma­

deira; amanhã, CQIIl¡fiança; ægunda.­
-¡feira, Pi!!1lheiro; terça, Pmto; quarta,
AJvenJitla; qruill'l1ta, iMaidedra e srruota-feira,
COIhd)ialIJ.çra.
Elm OLHÃO, hoje, a F'axtmál:lia Rocha;

amaDJhã, Paoheco; S'egU'Il.lda..J'eira, Pro­
gresso; <terça¡, .o1lhiamJe'lllSe; quanta, Fer­

ro; qu:i(lJl(a" Rooha e sexta;-�eíra, Pa_
oheed.

.

Eim PORTIMÃO, hOlje, a Farmácia
Rosa. Nunes; ama,DJhã, Dias; segulllda­
-feh-ra, C'eillJtral; terça, OLiveim Furta­

do; q'lillT'ta, Moolmla; qruill'l1ta, C3r'Va­
�ho e sexta-feira, Rosa NUIlJeIS'.

Eim SILVE,S, hoje, a Frurmrá'CÍa Duar­

te; e até sexta-d'ei,ra, a iFa.rmáo:ia João

Elm TAVIRA, hoje, a Far:máciaAboim;
amanhã, CwtraJI; seg;wn¡da-feiora, Fran­

co; terça, 'Sousa;' quanta, Montepío';
qui;ruta, Aqoim e seoota-Ifeira, CentraJl:.

IEiIn VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, a FaTmácia SUva:

CinellS
Elm ALBUFEIRA, 1110 Cine-Pax, hoje,

".os d,irus da ,ira»;. amaruhã, em mBJtinée e

si)'irrée, «TelmP'Os mord€il"llos»; terça-feira,
«.os 3 sUJpier-!hOOIlle!ll;s em, TIlq.uio»; quar-'
ta·ofelÍ.ra, «J<ihnny Hamllet»; qui-ntJa..fei-

I. leite �e nnrlD�1
M£DICO

Consultas diárias a partir
das 16 horas

Rua da TrlndadEl, 12-1.·, Esq.

FARO

AGENDA
.

.

ra, «!Fogo cr!UZ8XJ¡o»-; sexta-·feira, .,Na

terra ,nrusrcem as homens».

iElm ALMAN-SIL, no CLnema !M>i,randa,
quin.ta_ifei.ra, '«Um caso perdidos.
Elm ARMAÇÃO DE PBRA, na E.¡;¡pl:a­

il1llIda. Paraãso, hoje, «CoII'ts para
.

os 7

!lllIlIgmilIf,i.oOlB»; amanhã, «A prdrneira, noi­

te»; terça-reíra, «Os cavaleíros das es­

tepee»; qulnJta-rfeirrm, «Cha.mam-me mis­

,!Jea" 'I1iJbibs».

Elm FARO, na E\sIplanaida S. Luís
.

Parque, hoOj e, «!Nem sangue n€ilIl are­

na»; amanhã, «.o comissário Pep"»; ter­
ca-reíra, ..cLhego, v�j o e... d'is¡paro» ;

quarta-êeíra, «LLHth e o seu destino»;
qulinta-fuira, «Sar,tana, desañía Sabata»;
sexta-feira, e<1�'ição da «iM·i'ss praia de

Faro'».

Na FQSETA, no s!poTlt Lisboa e Fuse-­

ta, ama.ruhã, «.o ,gramJde aduste de con­

taIS»; qudnta-êeíra, «Vão chamar pai a
outroe.

'iE!rn LAGOS, no 'I'ea:tro Cinema I!lIJIP'é­
rio, hoje, «O V'i'lllg'8Jdon e «F,. B. I.

eontra a Mad.1ia».

IEim LOUL1!i, no Oine-Tea;tro Loudeta­
no, hOIj,e, «Á mão armada» e «Cartas

doO e\SICocrplao» ; llJIIlamhã, «Bananas» ;

terça-feira, «iO doce corrpo do dei.i.to»;
q'U!inta-Ifeira, �C3Ç1a a:o homem».

'Em OLHÃO, no C!itn.ema.-Tæt>ro, hoje,
«.o túmUJ10 do pistoleiro» e «Por um

pU!Il.lhado de gQLpes»; am.anhã, «Ameri.
canissimo» e «O tesouro q:os Aztlecas»;

.

t:erça¡-rfei.rra •. «Certo, certissimo OU talvez
não» e dListól'ia de um ·assa:lw»; quar­
tll."fe<Í'ra, «Elncruælihada paTa uma. frei­
ra» e «As 4 bodais die Mal'isol»; qUlmta­
-.feira, ei.iedçãa da �iSS praia 72»_ e va­

ri€idaid�s; seoota-dieiTa, ".o ga,lár<io do orl­
me» e «O dia da vel'goDJha».
IDm PARCHAL, no OrÍlelIlJtaI Oinema,

hoj e, «iA. oolva dOis dJiamam.tes» e ".o
Randha Bravo,»; aJIllBIIlhã, «Ã IIlaI"IgeoID da
olei·».

iElm PORTIMÃO, no eme-Teatro, ho­

je, «Colrbs para O'S 7 mrugnl£icœ»; ama­

Œilhã, �A primei'ra noLte»; terça-teira,
«Os cruVa!l.ei·r<l's d81S estepes»; quinta­
-feira, «ChamlaJm..-me mister ThblbSl».

- No Cine-<Esplaa1ada, hoje, «VJlll-
gança sem piredadre» e «COOiJÍ·ssá.rirp X -

acção em rOeiJlão»; amanhã, "Um caso

die o01liSlCÍIêIlCia»; terça-Ifeim, «O ex¡prres­

so Ide J.$mbru!I�; q'u'!lil'ta.feirra, «James

Tont, 'operação 2»; qwillJJta-feira, «Jogos
IpemgOSOS»; .sexta-rfeira, «-Os oorntos de
BæJtrj,z PoQItter»,.

Em S, BRAS DE ALPORTEL, noO São
BrAs,.CIÍJlIeI-TæJtro, hoje e amanhã, dIel­
ga» '(0 segreido da IOOItern:ildaide); qudn­
Ita-rfe.ira, «Os sobrimos lio Zorrro».

EUGÉNIO RODRIGUES
MADEIRA

,OS ATRASOS COM QUE SE PROCESSAM
A� lIUUIO�[�f� DI�I�M�IRII[I�I(�[� �f)(IIU

'E ,j FALTA .OE .PESSOAL ASS_ISTENTE QUALIFICADO
TÊM CONTRIBUloo PARA EMBARAÇAR AS OBRAS
DACASA DOS RAPAZES DE FARO

� ,
i

A QUADRA DE HOJE O DOCE NUNC1\. AMARGOU i
� Para o Mundo, somos dois, Pão de mel _ 400 grs. de açú-, ¡! Para nós somos s6 um. ,car' 700 grs. 'de farinha de trige; ti'

� _ Um q;'e vive para dois. 3 �,ves inteiros; 1/2 x�cara de ¡
JI' ohrá, com leite; uma xícara de ::::: '_ Dois que vivem p(J//"a um. �hã, com mel de 'abelha; uma,li colherinha de ,chá, cem blCarbe- '"
ti Laés Costa Veliha d há ti'

� nate; duas coliherinhas e
. Olli' 'IS

.... cem fermento Reyal; uma¡ co i e- ti'

:::: PRECEITOS DE SOCIEDADE rinha de 'dh.á, 'com canela em pó; ;
� .,

um· limão rala;de, só a cMca e
�

:::: Quem esteja de I'ute ne periode uma pitada de noz-moscadlli.
,

I daiS férias pode vestir trajes de iModo de fazer: _ Misturam- ti'

ji! praia eU desportivos em 'bran coo -se to!les os ingredientes e amas- �¡ e preto, 'cinzento, e Ibranco eu cin- 'sa,m-Se bem deixando des·C8iIlsar '"

iii! zento. � i?-0_ras. ��-se ae for�o . elIl t;a� �
� nUJ.eIro Unl)aao- com manlelga. 'au :;¡
II' �as apresentações deve sem_ tirar a ferina 'do ferne, derrama- il::::: pre apresentar-se ,a pessoa mais

..Ise em cima á!gua açucarada �
� nova à mais velha; se se trata de IF t

..

� homem e senhora, apre'senta�se
quente. orne quen e. �

illi e ho-mem. Tratande-se de ¡pesseas TA ...·iB ...l\1 NA COZINHA SE
r

� de -categoria, apresenta-se o de
iT.." ¡

; menos lcategoria ao de maIs im- PODE SER ARTlSTA ti'

ti' portâncilli. ,Sendo, por exemple, ¡
; um ministro, mesmo que se trate Filetes deliciosos � Arranjam- �
.. de uma s�hora, é esta a ser -se uns filetes de Hnguade. Tem- �
¡ apresentada.' peram�se de sal, pimenta e um S
!!::: _ Ê uma prova de deferência 'PoUce de vinho 'brancO'. Deixam- ""
� -se Ilissim estar umas iIloras. Ne ti'

� cenvidar e mrédiGe da família pa- fim desse tempo, passam-se' por �"'" ra uma reunião por motive de �� aniversário, casamente, etc., des- farinha e ovo, e fritam-se. Depois ::::� de qué exista um prinCípie de re- de frIros deixam-se escO'rrer e, P'

� lações superior ao plane estrita- quando eStiverenl frios, faZ-se e �
� mente prOlfissional. Ae convida- seguinte: num prato de ir ae for- _
� do, por sua vœ, cabe ou compa-

no pÕ�Se um bem bocado de ::::
, recer, OU enviar um cartãe ou manteiga, depois os filetes, de- •
� .um presente. pois queije ralado e assim suces- ti'

p sIvamente, 'até encher ó prate. i
� A última camada deverá ser a "
'" MEDICINA CASEIRA d

..

d "

J ,e quelJo,_ com umas nezes .

e _
� manteIga a acempaIl!har puré d� _,

i A cinza hem quente, deitada batata. ,serve-se no próprie pra· ¡
:::: 'V'árlias vezes sobre as verrugas, to em qUe foi ao fome. ti'

__ fá-rlas desa¡parecer.
E AGORA NAO RIA! ¡

:::: .

- Banhos de água salgada, ::
• hlorna, aliviam e cansaçe da �
� vi'sta.

- De qUe 'ffie,rreu seu marido?
,

illi
- De café terrade. !If� - Para aliviar a der de den- - MIliS, não se morre disso. ti'

� tes. beche'che a boca, repetidas _ Isse é e que julga! Caiu-Ih'e �
� veze's, com vinagre bastante sal- um ,SIliCe de cem quile's em cima ::

i gade. . da cllibeça...
.

!
��"�"�" .."�"�" .." ..,,�,,�,,..,,..,,..,,�,,�,,�,,�,,t

" IDm SILVE.S, no Cine-'De'atro SiHrvense,
.holj�, "k1V'orralda: de fogo» ; amanhã,
<.ISem um adell'S»; quilllta-rfeira, «A a.ma.n- Célia Maria .

,tie do p;errsegl\l!ido». .1 ALAD'ORES PURETIC I. PPo�'UJgu�� 17..00'Em TAViRA, no Cine'':Teatro AllJtón10 "" ""

PIDheÍll"O, hoje, .«1A última gralllada» e _!!
CoSIta AmJll. .

«Alsas dá j.UlVentUJde»; amamhã, «O pe- FÓÍoa. . . .

, qUena gr'an� homem»; terça-feira, .0 De 13 a 19 de Julhó Bala de l.iaJgos ..

quarto prN'V'aido» e "Mooto .0U 'l'tvo»; SemJhoI'a dos Navegantes .

qwilllta-fuira, «.o ás 'V'Me mais» e «Não () L H A O Costa d'e Qirro .

f'lra,ia Mocena
SilJgres. • • •

Maria Rom' ..
!NOIVO Qliho Marirnho .

Marisalbel .Necrologia
D. Maria Leonor de Sousa

FaI,elC€>u na Furseta, onde residia e de

OŒlIde /eIl'8. oTIaMtral, a \SIl1." .D. Ma,ria Leo­

nor de 'Sousa, de 97 an·os, V'Íúva. Era

mãe d·os S1I"S. Armamdú Ruis de Sousa

(d'a:looildo) e Liúcrio dé S'ousa, sogrra das

sr,."S D. r:rIerresa de J e.s<Wl Dias de Sousa

e D. Enœama.ção Serrra de Sousa e avó
da -81"\." D. Mruria .Ar;rnanda. d'e SQ1U1S8
Leal, eSIPosa .d.o n.oSSO collaiboTad'or João
Lie!lJI.

.o fnnerrrul oon'Sltlituiu sentida m,anifes­
tação de pesar.

AGRADECIM E NTO

ANTóNIO MARTA CAVALARIA

Maria Dias Cavalaria, António
Marta Cavalaria (ausente no es­

trangeiro) e sua esposa CecelÍzia
Gago Pires Cavalaria, Francisco
Clara NeveS e esposa Antónia dos
Santos Cavalaria Neves, e outros
familiares, ainda sob a emoção de
transe tão difícil agradecem os

� sentimentos de pesar, e a todas as

pessoas que se dignaram incorpo­
rar no préstito fúnebre, do seu

esposo, pai, nora, genro e filha.

A todos, eterna gratidão.

VILA NOVA DE CACELA

AGRADECIMENTO

Sua mulher, filhos e demais
familiares, não tendo possibilida­
de de agradecer pessoalmente a

todos que se dignaram acompa­
nhá-lo, por desconhecimento de
moradas, vêm por este meio mui­
to reconhecidamente agradecer.

Vítor Manuel de Aragão TeiXleira

Neves

'Faleceu em LilSIboa, reaHZa;ndo.se o

J'UJlle<ra1 para Faa-a, 00 1311. Vitor Manuel
de Alragão T�ixeka Neves, de 6õ anos,

1nldlUiSWiaJ, natuml de LioIUilé. Ern. casado
com a w." D. ,kida Ester Teixeira Ne­
VIe.9, ,pa;¡ das sr."' D. Maria Eldual"da

Teixeira Ne<V'eg Oomes Sanches, casada
com o sr. MaJlJIlIeIl Bam-oso Goimes San­
ohes e .D. ..A.na V.irtória Neves iP'aa-;reil'a
do A1maJra:l, casada com o SI'\. eng. Ni­
colau de 'Mendooça Cwbrnl Pa;rreira do
Aanarn.l.

F A R O

O navio congelador «Polar», en­

tregou, de 17 a 18 de Julho

Sar'dilll:has, 2201'10 qUiÍ'lOS . 1012506$00

D. Maria Felicidade Gordínho
æ'wlJerceu em Far:o a sr.a D. Maria Fe­

H'cidade GordrlŒilh�, de 59 anos, natum!
da. Guia, que deixa V1iúv(}'o .!ID. Anrt6n1oO
d� .SOUrSiaJ Rosáæío, Era; mãe das sr,'.
ID. iRooáJlia GOTfd;inho do Rosário 'rei�eiJ..
ra, C8JSa\l.a com o lSI'. -José Teixeira Fer­
namles e D. IDliS81bet ido RoSiál'io e do
lSI'. Sél'g"io de Sousa. RO'sár!Ío, casado
com a ST.a D. Maria. ITene Sá CouHnho
Cruz do Ro:sário, �ó do melllirno Sér­
Ig'io Nurnes Gorid:iJnJho do Rosár,io T·eiJ..
xeira, ,a i!l1JIlã do SIl". MaIIluel GorrdJinrho.

D. MILlia ClOti,lde NlUles Nobre
Viitima d'e aoi'deillte de viação, fale­

ceu no ho.¡;¡pital de Thvirn a ·ST. a D. Ma­
rna Clotll\:l.e Nurnes iNO!bre, de 56 wnœ,

(Conclui na- 17.· página)

lotas
De" 13 a 20 de Julho

VILA REAL' DE STO. ANTóNIO
TRAINEIRAS:

·Péro.la doO Gua:diana
Garotimo ..
li1lor d'o ,Sw! .

. AJlecrim
&1 . . .

AlUidaz . .

S. MareOis
Leste
LesUa ..
Refriega
COIllSel1Ve¡ra
Cajú .•
Inifal!1te
NO<l'Ite .

Vilv:LnJha
L,bema
Maria Rosa

61 565$00
(l,7632$00
37260$00
37060$00
30300$00
30 230$00
2!l950$00
24 900$00
23 880$00
23 625$00
22538$00
20 560$00
Hi570$00
1:4 2'40$00
12100$00
1:1578$00
4000$00

436948$00

MOTORES
INTERNATIONAL

Tortal

TRAINEIRAS:

Estrela do SU,I .

: NOIVa Clarmha .

.

Dia;malli!Je. . •

. Pr'ÍIl1cesa do Sul ..

Nova Sna'da Phidade .

Nova Esperança
N..Oll"oeste • . •

Agaidão ..

Railnha do Sul
.C�eia"8.
iPraiteada
Amazona .

Br:i.sa

VamliJnha .

IJUJrIdrlll1lhas
Riestauração .

Pérola. AJlgn¡¡-Via'
:MIJ.r,ia Rosa
kUkiaz .

Hernâni

8!4640$OO
54230$00
&1420$00 .

49 450$00
40 880$00
3'7700$00
29 490$00
2fT 700$00
26630$00
24 030$00
22970$00
21800$00
19570$00
15900$00
15890$00
11670$00
11200$00
5290$00
2550$00
1620$00

De 12 'a 18 de Julho

QUARTEIBA
AI'tes dãversas . . . . . 167.212$00

'Dotal 564 690$00

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

De 10 a 14 de Julho

PORTIMAO

T!MINEIIMS :

.ArNiJf1lll1l8. , • •

Nova PlIJ!me1a
Vwlcânta
B'l'isaJmI¡,r. .

S.bérda. . .

P'riinQeSa do AT<ade
POr1llllg"all 5. o •

Cin;co MlIl'ias . .

·S. Cados. . .•

AJpóstolo S. M8lteu:s .

Ponta d� Laki�r
Aaljlo da. Guarda
klvarit;a
Za¡v-ial .

L!eIl1lJ¡

N'e.pibúníia
La. Rose
Pontuigal 2. o •

Bri.o� , .

SieIlIhorra da. Encarnação
MruriŒilheirra . .

M�ia Beneldilto
Lola ..

.A.trulaal'ta . .

Sol ....
Seta IDstrelaf!
Pmia Três I'11Ill:ãog
J:lorn2<eda
Sónia. CIIe:rnentirna .

Nova. ESpe;rança
Miællta ..
Sair'dJlŒilheia"8.
NIOiV'a Dóris
Saltúrn'ia
Oca ...
PrMeaJda .

Olfunpia Sérgio
BilsæJ:ia. .

Lua . . � .

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR
Médico EspeclaJLsta,

Doen� e Cirurgia
- --- -- - - - -- -- -

doa Rins e Viu UrinAriaa

Consultu às segundas, guar­
taB .e lléxta&-felraa a partb

das 15 horae

Consultório:

R. Baptista Lopes. SO-A,V Esq.
FARO

Telefon- {CoMUltóriO 2201S
�G

Rœid8ncia 24761

11:6600$(10
95 210$00
70170$00

;

65 300$00
61050$00
60520$00
55150$00
50900$00
49600$00
47950$00
42 600$00
41150$00
39100$00
37800$00
37050$00
G6 650$00
36000$00
34100$00
00 300$00
31'500$00
28800$00
28 790$00
27'500$00
26400$00
26000$00
25 450$00
25100$00
24400$00
23 300$00
22 4ii0$00
21200$00
!ll1OO$00
:is 900$00
18000$00
16 950$00
12 750$00
12500$00
112100$00
11850$00
10400$00
10350$00
9700$00
8800$00
7950$00
7500$00
6800$00
6100$00
5< 400$00
&400100
4700$00
4500$00
4000$00
Il 8W$OO
3660$00
1850$00
1200$00

S6O$OO
430$00

Eatá nG Algarve
0. presidente da Air
Ca'nadá
A p11O'V'Íll1cia do Sul continua a ser

moti'Vo die attracção POiI"a gellllte im¡¡yor­
t'a.n!tJe nas mais variados \Sectores. Elntre

Qs «'vi¡p.s» qUie aigOra se 0000llJtri¡m¡ em
férias no AJ�garv'e, ()()I!l¡m-sa o &r. Yvess
PraJt't<e, IPr.elSild·enote da .Aiir COlllllldá.

Aala; IJúcia
Almllilljr¡:
MUd�a .

HemânL
Cejú
E's¡br. Naw.eganites .

11548 800$00

BELLATRIX ESPEC�

Alúnentação Transistorizada

De 13 a 19 de Julho

G O 8L A

TRAINFJIRAS :

GrBICmha . . .

.AJbeluliz
Bala d·e LaJgo.g •

Sagres ..•
Costa die Oiro
Bnisamar .

,Donzela.
-

-Maa-TsOlbeT:-
Mb11ta .• .\ 'p.

50 060$00
40 660$00
20800$00
118900$00
187:20$00
15540$00
15000$00
13700$00
1'1990$00
9900$00
35.60$00
!2 900$00

z.n 89O$QO

Sr." da EIlicIarnaçã,o
P'raia M,OIreŒlII.

,Zavi\IJI ...

Total

A CARAVELA é origi·
naI.

A CARAVELA é dIfe­

rente.

Casa Cara�cla
de fn. IHI .e lute ."".ie

Motores Marítimos

SCANIA
EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO, LDA.
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Não me falem da místírícação
da mulher, nem em assuntos de
semelhante conteúdo. Para quê? O

AligalWe tem de rivalizar turística­
mente 'com outras zonas de atrac­
ção. Não somos tão mundanos que
POSS8illlOS realizar concursos de
<�Miss Europa» mas (à falta des­

tes) podernos 'ol'ganizar qualquer
eoísa corno «!Miss Algarve'». Pode­
mos (multo bem) regíonadízar as

exposições de mulheres que Se fa­
zem nos grandes centros cosmopo­
Utas da Eur'Opa. Podemos imitar.

Nã'O me falem da mulher-objecto.
Para quê?
Nada nos custa suportar (?) um

destile de lindas' moças da nossa

terra. Mesmo que os requisitos exi­

gidos sejam «a .proporcíonalídade
f'isica beleza do rosto e descen­

traicçã'O».
Nada de culturas! Nem mefalem

da mulher sofisticada, preconceí­
tuosa, tradicionalista. Não. NÕS

pretendemos uma «promoção» fe­
minina nes moldes d'O§. grandes
centros, Nós não somos diferentes
dos demais. As moças da .rnínha
terra não necessitam de programas
culturais.
Teatro? Para quê? Tal f'Orma de

'Promoção está rotulada de «intelec­
,tual». Faç8illloS concurs'Os. E de
resto, qual o val'Or dessas «frall'es

Voltam a realizar-se
os Jogos Florais
de TavIra
TaNira, volta a .'celelbrar no ·ce­

nário do seu 'oastelo, os Jogos �1Ü"
rais !certame ,promovido peIà Co­
misSão Regional de Turismo de

cola:boração com a Câmara Muni-
--

----cip8Jl -ãe-Ta�ra:
--- ----- ---- ----

!Podem concorrer todos 'Os poetas
de lingua portuguesa, com produ­
ções que dffi71effi ser entregues "até
às zero h'Oras de 18 do próxim'O
mJês, a;brangendo as modalddades' de
quadra, poesia obrigada a mote,
poesia alegórica a Tavir'a e poesia
lírica.

.

.

As produções devem ser enviadas
em :triplicado, g,aJCtilografa,das e di­
rigidas ao P'Osto de Turismo de Ta­

'Vira e cada concorrente apenas
pode. conrorrer com dois trabalhos
001 -cada género, não devend'O estes

exceder três páJ�nas dactilografa­
das a dois espaços.
AssimJ:lando o'quarto centenári'O

da publicação de «Os Lusíadas» f'Oi
escolhida para glosa 'na poesia
obrigada a mote a seguinte quadra
de Luis de camões:

Foi-se gastarndo a esperança
fuí entenJdetndo os engahWs;
do mal ficœram metUs dam'Os
e do bem s6 a lembrança.

A proclamação dos venced'Ores
far-se-á no de'curso de um fesUval
a realizar na nQite de 26 de Ag'Os­
to, em que actuará, pela primeira
vez no AlgaI've, a Orquestra Típica
AJibi1castrense.
Os trabalhos concorrentes serã'O

classificados por um júri, c'Onsti­
tuído pelos srs. dr. Joaquim Ma�
galhães., José Manuel Rodrigues da
SiWa Manuel Virginio Pires, Gentil
Marrq'ues, Vasco Vieira: da M'Ota e

prof. José Joaquim Gonçawes.

BOM
GOSTO

QUALIDADE
DINAMISMO
EXPERIÊNCIA
RAPIDEZ
PRECO

CORRENTE

de ---«-misses» •••

Vendem-se
Santo António.

TINTAS
.

cEXCELSIOR�

Recentemente construídos,
um r/c e um segundo andar,
com 3 assoalhadas, no sítio

das Hortas - Vila Real de

,
Tratar com-Virgílio Pereira

Brás no mesmo local.

Conferência
...... Portimio sobre

Primeira Travesli.
A6rea do Atlântico

Sui
No salão nobre dos Paços do

Con�elho de Portimão, rea1iza.ge
às 22 horaiS de sexta�feira, uma

,conferência s'Obre ,a Primeira Tra­

vessia Aêrea do Atlântico Sul, pro­
,ferida pe:lo' sr. 'comod'Oro Silva

Braga,
'

A apresentação do co'nferente
será feita pelo presidente da Co­
missão Nacional' das Comemora­

ções, almirante Sarmento Rodri­

'gu:es.

PromoçãO do turiSmOj O.Âlga�.ve. pBsse a ter

alua,rvlo na AmérIC!,,: ;::,!6.X�e:�;eo

O Presidente da Câmara,

inicia a sua
I

Tem conhecido os melhores fTÚ"
tos, tradUlZidOIS pelo increment'O do
mercado turístico, a promoção q\le,
anua:limen:te, hoteleiros aLgarvios
em cola:b'Oração com os T. A. p.
efectuam na América do Norte.
Este 'ano lá irão de n'OIVo, de 30 de

Setembro a 20 de' Outubro, 'Os di­

rectores dos hoítéis de luxo do Al­

garve, de mãos dadas com a T.

ÂJ. p. apresentar a provincia do
Sul no «pais dos dólares»'.
EI1'ectuar"se-ão reuniões em New

York, HaTthf'Ord, Roct1ester, ,Cle­
velan(l Cinciœtii Washingt'On Fi­

,ladéllf�, etc. � que participam
agentes de via¡gens, transpl>rtadO'­
res, ól'gãos informativO'S, etc.
A par da proj�cção do filme de

P8Jscal Angot «Al!garve», será dis­
tribuída literatura turística.

Encontra�S!e deSde há dias e com

cará�ter permanente no AeropO'rt'O
de Faro, um táxi aéreo tipo «Islan­
der» dO's Transportes Aéreos Con­
tinentais. ]!: seu pilot'O o comandan�
te Rui Gal"V8ilho, dlspond'O o apare­
lho de 9 lugares e podend'O fã;cll­
mente ser transformado em 'ambu­
lân'cia.

.

O «Islander», além de ligações
rápidas com t'Odo o Continente,
pode também efe'CtUar v'Oos a Es­
panha e ao Norte de Afri'Ca.

Terrano no Algarve
Vende-se Serra com 80 a

100 hectares para plantação
de Eucaliptos ou Pinheiros, no
concelho de Aljezur, a 400 m.

da E'strada Nacional e a 25
.

kins. de Lagos.
Trata Joaquim Viegas Ber­

nardino-Sítio de Vale da Mu­

da-Sl:i.nta Susana - Aljezur,
ou José Manuel Batista dos
Santos - Casa Marinel - Al­
bufeira.

Concursos de obrei

publicas em Tavir.
.

Œlm 2 do ·próxLmo mês, às 15 lroras.
proce!d€T-se-á na CAmara MUintroipoal de
Tavira. à 8Ibei'1:Iu!ra da,s q¡rOlJliO'Slta¡s para
lIJd'jud'i!cacão das s€Í�úlllt'e;s eIJ1JllŒ"eitllJdas:
C. M. 1343 (rep'araç¡¡'o) da E. N. 125 a

Tome ,de Aires -, f!liSe úni:ca.. corn a

base de lroi'1lLção de 259975$00; E. M.

5<13-1,. o�ão d'O lanço eDJtro a El.
N.. 270 e Morenos - 5. - fase, sendo a

base de Uci'1:ação de 35() 792$00; C. M.
1117 (ooll1lSltrução da: El. N, 397 à El. M;
505. em Garcia - 7.- .tase - cOinstrução
de um ,pomit[o SIOIlJre a RLbeira de Ode­
¡edite - lJa.,s.e de lroil!a.<.:ão de 236 000$00.

C@NT�A A 'U�UNCULOS�

L AIfJ ORA TtbflUO '�AN�", V. /Y. G�11A
À VENDA EM TOf)AS AS f'ARMÁCtAS. Enfardada, de cevada dísti­

cá, VENDE-SE.
Trata pelo telefone 343·­

Vila Rewl de Santo António.Câmara Municipal de Tavira
EDITAL
Venda de terrenos

A RANK

Em 16 de Agosto de :1-972; ¡pelas 15 horas, perante a Câ­
mara Municipal realizar-se-á a venda em hasta pública dos

seguintes lotes de terreno ;na Horta d'EI-Rei, em Tavira, ao

preço de 900$00, cada metro quadrado:
.

Lotes n.OS 1, 2 e 3 - ârea de 216 m2, cada lote.
Lote n.O 4, com a área de 156 m2.

As condições gerais e especiais estão ,patentes na. Secre­
tariá aa: Câma:ra �unicipar.

Paços do Concelhode Tavira, 18 de Julho de 1972

Luís Távora
Eng.· AlgI',

E-SPECTAcULOS
NO
A L G A R VE

I fvoi'-D'o��':S:ta�n�c""iM:":�-p"Õ"s"""·l"ocas», dessas palavras sem sentido :Ii
, ;¡que a toda a hora nos apregoam: � ""

«Libertação da mulher», ..:0 papel ¡ coordenação de António Gomes Fírmino :::
da mulher na sociedade» e 'Outras II' tâo Berviça Informativo de Rádio Rural) ,
mais qus só servem para engata- =

.. ",

nar beíos discursos? E as moças da. Se consídeearmos- qlll:e abrangem Uma. sup:erlicie superior a ¡
miJfua terra aperceber-se-ão do va- = 100 000 hectares os m1[[hares de quílômetros doe VIales e linhas de �
lor de tais rrases ? Esse «palavreá- I água, onde se eIJJCon'tram reulDIÍœs as condições ideais para a im- ,
do» só serve para as mulheres dos ji! plantação e exploração de choupais, d'àJcilmente se reconhece a tP

grandes centros índustrialízados, ; !iJrn¡portâ!o!oia que esta cuilituTa poderá vir a ter no nosso Pais. ¡
Dos grandes centros culturaís. = Protdu�.hilio uma. madeira aprecíada pelas indústrias de desen- =
N6s, desertos de 'cultura, não • rolamento, sevração e construção, IllS formas melhoradas de chou- I

queremos mais que exposíções de illi pos h1IbridO's, quando cU[itlvad'as mtensamenJte em terrenos férteis, ii!
beleza. Só assim o .Mgarve soe va- � podem dar origem a rendl.mentos em nada Iní'eriores aos ootídos =
lorízará. Só àssim o Mgarve ficará II' 'CIOm quailquer ouWa. 'cua.tur8J. Por isso, é hoj:e frerqu€lI1te encontrar,' �

mais colorido e cosmopolita.. ¡ em tereas de a;IUiVião, choupais .cul1JivadOIS com todo o esmero, i
Deixem falar certas pessoas mal = Oonvérn, porém, não esquecer que os choupos hf;bridos são �

intencionadas que só nos falam de � m!ui!to susceptíveis 110 aitaque die pragas e doenças. Por esta razão, :;¡
teatro. (Como se a vida fosse só III! só ,é posSiWel obter bons povoamentos quando não faltarem os de- II'

isso). ALgumas das nossas moças ¡ vídos tratamentos, logo. aos primeiroS siŒlItomas de ataque. ' �
preferem ser «misses». Qu.e sejam! "" De um modo geral pode recomendar-ea o seguiinte esquema ite II'

AiI.'gumas das nossas sociedades ::. tratamento: Contra ós insectos: pulverízaçõea à base do DDT a ::
recreatívas preferem dar a sua co- I 2%. Contra as bactérias: pulverízações com caída bordadeza, C'On_ !
laboração (incondicionada) a' tais I ,tra os fungos: pinœlagens com uma'mistJuira de 3 Utro:s de ãeído �

concursos, Que colaborem! I suLfúrico. , !
Suspendam 'todos os movímen- � Qualquer praga ou doença deseonhecídæ, que ameace sêríamen- ,_

to's teatrais. Suspendam todos os • Ite o choupal, deverá ser paritiOOipadia. aos S'erviços Florestais. �
programas culturais. Vamos todos ji! ti'

colaborar em certames de !beleza. I Num Peís como. o nosso, de gra.nlde densídads de população e !
Não me falem da místtñcação da I die .produção 8Jgl"ÍlCOIla in\8UiflJciente tem havido n�dade de re- fi/!

mulher Não me falem da mulher- •
eervar para a agricui�ura as terras maãs férteis, susceptíveía, por- li

-obj�ctó. Para quê? � 1laJnto, de fornecerem maãores renJdWentos. Ne;rtas condições, du- i
:i ,mn,te muilto t'emlpo, aJpeD:8JS se destinalram à arborização f'lor.estal Ji>!

Tavira, 17�7-72
= os terreDlOS de pior qooUdaide, considerados impróprios para uma =J. T. Vasques � ,9URura aJg1ricola �ernJI,lneradóra:. �céptuam-se, é claro, peqlUanas •
III! áreas, O!IlIde semlpre foi C08truJme produ:Zir madeira. e lanha, dest1- :::
I lliaJda, regra geraJl:, ao consumo domést4Jco dos proprietários e, bem fi
I assim, det� terras dél caraJOterlstli!cas especiais qU'e im� �
I pe!dta;m o cuŒJtivo agtilcola, como .poderia ser, por exemp�o, O' ca:so •
I dias terras paalItaarosas ou alagadiças. �
I Mlais recenlt'em�'tle, corn a �sse:z dia mão-de-obra rural com a

•
• e�são das 'culturas florestais 'de rápid'O crescimento, todo este �
ji! condicionaMsmo Se mod1fiJcou. ;¡

I li: aclu:aamente posslivel Oibter corn determinadas cu�tU1"aS flo-' I!I'

�esta:is rend1i!llentos muito superiores' aos proporcionad'Os, em :;

jI!. �gualdade de :condições, pela grande 'majoria das 'culturas agric'O_ !
!!!l

las. Por COIIlI.SeqU!ente, é hoIje freqruente encO'ntrar povoamentos �
•"" Impiantados em telTeInos qUe de forma ailguma se podem consi- ;derar pobres. ...

I lA;brem..ge, presenltemerute, as melhores pel'speoctivas à oultu�a •.
! :mOl'eStal -e !pOl' isso, ela se a'Ciha ,em const8lnte e_xpansão. �

I V'acinJar a'temlpO e' horas os animais de exploração, constitui ! I� uma p'l"áItiJca de .bOm a'ViSl() grande pl'\ldêncla e ta;cto admilnistra- II
• t�vo.' ;tJ

� Na V'el'ill\lde, há doen�s qUe só se podem evi1lar re!COlTendo, ¡ OS BILHlETE'S JA ESTAO A ViEN[)A
• ��mrren� à vaici,nação dos an!imais. �

• � ,Entre IllS doenças mats COIll!lmS, que estão nestas c1rcunstân- JI "_� �_IIIIlIIBI!lilillIlliil"II!Ii!I!II!I�IiIIiI_IEli_EIII_IIiIII ';

• claJS, aJpontam�SIe las Beg1Ilintes: carbúnOO1lo heIIllIátiro O'U baooira; =
I raiva; esgana; mail rubro; peste suma clásSioa; alborto contagioso • A 1':"\U I ,•

e brucelO'se. � �

=.. (No período c;1e lOOtação de wma. vaIc!a, isto é, no espaço <fe tem- !
---=-----------------------

!pO que decorre entre o. imcio da �aJdtação e a seca a �oduçã'O • O d ·t . .-,
I sobe até ao 3.· mês, para baixar a partir do 5.0 'até' ao 10.0 mês. � n e as nOI es morrem mars ceuo
I li: port81l!to, neste 10.· mês, a 8iltUl'a em que se deve secar a vaca. :;
I .' III!

�"�"�" .." ..".&,'�"�"�"�"�"�"�"�"�"�"�,'

PARA

ELEiÇÃO DAS

REPR ESENTANTES

¡

A

LOCAL DliAS.PRAIAS

Hotel dos Navegadores ..... , ... " ... , .

Casino " ".H .. H."" .. "." .

Esplana:da-Avenida , "." .

E'spranada S. Luís " .

EspIanada .. " .H., •• , " ' .

Esplanada .

'I'eatro Pax ,.,., ",

Fontaleza Sta. Catarina ., .. , ,., ..

Piscina kgua Azul ......... "" " ....

Monte Gordo
Armação de Pêra

Olhão
Faro

Conc. de 'I'ævira
Luz de Tavira

AlbUJfeira
Praia da Rocha

Lagos

DE;lS�..LiE DE LJJNlDAiS JOIViENS,
UM ES!P{EC'I1.AO'UiLAIR SHIOW E MÜlStIOA PARA. DANÇAR
A A'l1RACÇAO INTERNlAIC[ONI.AlL O POPULAR «DUO»

VITTÓRIO SANTOS • ELAS

KAMA
O EXCEPCIONAL OONJitJNæO

SUTRA
AJIN[)A, GABRI$L CARDOSO 'E CRISTóVÃO (EM FARO)

GAIDA. B!LHE'r\Ê V,ALE UM VOTO!,.. O PúBLICO sæ.mA
,

O JÚ:RiI
.

UM AIU'l'OIl\W:ViIDL HoNDA �'l'A DA SANTOMAR, UM
'I1IDRJRiIDNO D1JRuVl"UR E OIDNll.,ElNAJS DE COINTOS EM

PRimMIOS!,. ,

ElNTriREGUiE O SIDU BOLETŒM DE INISORIÇAQ AT]!:' AIS 16
HORAS NIQ .LOOAL DOS 'ElSPEcrI'ADULOS

A EL-mrÇAO DA Mrss P!R.AIIA. 7,2· 'l1EtM. O PATROdfNIÚ ·DE:

E ... CONCORRA!

M/lO ANOS

PORTIMÃOI

iVem se1l'lp1'e, por melhor que seja
a nossa intenção ao abeirarmo-nos
deste ou daq,uele motivo, a nossa

cons'equente actividade é por todos
bem 1'e!Ceb1:da. Esta quebra por par­
te dos outros no campo da com­

p¡'eensão s6 se nos to,rna benéfica,
porque àumenta a nOlYsa necessi­
dade de conheoer o Algarve._

O Algarve tem sido amplo cam­

po de. atenções e as s·uas principais
cidades quase sempre cOT1'8spon-
00m ao que delas se €lspeq'a, para
poderem responder aos que de l'Onge
ou perto abalam em busca do canto
mœis reclamado da Europa.
As cidades, porque a vida diurna

está coberta com as habituais ho­
ras de trabœlho, tentam uma busca

constante, ao encontro das pO'ssibi­
lida'des para uma mais atractiva
vida nocturna. Portimão, não po­
dendo fugir à regra, tez mais de
um campo de ensaios de mœneira
a pO'detr-se manter fiel ao clima de
tadas aS cidades voltadas para o

campo turístico. Assim, em vez de
trinta boites, cem restaur(llntes e

outros estabelecimentos congéne­
res, CO'l11;Q na.s grandes cidades, a

chegada de meiã-dúZia de cada se­

ria bem"vinda e então Portimão
p'Oileria manter a mesma linha de
crescimento progressivo.
As boites sUrgiram, os restau­

rantes concretizaram-se, algumas
petll8ões 'Vestiram de limpo, e pron-

Portimão

Após ter lançado as bases da sua actividade formando téc­
nicos especializados que fornecerão assistência gratuita aos

equipamentos a instalar nesta cidade, a RANK XEROX inicia
a comercialização dos seus produtos em Faro através de uma

equipa de Delegados Comerciais que darão a conh,ecer e de­
monstrarão as vantagens do copiador duplicador de secretária
RANK XEROX 660.

A RANK XEROX que é a maior companhia mundiah!s'Pe­
cializada em comunicação gráfica comercializa em Portugal
uma gama de copiadores/duplicadores xerográficos que se es­

tende desde os coptadore!J'de secretária 813/660 (dos quais
um se encontrajá instalado nos C. T. T· desta cidade),- aos du­

·plicadore's de alto rendimento que tal coino o-duplicador/re­
dutor 7000 podem imprimir 7200 cópias por hora.

Dr. José Castel-Branco, mé·
dico especialista, doenças do

coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel

de Almeida, n.· 2-3.° Esq.
./

XER,OX
actividade em Faro

por Neto Gomes

to, aí estava Portimão turistica­
mente enfarpelada.
A luta pelo horário de encerra­

mento, neom chegou a ser luta e

twd-o caminhwva de comum aco;do
com as ,responsa,bilidailes que Por­
timão 8'Olidificara e alargara den­
tro do Turism.o. Repentinamente,
porém, a cidl1ide foi obrigada a fe­
chœr as suas portas às duas dà ma­

drugl1ida, o que corresponde à mor­
te da vida nooturna numa terra
algarVia.

•

Bendo quente o clima do A-lgœrve
durante o dia, como poderá 'O Visi­
taJrJ,te mamter positiva actividade e

procurar na noite uns mom.entos de
bem-estœr, se iss'O lhe fica proibi­
do? Como lhe será possível fre­
quentar qualquer restaurante ou

boite?
Há qualquer coisa que se nos afi­

gura errada e esta não será talvez
a melhor maneira de fomentar o

t'l,trismo.

Apelamos para que Portimão
(que só 'agora começou a viver um
V6'rão qUe tarde respondeu ã.o ca­

lendário) possa merecer a mesma

atenção de outros con:celhos algar­
vios, com;o por 'exempl'O, Lagos e

Lagoa, onde a noite, como se cos­

tuma dizer, é sempre menina.

Que os resta�rantes e boites en­

cerrem todos à mesma hora, em

toda a Provincia e qUe esta ho.ra
seja ponderada de acordo com as

necessidades do turismo,

Interessa-nos que Portimão rece­

ba, o diploma da sua passagem a

grande cidade turística de todas as

horas.

SERVICE OFIOIAL DIESEL
BOSCH - CAV - SIMMS

MAQUINAS ELECTRONWAS,
PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇliO RAPIDA

Ao seu dispor nas'
OFI(/INAS ARMANDO

DA LUZ

ZONA DO DIQUE� Tel. 2405
PORTIMAO

Homenagem a uma

profeslor. na

Conceição de F.ro

Por hl'idaUva da Junta de Fregues.ia
da Conueição. die :Fa,y.o. l'€6!lizoo-se uma

feSta de oh!oimeInaJgem à SIr,- D. AngeHna
José MaI'itlins. q'ue se aIP'OS'entlOu recen­

tmn€llllte. WPÓs exeroor dura;rute 27 amos

o magis!!érJo prJmário naq,uela loca_,
liidaJde.

!Elnotre OIS pr:e!SeIIlI1:es. oontasva.m-se o

prOil'. José Malrda Memkl�s Amaml. d,l­

rootor do IliIstriitJo EsClOla,r eo o' seu
adlJ'llIIlIto, pirodl. Mamu'el Silva Gouerreiro e

Maroos da FOOS'eca.

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o AI,arve
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Coni'panhia de Conservas Balsensel
Relatório da Direcção do Ano de 1,97.0

Senhores Accionistas

De harmonia com o disposto na lei e nos nossos Estatutos,
apresentamos à vossa apreciação o Relatório e Contas do
exercício de 1970.

Não houve alteração ao que foi referido nos relatórios dos
últimos anos, aguardando-se a devida oportunidade para a

dissolução. '

Pelos Senhores Accionistas falecidos no ano findo propo­
mos um voto de profundo pesar.

. �, ,

. Por último apresentamos o nosso reconhecimento ao Con­
selho Fiscal pela coiJ.aboração prestada.

Tavira; 31 de Dezembro de 1970.

OS DÍRItCTORES

Ferruwd0 . Mo Teixeira d'Azevedo
'João Higino G. de campos

8.I.noo em 31 de Dezembro de '970

ACTIVO

EXIGíVEL

Comp." de Pescarias Balsense
no Algarve '. . . .

'
.

953.611$75 SITUAÇÃO LiQUIDA

DISPoNlVEL
Caixa. .

SITUAÇÃO LiQUIDA PASSIVA

Lucros e-Perdas . ... .

'. ;.. . 11.266$00

964.877$75

PASSIVO

803.658$68

80.000$00
81.219$07

Capital
.Fundo de Reserva 161.219$07

964.877$75

Tavira, 31 de Dezembro de 1970.
.

OS 'DIRECTORES

O Guarda Livros Fernando M. Teixeira d'Azevedo
José António Pires Soares João Higino G. de Campos

Demonslraoao da Conla LUCROS E· PERDAS

D£BITO

Saldo de 1969 . 945.867$75
7.744$00

953.611$75

Gastos Gerais

C R E D. I T O

953,611$75

953.611$75

Tavira, 31 de Dezembro de 1970. 0'S DIRECTORES

O Guarda Livros

José António Pires Soares

Parecer do Conaelho Fisca.
Senhores Accionistas

Emconformidade com a Leí e os Estatutos, foi examinado
o Relatório, Balanço e Unitas do exercícío de 1970, tendo-se
verificado a sua exactidão; pelo que somos do parecer:

'·1) - Que aproveis o Relatório, Balanço e Contas do Exer­
. cício de 1970.

2) - Que aproveis um voto de agradecimento à Direcção .

. ,

3} - Que seja aprovado o voto de pesar proposto pela Di­
recção, pelos Senhores Accionistas falecidos, ao qual este Con­
selho Fiscal se associa.
.'

_ Tavira, 31 de Janeiro de 1971

o CONSELHO FISCAL

Tomaz António Simões Pires
João Pedro Maldonado

José Filipe de Amorim Pessoa Ribeiro

" :
•

•

�
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I S LA CA·N'E LA
Continuação do ALGARVE em ESPANHA

, .

E.,IFICIO
.

c< LA ROTUNDA»

PRONTO A HABITAR

Boa construçãe.c-, Terraço - Elevadores
- Casa de banho • Cozinha com azu..

lejos até ao tecto - Muitos. roupeiros -
Antena de Televisão.

2, 3 • 4 ASSOALHADAS

PREÇO MÓDICO
Informa:

Viúva 'BIqUeS Aleve�o, Marlin navarro & [.1, lda.
Avenida de República, n.O 107-Telefone 69

Vila Real de Santo António

-MILHO TRITURADO
Integr3J., .ao melhor preço do mercado. Farinha. de Peixe

Melaço de Açúcar -:- Farinha. de Luzerna, etc. etc.
,

,.,:G) A L,U
Av. Joaquhll-Dias de Sousa Ribeiro, 51-2.· Dt.o

MOSCAVIQE

Fernando M. Teixeira d'Azevedo

João Higino G. de Campos

Estas são algumas das muitas sugestões que podere­
mos oferecer-lhe pata a sua viagem de recreio'

Não perca tempo com a elaboração do seu programa
de férias", uma assistência pronta e eficiente ser-lhe-á

prestada a partir do momento em que nos consultar.

Rua Infante D. Hlnrlque, 76

FARO

LS�œIIŒ'.œCD· Telef. 23025 Talia. Ui-fUO-

LEIA COM ATENÇÃO E DEIXARÁ D'E TER
- PROBLEMAS COM AS SUAS FÉRIAS

Palma de Maiorca. 3.090$00
Torremolinos 2.230$00
Londres 3.350$00

Capricho Italiano . 3.000$00

Capitais Escandinavas 12.600$00
Terra Santa . 10.890$00
Canárias 2.325$00
Holanda 4.675$00
Madeira 2.690$00

Açores 5.850$00
Cruzeiro ao Brasil. 11.800$00

ATENÇAO
_

Pescadores Amadores e Profissionais, bem como os

que precisarem de ferramentas.
BREVEMENTE o maior sortido em artigos de pesca

e ferramentas na Rua Conselheiro Frederico Ramirez, 40
em Vila Real de Santo António.

esla e a escola do leu fuluro !
Já lá vai o tempo em que a enfermagem era considerada como uma

actividade puramente altruista, sem estímulo de uma formação e

de uma remuneração justas e compensadoras,
Hoje, na modema enfermagem, estuda-se e trabalha-se não apenas
por abnegação mas por gosto e com gosto.
Eis algumas das vantagens que te oferece:
- Facilidades de alimentação e alojamento;
- Bolsas de estudo..

- Escolha do futuro local de trabalho nas cidades ou na província,
através da expansão dos Centros de Saúde e dos Hospitais Re­

gionais;
- Escolas modernas e bem equipadas;
- Ordenados entre um mínimo de 3 800S00 e um máximo de
6500300, acrescidos de 20% em caso �e especialização,
Se tens mais de 16 anos e o 5�ano liceal, decide-te: a Enfermagem
responde às tuas legítimas ambições.

.. , .INSCRICO�ES DE Informações em qualquer Escola de Enfermagem ou na ..)_' ,'10"', .;,;

I) 15 DE AGOSTO A 15 DE SETEMBRO ���;�ã�����c��;��P{!:!Soa .' o';' -l. �"��ii;i.�,:�Y;,��, I
� ENFE����·��;ROFISSÁO AO SER���'�� ���"I i
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Companhia de Conservas Balsense
"-

Relatório da Direcção do Ano de 1971
.

Senhores Accionistas

Dando cumprimento aos preceitos legals, vimos apresen­
tar o Relatório, Balanço e Contas do exercício de 1971.

Não tendo ainda sido possível fazer-se a dissolução da
Companhia, nada mais temos a dizer ao que já se tem dito nos

relatórios dos últimos anos.

Manifestamos o nosso pesar pelos Senhores Accionistas
falecidos no ano findo.

E para terminar desejamos consignar ás nossos agradeci­
mentos ao Conselho Fiscal pela colaboração que nos dispensou.

Tavira, 31 de Dezembro de 1971·

OS DIRECTORES

Fernando M. Teixeira d'Azevedo
João H. Gonçalves de Campos

ealanço Geral em 31 de Cezembro de 1971

ACTIVO PASSIVO

DISPONíVEL EXIGíVEL

Comp.' de Pescarias Balsense
no· Algarve .

Situaçâo Líquida Activa

803.658$68
Caixa .: 4.480$60

Situação Líquida Passiva

ADQUIRIDA

Prejuízos

INICIAL

960.397$15 Capital
ACUMULADA

Reserva Legal .

80.000$00

81.219$07 161.219$07

964.877$75964.877$75

Tavira, 31 de Dezembro de 1971. os DIRECTORES

O Guarda Livros

José António Pires Soares

Fernando M. Teixeira d'Azevedo

João H. Gonçalves de Campos

Oesenvolvl""ento da Conta LUCROS E fDERDAS ..

______________________

D

__E_�_B__I__T__O -------------- I _. O

__

R

__

£

__

D

__

I

__

T

__

e

____

953.611$75 Reembolso da importância da Contribuição In-
8.016$40 dustrial .paga em 1969 .

Saldo

Saldo de 1970 .

Gastos Gerais 1.231$00
960.397$15

961.628$15961.628$15

Tavira, 31 de Dezembro de 1971. OS DIRECTORES

O Guarda Livros

José· António Pires Soares

Fernando M. Teixeira d'Azevedo

João n, Gonçalves de Campos

Parecer do Conaelho Fiscal

Tcc:rrenos par. Co·ostrllçks
PRÉDIOS DE RENDU'lENTO E ANDARES

Senhores Accionistas

Em conformidade com a Lei e os Estatutos, foi examinado
o Relatório" Balanço e Contas do exercício de 1971, tendo-se
verificado a sua exactidão, pelo que somos de parecer;

1.° - Que seja aprovado o Relatório, Balanço e Contas do
exercício de 1971.

2. o - Que aproveis um voto de. agradecímento à Direcção.
3,° - Que seja consignado na acta a expressão do nosso

pesar pelos Senhores Accionistas falecidos no ano findo.:

Tavira, 31 de Janeiro de 1972

Em nova urbanização, servído por transportes coloo1liJv1)Si, com-
grande futuro.

.

.
VENDEM BARATO: iJ. PEREIRA JOR. E J. S. CÁRRUSCA
Estrada da Penha FARO

Quarto el penlioI . VeDde-ae
Faro ou arredores, senhora

de 'idade, só, necessita pensão
ou casa particular com bom
tratamento.
Resposta com detalhes

.

a

Pedro Perxés -- Rua Alfre­
do Keil, 36 -- LAGOA.

Taberna na Rua Portas de
Mértola, n." 6 e 8 em Alcou­
tim...
Tratar com José Filipe da

Silva Martins, Rua D. Sancho
n, n," 44 - Alcoutím.

O CONSELHO FISCAL

'I'omaz António Simões Pires
João Pedro MaldonadG

José Filipe de Amorim Pessoa Ribeiro

C 7iuu£1/I t, ¡IU Il·] tc,'1 �RGORJ
MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA I ri
tMQUINAS DE LAVAR LO!CA RÁOIOS-TELEVISORES·OAAVADORES-GIRA-DISCOS FOGÕES EFRIGORtFICOS

. FA R O • p O ,R TI M Ã'O '. A L B U F E I R A • O L H Ã O T A V I R A . V. R E A L D E S A N T O A NTO' N I O

e

11:,

ProdUCII•• pela: ADEGA COOPERATIVA ,DE ARRUDA DO� VINI"iOS"

'itlya 'hIi? ; ,1M¡IiI)l.�líIi1iI: ..
TINTO BRANCO�'·AUBI;;:.::;::::::

produto ela r.". ell.trlbuleler.1Í BI.
"

�.
-,

DEPOSITOS-FARO t.,.,. haia-TAVIRA telof-, 11I4- LAGOS t.,.f.m 7.\"
¡,.. .....TIMXa t.'.qI1l4-ALMAN8IL tel.f. 34- ,..,II.SIN!S telef.80" .......

_
õl!l'l'1Iiíi\JIObAES ElICiJJliIVóS

E5T� TEOFILO FONTAINHAS NETO CO""" I! INct •.s.A.RL
¡
If' TtltI0153HIII�TIF"'11,45308/1HllII'".CIIII PlIlal·' S.I." MEIII.EHI IDI' ort ¡.

Crónica el. concursos,· misses, ¡'liris
• o u t r a. c. i,'. e.' m a i.

de' m�88 Europa, se
-

'V40 eleger a mW8
Algarve, Il mM8 Prma 71, porque nao
hA de haoer ¡também a mMS Rua Ttr-
re£ro do Garç(J01'

.,

� Ma8 tu jd vi8te que· l1amo., ter
P0'UCa8 ooncorrenteet
- poucas oonoorrenteer Olha! (e

Auri4»no começlWG a comar peloa ãe­
âoe) Temo81 a 17i.rinha Arquim(ma, Il

comadrtl Buitéria e a mlmina Fifi, que
œpe.<Jar dos 8eus 4B an08 bem me�08
ainda é uma «brasa:I> em lato de banho.
Pad6mQ8 contar, a£nda, com a-D, Pul­
quéria •••
- ]¡l40; oosa é d68dentada!
- N40 laz mal; manda-8e-lhe p6r uma .

dentadura.
- Nesse caso, pademo8 convidar tam­

bém a 'Vizinha EfrigénJ:a, pois, como o

concurso '11M ser de noite, não se lhe
vllem as bexigas.
- Leso,' iSso. E nao M' que esquecer

a «scypei:ra» do vizinho Ambrósio, nem

a
.
sogra do RÚlitnQ., po4,s elas poderiam

-fiç(,l.r magoadaa.
.

-:- IPnt40 (retorqWi, eu) como id temo8
concorrentes,

.

teremo« de PeMar· agora
num júri para o concurso.

.-

.=-Ora botas, esU tooo perdido (ex:'
clamou por 81ia l1ez o Agripino). 1.880
é que no8 l1cri, tramar.
- O auM
...,.. O' júri!
- Mas porqul1
...,.. Porque nao cc»l8e� im-t:Ínjar

.lá na rua um júri em condi(;õ!18.
- NfJ.o ccm8eguvm08 arrlJlnjár um júri

em ccmcliçõesf PorquU
- EnUlo tu és parvo ou taees-tet

.

(gritou-me o AU1'i4Jino) N40 vés que um

júTi tem de ser flYl'mO!do por pessoas
que comam,. bem, Olha p'ra li •..
E œpontara para o tal senhOir anala­

âo, que âeeta VeZ, 4, bM1IIJ de lartÍJ
me8a na Rua Álvares Bo-telho, seguT01lJa ,

cOOt. a mdo dire4ta uma boca de lava­
gcmte, com· a eSquerda espetàva um

gcirlo num paatr:;l de bacalhau, enquanto
'

08 alMs remiravam uma travessa de
mái<mese de,eamm-f1o, que parecia estar
um regalo, .

'

I
;:_ Onde é que tu (��alcava �. Agri-

.

PMlo) arranjas lá na Rua Terre4ro 'M·
Gon'ç(jo pooooas com esta categ·oria gas-

.

tronómica1
Realmente as8Ñm era. E a "erdadc é

JÁ lá -¡ o tempo em que¡ a n08sa
« rua ;"'a célebre pelais 78 cavas q"e

pos_ía. Depo.£s "ieste tu, com a manía
dIJs erón1cas fi zás ••• a Camara arran­

iuu.-Q e ,trIm8!QITm()U-a numa rua wl­

gano
E8ta acusaçfJ.o lazia:me o Agrtpino,

enquanto perCO'1'1'íam.o8 a8 artérias da
cidadtl na véspera de 8. Pedro, œpre­
ciando uma 'Ves mM8. as âeoorações, na
nKM de �etiscarmo8 nas mesas alheias.
- ves, todas estas ruas enfeitadas,

admiradas por toâoet Ruas que ao pé
da nossa 1zad'a valem, ma." que tém a

hon1llJ de ser pisadas por tOM8 aque­
le8 8enhores (e apontoo(J para o júri
das lestas dos 8QMt08 Populæree, que
86 «bt1it1à» com uma garrala de whisky,
oferéci;da pela Traves8a das F1igue4ras).
8into-me erwfirgonhado por olhar para
toda esta luz que munda as calçadas,
pensiIlllido que a nossa artéri4 se man­

tém, neste momento, �luwlnCllda p';"
aquela solvtária llimpada de 40 velas.
- P«ra o ano, havem08 também .d�

ornamentar a Rua Terre4ro do Garç{fo
- <U8se-Ihe, para o anWnar.
- PCllra o ano, nem botas nem canO

� 71oo'IDJ-mf(J'fJ; o Jigrip�no.-=-EsTamos a

ser ultrœpassad08. Vé ,tu, a nossa tlizi­
nha Rua Dr. Parre4ra, que até ganhou.
um prilme4ro lugCllr nas qUad/ro8. E nós,
nem ttfo pouco uma fila de bande4rinhas
pendurámo8 1Iai8 iamelais.
- Ouve, lá, ó Agripin6: E S8_ O'T'ga­

nizás8em08 agora na n08sa rua qualquer
coisa de tUferente, que atra(8se a nós
tada a Popular!f1o e a e8Jtrange4rada que
Por ai andar

Agrilpino que, guLosamen�e, ftœlWG um

«tCl'UCinho do cém, que um a1Wfado
elemento do júri pll'eparava para jun­
tar ao SUCo gástrico uu. estomacal, es;
pirrou. com estrondo, fazendo .sauar per­
digotos que cobrirlllm um sector cire
cular de, pelo· menos, 90 graus de an­
guLo ti 4 'metros de raio.

"

Agradou-me este eB'Pirro, P04s (} Agri­
pino 8empre assVm pr.ocede qUQtlldo as

minhas ideias o entusiasmam. No en­

tanto, mwiltos dos presentes, incluindo
o tal senJwr que lazia desaparecer li
«·toUC'inho do céu» Il se agarravu já à
um «D. Rodrigo», lembrando a draga
que procede ao desassoreamento M rio

mUía, olharam para o céu, julgando
que 8e estl1iVaJ a proceder à queima de
fogo de aTltilícW.
- Tiveste uma excelente 'deia. Mas

haverá que pensar num progrO/ma de
interesse;

- Por exemplo: (atrooil-me eu). Um '_� _festival de cançao,
- Estás lôuco' Para cbarr_ id fll­

mos de sobra, com as que se Um dado
em Tavira.
- Entf1o, uns jogos flo'Ml.8'
- NisS(} nem pensar, pois já sabía-

··mos quem era o vencedor.
- EnJtã:o um cortejo de ranchos'

.
- Nf1o! Nada de serrenhic68.
Agriplm.o, estava sempre de olhos liæos

nas nUloS· do tal senhor, que desta vez

lmIIpurrava, com o quinto «whisky», um
«pastel de Londres» que acabara .de en-

·golir.
Procedia-se à entrega do prime4ro

prémio à Rua das Figueiras, com o dito

senhor anafado a bater ent�ià8tica­

mente as palmas' e a da:r muito cU8lar­
çadamoote uns pulinlw8, que nao enga-·
navam niMguém e serviam plIil'a melhor

aoomadaçf1o, no estómagQ, de toda ti
doçari<i ·que aéabara de· «armazEmar»,
quaflido; o Agrjpin.o mf:' puxou pelo braço
e segredou.:

..

,

- Já se4! VGm{)s Iá::er na nossa rua

I,m concurso de beleza.
- Um C<mCUrso de beleza' I
- 8Í1m. Vamos eleger a miss' Rua

Terreiro do Garç(jo. PQI,8, enUlo, se 8e

reaZWia o conCurso de ni4ss Un41Jerso, o
,J

.

que eu sempre ouvira dizer que uma
.

¡peS80a que· nl1.0· é para comer... ndo

'8eT1J� para atribu4r prémios. • • .

·Toca -do Carac�ol
'Iesteurent. regional
Nova gerência
:Aloantarilha-Telet. 55429
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(OofICl�cJo da l.' pdQi11lJ)

sobre O leito dourado das praias,
engastadas nos recôncavos das a!­
tas penedias de somlbras agradá­
veis e apeteciveis.
HA cerca de 12 anos que o eng.·

t::.xg��a: ��r�, ���ã� ��:i��
compartícípação para 'a realízação
da. estradá na sua 1.' tase. Mas a

obra tem 'caminhado tão lentamen­

te que ainda não vai a meio do tra­

çado, poís, pela noticia vinda há

semanas no JornaJ do Algarve, a

compartícípação do Estado de 105
centos 'Para completar o troço que
vai de Vale de EI-Rei a Benagíl,
assim o demonstra,
Quer isto dizer, que por este an­

dar tão lento, teremos ainda mui­
tos anos de espera para a estradá
chegar ao seu termo, com a Sr." da

Rocha, oomunícando à que ll:ga a

Armação de !Pêra. .

Pelo grande desenvoWimento que
esta área vai' tomando, tanto urba­

nístíco corno turístíeo, é de lamen­

tar que uma. obra de tão '1arga pro­
jecção para o progresso desta re­

gião camínhe tão morosamente, em
prej{Úzo do aproveitamentq turís­
tico deste mundo de encantos natu­
rais que os turistas tanto admi­

ram,' protestaado por não exístír
urna. estrada principal com ligação
a todas as pradas a fim de se per­
'Correr toda esta Área tão cheia de

atracções, servindo também as po­
pulações que, em certos lugares,
como na povoação de Benagíl, Ca­

ràmuãeira ete., ainda Vivem como

hã mil anos atrás, sem uma estra­
da capaz que as ligue com 'faJCili­
dade ao mundo <civilizado.

Tlrrlno, junte II mar
Vendo, para 2 mora­

. dias, na Fuseta, mesmo

junto ao mar. Dirigir-se a

este jornal ao n." 15635.

VIDA ROTARIA

Ro'ary Club d. Per'iml.
iNa Hotell Jú¡plter, na iPraia da Rooha,

re&lblzou o Rotary ClLUib de iPort,imão
uma rellIIlião lfestiJva, assdStlida pela q!ua­

Sê ,totalidade: dos Ire'US meanJ!}ros, XIelPre­

senta'Ções dos Rotary ClUib de .Allbufel-
11"8. e Faro e IIIllUltas 'se<1!ihoras, d'UII"8II1te a'

qual rtJOIIIlOlU !piOSSe Il !il0lV1II d,lrecçã.o. Pre­
slidllU o dT.' Meneres �entel que se

eiIliC<IDtnwa IICOIIllIPanhado de sua. eSpOsa

e cOlllJVliJdOlUJ 'lJ8il1I¡ a mesa os JlŒ'6sidentes'
eleitos, srs. Jl1raIncisco .Melxo, MatOs
Jrunca. e d,r. Be<I"ll1lol"dino RáIIIlos, respec­
tLvàirnJellllte dos olUlbé'S de Portimão, Faro
e .Abbulfeira e' suas eslX)sa.S. Fez I.g<IU1,1-
mente parte' da mesa o Idr. Pearce de

�ed(), ,presidente da CQ<IDissão Re­

glom&! de T!urlm¡<I.

Aberta. a sessão e após as sBillda.coos
das barulei!1'81S !lla.ciOlllal, do Rot8lrY ln·

terruwl'0IIl8l1 e dill clidade de PO!l'tim'ão,
toram !feitos os cUltlIpr.im€ntos i!}rotooo­
ŒU'IeIS !Pello rotário. M'a,rque¡g Dlais, 1ge-

.

,guWos dOIS ,trl!ibaihos de soore1:&I',la a

C8J'gO do ·secretár,lo do clUlbe, dr: Guer­
reiro de Matos. DuraJnte o 'Periodo de

caotullilidade e comualica.ções» u$8l'Il'IIl ida

!i>IlJlam-a. os ,presiJd�tes eleitos dOig olubes
de FllirO e AlbtuJteira. e ainda os ipMt­
-�esl(i'eIl!tes, srs. Gamboa Morgado e

Cabrlta NetQ, qllte exipT\imiram os dese_
jOl8 de >Se œtreitarem Os laços idé arni·
zalde e C()IIlJIpemJh.eÍ'!·jsml} entre: OS três
olubes lI;J¡ga.r:vios. O presidente cessa!ll­

te do Rotary (ie' Portimão, failoU' !robre
lIiS IIC,tiMlidades do ol,Ulb.e dutl"lliM€ o .tem­

PIo'da ,sua iprElSiJdência .e fea; o elog1io do

nowo ,presidente, st. F.r8llloisco Aleixo,
81() qWlJl ,Impôs o emJbJlerna d€ [pŒ'esidente.
A teranli!llar, :1J!S()Ill da pala-wa o nowo

¡proes!dente, «lUJe agradeceu a !presenca
de todos, Si distinção de o terem eleito.
e as �lawr8iS que ,The toram d,lri,g,f,das.
�U! ()9 elemoo,t'Os que compõem a

nova ddrecção e J)edÍIU a .colaboraÇão Ide

todos os membros dQ seu clUlbe:.!p8Il"a '

qUe"'d,uraŒllte a sua ;,premdêncla· '}lud-esse
ver re8llizada;s d'eterminadas a:gpil'8.l:ões
que teve OIJÍOl"ttmida\:le .

de .refeMr.

R.'iry Club'lI. Fare
iNa terca..J'eira rœlizou-se no Hotel

iFaro a reum,ião ·semaIllLl do Rotary Clwb
Ide Faro, preoslidida pelo sr. Matos Jun­

ca. e secretariadll; pelo sr. €ong. TUo

OUV'lo. J)eSempenhou-.se do (protocolo o

ST. tHJé¡ldoeor do Carmo, que apresentou
Il.s 'boas-v,illlJdas aos ,rotár>ios 'V1fsIJtaIn,'t�8,
doliS iaJ,gleses e 'Um ,belJga., os qua-is ft­
zeram oferta. dos galhardetes dos seus

clUibeS.
iNo dllnal Ida rermião, que foi dedicada

a coonpanhelrismo" l'eadJizou-'se a assem­

bItefa do cLUlbe, ¡¡;am tratai!" de Il.S'SUiIlJtos
Ido .prOigrama de tralb'allihos 1da·!ll.OV& d'l­
:l'ec<:ão.

TINTAS cEXCELSIOlb

Il �ur�_o �e Form�çiO, ,

-Profissional em Sett'íbal

INa, Estação de l"rtutlculwra, em Se­
�ÚJbaJ, decorrerá, eIIlJU'e 31 deste mês e

Il� Ide A1goSbo, um Ourso de Formação
Prof.isl!Í{)I!18JI, oníentado têcnícarnence
!piela Reip3Il'1tição de Servdços F'itopæte­
lógieos da Díreccão-Oeraã d'oS Servíços
Alg1r!oo1as e ldesti'lUI!do a .empresál'lios e

a tr81b8JThad'<JII'es rur8lis qœe lP:rte'tendam
lfiœr ha:ool'Ltaiios à execução dos trata­

mentos fLtoss8lllLtárJos dos pomares de
cdJtrlnœ.
Para a admissão, é i'Ill<HsplmSáJve1 Ba­

ber ¡ler, escrev,er e :!'azer, correctaanence,
as qualtt·o operações. A idade dos can­

didatos ldJe.verá estar compr-eenddda en­

tre os 16 e os 50 amos, A· Eistação de
IF'rIUotiJcuJJtIUra concederá aLojamento, alí­

m€lllJta.ção e um ,sU!bsí:diio d,iário die 6(}$OO.
!Desta maneíea, apenas ¡.jeará a cargo

dos alunos, a despesa com as desloca­

ções, desde as sua:s resídêncías até' Se­
túlbllli e regresso.
Os 'P€diJdos de ,¡'ll!SCriÇão deverão ser

·\:l,iri'g.iJdOS à Estação de F1ruticulotuTa,
Qudinta. da Várzea., SeWb8l1, Telefone

23 364, onde serão atendidos !por ordem

de entrada, da-ndo-se prefle,rê.n:cia aos

i!I1ld,iIVi'<1uos já ha'hi,I'itaJdos com o curso

de podadores de ci,troolO's e que exer.,
.

çæm a sua actívídade nas regiões de

maíor JmJportâJncia cstrtcota,

Factos e imagensl Arrendam - se frutos
-

-

Amêndoas, alfarrobas, figos e azeitonas.
Morgado da Lameira.:
Alcantarilha. - Gare.
Trata: Finalgarue - Telefones 55453 e

24486.

A
.

falta de táxis no Algarve
é mais aparente do' que real
(.Concl�o da úlUma pd.u'na)

o cliente não deixou de seguir vía­
gem e em vez do táxí seguiu o em­

pregado que tinha combinado o

serviço.O turista não seguiu à bor­
la pœque no fim

-

do percurso a

respectsva importância foi postá
em movimento. Quem poderá então
provar que não se tratou de
uma gratíêícação ? QU€lm poderá
garantir que não se especulou so­

bre uma falta de táxis ínexís­
tent€l?
Mas os taxistas têm de subme­

ter-se a todas estas coatraríedades
próprias de um transports quase
individual e para o qual a protec­
ção deixa um tanto a desejar.
Por exemplo, não é obrigatório,

combinar serviço antecipadamente,
mas OS clientes exigem-no; o clien­
te quer ter a certeza, mas o taxista

(ConclUllc2o da 1.' pd.u'fI4)

Embora tudo isto ainda seja pou­
co, relativannente ao que terá de
vir a ser feito não há dúvida de
que já é algumà. coisa, constituindo
também saudável exemplo para as

outras terras com ençrenaçen« ain­
dá emperradas, onde tão difícil se
torna quebrar um pouco a' rotina
ou estimular, ao menos, a iniciati­
va .particulwr.
Esperemos,' agora, que estes

exemplos frutifiquem e alguma coi­
sa de positivo venha a ser feita
noutros lados ..

Por tudo istq, urge que se com­

-plete o mais ràpidamente possível
uma estradá que, além de servir o

povo, será um dos maiores melho­
ramentos em prol do progresso tu-
rístico do Al!garve.

.

Eurico Santos Patricio

C. da R.

em L:...agos

. ) .

tem de sujeitar-se de cara alegre,
à anulação do serviço. Trata-se de
um transporte público, mas não
pone ser propagandeado a esse

mesmo' !público. Enfim temos uma
indústria demasiado ínvedada, sem

que algo de fortuna se veja da
parte dos propríetáríos de táxi.
Tâxis a menos numas praças, em

algumas épocas táxis de sobejo
noutras praças, "quase todo o ano,
como no 'caso de ,sUves e Lagoa,
altos e ibaixos para os quais nem

sempre há 'Possi¡billdade de equílí­
brio.
Não queremos terminar sem

apontar um caso bem 'conhecido
e igual a tantos outros. Não h'!
ainda muito te�o que se lamenta­
va a !falta de táxis na estação da
C. p. em Portimão. Foi criado e

concedido um táxi para aquele local
e a falta é cada vez maior. Onde

pára esse tâxi? Rodando, sim, mas
nunca subjugado à estação de Por­

timão, porque uma corrida de cada
vez que chega um comboío, não
pode ser o suficiente para defender
um táxi.
Quantos 'CaSOS Iguais a este exis­

tem nests A:l:garve de todos nós?
::m verdade que muitas são as vezes

qile faltam esses transportes, mas

também é certo que há muitas
arestas a limar. O Grémio dos In­
dustríaís de TranSiportes em Auto­
móveis terá, quanto antes, que
olbr.Lgar os seus associados a um

teletone único em cada praça de

tâxís, pois esta é umæmedida de
interesse comum. O custo de vida
e tudo mais, subiu assustadora-'
mente nesta Província e no en­

tanto muitas sâo as praças onde
não se vislumbra o mais símples
laâvo de turismo, ou quaãquer au­

mento de se.mÇo de tãx! capaz de
equilibrar um aumento provocado
por esse mesmo turismo. Saliva­

guardar' o futuro, neste aspecto, é

obrigação que se impõe .

Com experiência comercial ou vocação
para desempenhar funções relevantes em er-

ganização de grande actividade. .

Guarda-se sigilo se estiver empregada.
Resposta a este jornal ao n.O 15678.

eslradaUrna
cuja falta se sente desde há muito

Vende·se· Compra-s.
Haria

a) - Apartamento mobila­
do a 100 metros da praia, 2
terraços com vista para o mar.

b) - Grande rés-do-chão
com piso intermédio prepara­
do para centro comercial, si­
tuado junto à Praça do In­
fante e museu regional, local
de grande concentração tu­
rística, parque de estaciona­
mento e galeria coberta.
Trata o próprio na Rua do

Paiol, 25-2.o teléf. 62588 -

Lagos.

,',_,;

.', 'j

."':N���1tl�£4�:!f;{�;.
ENTREPOSTO

·F.A R O
RUA GENERAL TEóFILO DA TRIN,DAD!:, 9-11

M. Faria

Pontes Eusébll

Horta com 16 000 m2 jun­
to à E. N.125.
Tratar com Herdeiros de

Joaquim Ant6nio de Lima.
Estômbar.

Pequena, nos arredores de
Faro.
Neste jornal se informa.

Tel. 23521

�
.

O - .¡
" .

Médico espeoiaUa...

Ouvidos, Na.riz e Gareanta
COfJ8uJt_ diArl88 depM& daA

.

16 horas

C()1IIii. - BlJaI de Sante A.nt6lú�
n.· 68 - l.· Dt.·

TI f I Cons. 28183
e e.

Resid. 24253

Res. - Av. de OUvença,
97-5.· JCsc¡.
FARO

OS C. 1. T. NO ALGARVE
k FAIlJI'IA DIE: TEIÆ]lFO!NiEl EM

CABEÇA DO VELHO

Da R�par.tiç(f,o de Imprensa tM Secre­

,taria de Estax1.o da Informaç(f,o e Tu�

rismo, receb'emos a seguilnte nota, ema­
nadá dos. Se>r1Jiç08 de Informa,çõ.I!Js e

Reclamações dO's CorreiO's e Telecom,,"

nicações de Portugal:
O Jornal do Algarve, d'e V.i'lta Real .de

Slamto Ant6nb, no seu número de' 1-4·72
pollMicOlUJ um& not1Jcia· alUldindo A neces­

siléltad:e de se dŒma' {} Ju,gar de CB!beça
do V'etho e out;ros '1im!trotes, com BeiII"­

viCo telcl'õnOC-Á) e de 'CorTeio.

InlfoI'lmam, a. !prO!Jl6.siJto, os C. T. T.,
estaa· oem CUl'SO o "xpeId,iente 'IJQ.ra. mOlll­

t:&gem de 'IlJIIl' 'P'OSlto telefónico nWI.�le
l'Ugar. QU!IlD1Jto ao p.rO/Dlema postal, está

pelldente do 'roo'U1tOOo do estudo a

ofootu'a.J· CPOI' uma ,bri'galla teS;P'OOi'8Ili<r.ada
que,. :para () cl'eilo, 'lilLi' 5e deslocará
o'PortU'namente.

o chefe dos IServ.icos de Infor:IDaçõM
e R€jcillmbal;ões

(assinatura j,legivel)

IMPRENSA.
.Jorña¡ do Sill. - Entrou ,no lO.· anol

d'e €xLs:têJ:J,oia. eSi� I'StJimado colega Ii",

Béda., Idi¡'r>hgido 'Pe10 'l'I'. AmUcar GUeIT­
·oolro LlIIgáiÚního, 'à q'u.em lfelieiiUlmoS'.
e aos ,seWs COilaJboraidores.

"' '.

Aluga-se
Apartamento mobilado, na

Estrada de Alvor, 24-1.° Esq.
em Portimão, com 3 quar­
tos, 2 marquises, 2 casas de
banho, casa de jantar e sal.�
Gomum, ,com todos os electro­
domésticos, 'de' preferência ao

ano .

.
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REGA POR
ASPERSÃO

BOA TÉCNICA
COM A MELHOR
QUALIDADE
A PRECOS
ACE.SSfVEIS

A FIRMA MAIS

ANTIGA COM 05'�
PROCESSOS �MAIS MODERNOS

SEBASTIÃO' BELTRÃO; LDA�
,

rRAV� MARQUtS SA DA BANDEIRA, I'.A
, LISBOA - TELEFONE 162138

PA,RA ,QUANDO
o abastecimento de água a Salir?
(Ooncl'fP14o d4 1.' pdgi_J

tempo recOOlhecidos como índíspen­
sâveís para, o 'progresso das respec­
tívas populações. Contemos um ca­

S() de que temos conhecimento.
Salir - sossegada aldeia situada

à' beira-serra -:- é uma das mais
rIcas freguesias do concelho de

Loulé. Pois bem. De hã muito que
anseia ver concretizada uma !!lua

aspiração: o a1baste'cimento de �gua
ao dqmicílio. Foram lã os téCnIcos,
estudaram o problema,' em diversos

pontos ¡foram feUo,s furos, tendo
sido en'contrado um volumoso cau�
dal de wgua. Finalmente, foi elabo­
rado o respectivo projecto. Suce4e,
porém, que o pro'cesso Se encontra
hã quase 20 anos numa repartição
oficial, sem que até hoje aquela
pobre gente veja tomado realidade
um melhoramento da mais álta im­

portância para os salirenses. Pare­
ce incrível mas é verdade.
Para se 'aquilatar do grande va­

lor do melhoramento, basta citar
que hoje (ao contrãrio do que acon­
tecia hã relativamente pouco tem­

po) nã.o hã uma única pessoa que
queira ir buscar um cAntaro de

âJgua ao poço mais próximo, que

U�nda
Vendem-se quatro prédios

na Rua Infante D. Henri­

que, àe E:'aro, com os nú­
meros 106'a 114 e um terreno

adjacente, co,q¡ cerca de 230
metros quadrados. Recebe

propostas em carta D. Júlia
Correia de Qliveira, Praia da
Luz, Lagos. Reservado o di-
reito"de entrega;

.

Baile e variedades'
em VUe Mova
da Ce,,;ela,
iNa JDspI8lIlaida Oi-ne-CaceIem'se. TæIi­

za.-,se 'esta noite um pl'og'NllllJa; de varie­

daJdes !piara eleição d� dd i<ss CaceIa,
197'2 •.

O l!:;8!tle sará IaJbrÍllhaJI talio pelo coo_

Junto "8Ykht,er» a.cwamdo' rna;s 'V'aiiedll,­

des Hel<lillO, Ce1illÍe e DeI Sol.

Terreno
Aprovado para construção

de armazém v�nde-se junto à
Estação do Caminho de,Ferro'.- .

de Portimão, com a área de
950 m2.
Informa pelo telefone 22826

ou apartado 73 - Portímão.
�'-'

mesmo assim. ainda dista da aldeia
quase um quilómetro.
Ao escrevermos estas linhH, vem

à nossa memória um outro caso,
que, apesar de tudo, tem a sua

graça:
.

Quando surgíu a nova Ieí de li­
cenciamento para construções um

indIviduo entra na repartição 'onde
hã muito tempo entregara um pro­
jecto, no desejo de ver o assunto
resolvido, mas sucede que o pro­
jecto não era encontrado. Depois
de muitas buscas, o procesS() ap'a­
receu, emim. SImplesmente, encon­
trava-se na 'cadeira da dactilógrafa,
a servir de almofàda.

A. B. Marum' -

CARTAS À REDACÇAO

Teatro e Universidade
Sr. ¡lwect()ol',

Faro, 9 de Juilho de 19�' ,

TINTAS cEXCELSIOJb

José Oorreie.

Un'H'_Uto d• ..ede distribuido,a IIIIIl .'

�.�
DEPOSITOS"FARO tele'. 23669-TAVIRA'tere'. 264- LAGOS tele'.62�8'7" ]: .�.

.
PORTIMÃO telet. 23885 - MESSINES telet. 45306/07/08/09 .��. .

..... .
.

.

OISTRIBUDORES EXcwSiVõs
EST� TEOFILO FONTAINHAS NETO corvw E IN�, S.A.R.L.

TIIII 08233·Tilig.TIDI - Teill. 45308109 - 4liôu·CilII hllill U.•, M£UII£I-&IIIIII- P.rlvall

Passeios de barco
na costa do Algarve

JANELA DO MUNDO
(Oo'nclU8110 d4 1.' pdg(na)

Emb'o,ra ai sua, œoti'lJid.ade politica
[osse assinalável - e talvez por
isso mesmo - determinadas atitu­
des 'Colocaram-no ,em xeque peran­
te o conceito da nação levando ao
seu afastamento do governo. Uma
certa fuga de impostos e um certo
escand;a;lo li.gado à publicidade na
Radiotelevisão francesa foram as,
razões fundamentais da. ,sua rllltira­

da do gOVfYr'nO.
S costume dizer-se «quwnto

maw a nau,1na4or é a tormenta».
E assim é 'em toâos oe sectores.

Um homem público, um ministro,
um 'chefe do Governo' tem muito.
mais responsabil'w.a.àe e até a sua

Até que enfim _li no OOS80 jornal um
artigo com certo sentido prático, •O
Algarve e os seus problemas,». Essa
coi.sa de ma1�jar de filosofia barata do
sr. Cænlos Albino acaba por enjoar,
tanto ''1,¡¡¡is que é capaz de escrever para
nós qué vegetamos por este terreno
incwZto ....
Porque de ideti-as mais ou '/lumas ma­

lucas esiamo« nós fO/T"tos, 6 que nece.9-

sitaono« ,é de cooperação prática, tra­

balhinho_ «m41lMal» honesto e compe­
tente. .. O algOJnJoio é pr6digo em pa­
la1>1'iado, mas quando chega' a ocasMo
de traoollUllr desi!nteressClldamente, loge
que nem um atleta qlímpico.
Ã cultum teatral p"'ofissi011al, sem

premamEmte cria?' o. gosto por essa mo�

daZidade c'wltüra:J, sucederá a mesma

coJ;sa' que Item sucedmo a tant,os grupos
céni�s uUim4'11Hmte criados, com maior
proiecção [ora da Provinem do que cd

'dentro. Morrem por' falta 'de ,carolice
exterior, porque fé e sacrifício thn aida

um verdadeiro exemplo.
"

Uma casa grande! Mas têm a Junta

n-¡stri.tal, e coom.o bem dia o sr. R. P.,
o Cf.rculo Oultural do Algarve é um
exemplo do alheamemto da massa po­
pular pelo problema da cultura. Lêem­

-se as livros policiais de preferérwkJ;,
11'141 se [requerüœm. as 8UalS sam, e se

ainda exiate, tem aido graças Il Junta
Di&trital, que paga a renda da casa e il
grande caro'lice, pr'inciqJalmente, smba
o .er. R. P., d'o' dr. Aleti-æo da Ounha.

Receio wwnso a mtmtaltda:de teórica
âoe meus compro�s' lembram-se
de �ti1Jas ·s6 pllira f0arem, com a

hcmra de haver siido oe P'l"imeiros a

Iam no caso, mas se lhes perguntllirem
as limhas gerai.¡¡ de execuçilo de tal
ideia, silo Cœpaze8 de encherem. a pdgi1!a'
dum [ornat sem diaer nada que se apro­
vette:
F04 agora solicitada ao Pres-i4tmte

do Conselho Il' cr'iaçlld de uma Univer­
sidade no Alga1"1Je. O sr. Prof. Marcelo
Oaetamo eaclareceu que a 10caUzaçllo
da-s Umver8'i4ades a cria¡. estâ a ser ee:

tl¿dada pelo mi.nistro da Bâuooção Na­
manaI" em funçllo de elemll'ntos a apre­
ciar.

:Ii: cUwo como a dgua, dile' o p()1)lO, é

peoha ant�ga ,el mœneira como a' nossa
Pro<v-lncia œpresem.ta, na 1IWf()ol' parte
daa �e8, as queetõee o!iciais.
Nilo 'seria 'I1UUS lógico que uma co­

mis.sao dessea categorizàdos ôlgarvm,
fizesse um eetuâo oonscienc-i-o&o do ·118-

sunto e eluciidasSIl o 81'. m4nistro da
Educaçllo daa piJorticuJa?idades da" nos­
'(J Prov{nciaf .:Ii: sempre a Mstóri;" da
expos-tção, qu� em gérœl poweo's Ié!ml Ii'
passada ei Stta execuçllo, tod.os se jwl­
gœm bem oo'll� a .rua cOinscién.cia, o dever

cumprido>!

Pela Companhia Nacional de Na­

vegação 1'oi adquirida uma embar­
cação destinada a círcurtos turis­
ti-cos na costa algarvia.' Moderna e

original, a unidade, baptizada com,
o nome de «Pirata Azul», vai servir
para a realízação de passeios com

carácter de regularidade, o que re­

presenta um empreendímento de
interesse no' dominio do desenvolví­
mento de turismo..O «Pirata Azul»,
com cæpacídade !para cerca de 140

passageiros, tem de comprímento
31 metros e desloca-se à velocídade
de 21 nós, dispondo de três moto­
res díesel, com 2 210 c. e.

Terreno Ven�e·8e em faroSituado em Brancanes-Pe­
chão (Cone. de Olhão), a 200
m. da Estrada de Pechão e do
Bairro Marechal Carmopa,
com a área de '5 000 m/2, com
arvoredo (pinheiros), vende­
-Se ao preço de' Esc. 25$00 ca­

da metro.

Só andar ou moradia, gemi­
nada, para duas ,famílias, tem
garagens e entradas indepen­
dentes.
Tratar: na Rua Reitor Tei-

Informa-se p�lo Tel. 73082 xeira Guedes, n.O 193-2.0 ou

em Olhão. pelo telef. 2 23 30 - FARO.

olivelli
com a Olivetti não .Ihe sobra equipamento, sobra-lhe tempo.
Não antepomos á nossa técnica aos concretos
problemas de gestão· da sua Empresa.

.

Trabalhamos Qor medida. O equipam�nto
Olivetti é para s:implificar, não para complicar ...
Ajude-nos, com a sua experiência, a encontrar
a justa medida dentro da"justa QersRectiva e

Olivetti Portuguesa, S. A. R. L.

nós fornecer-Ihe-emos o equipamento de que
V. precisa para ter na mão, em cada momento,
os negócios da sua empreSa.

,Olivetti: a té'cnica pol" medida, para uma

:gestão mais racionat

SUCURSAL: Avenida Cinco de Outubro, 204 - Tel. 23848 - FARO

mda. privaàa tem de ser irrepreen-
841)el.

.

Ooisas 'secuflJdárias e de menor

importancia na história do cidadão
vulgar gam}uJlm logo maior vulto e

g,ravidade Se o S6Ú autor tem um.

CU/T'go político.
Aconteceu também o minis·tro do

IntElrior do Ohile eeta» envolvido
nwm escandailo por ter promovido
',0, entrada. no pais de certo número
dé pæcotee procedentes de Ouba por
detrás das barreiras alfandegá­
ri(l.8.
Quanto contrabando não se tem

feito no ,Ohile! Mas ao nível minis­
terial toma logo proporções de es­

cándalO e o caso vai a tribunal.
Rece'!!'temente, também, na oa­

mara dos Oomuns inglesa, foi pos­
ta ·em causa a integridade de um

deputado e de outro'S altos funcio­
nários do Governo por terem auto­

rizado, a troco de uns milhares de

libras, determinado·s negócios. Ser-
'

vVndo-se das suas influências, esse

deputadó teria conseguido a deter­
minado arquitecto encomendœs em

Portugal e em Espanha.
Oasos deste género na Grã-Bre­

tanha são sempre objecto de inqué­
rito e não deixam de vir a público
po,rqUe para isso existe uma Im-,

prensa livre que os denuncia.
Aqui reside a força da própria

informação, no seu pap'el de de>fesa
dos inte,reses públic08 e de crítica.
Em todos os tempos foi essa uma

das principais funções da Impren-
-sa denuncirondo. os escandalas, de­
fendendo a população, dos «vampi­
ros» e das «tubt1Jl'ões», dos que in­

discrimi?Wdàmente, lhe chupam o

sangue 'e a arruínam.
'

Pobre nação qUe não tiver jor­
nais suficientemente objectivos, in­
dependentes e livres para pode­
rfJ'ffl deSempenhar a sita missão; e

.triste governo 'que 'não permitir
'umá Imprewsa ,efectivamente eli­
'ciente para denunciar o escandalo
'e a injustiça. Felizmente, na 'nOssa

:época já são raros os casos mas

acontecétm a4nda, uma vez por ou­

:tra ...
Mateus Boaventura

,
""'..._..,,--.,',.,..._;..,-"-"�

,

.
:Primeiros Jogos Florais.
:Nacionais do C. A_ T. Coelima

:Cornunl6ado
"IA 'direcção do C. A. T. Coelima,

" .ovgan-izadora dos Primeiros Jogos
¡Florais NaiCionais do C. Ao T. Coe­

-;Ii'ma, com o patrocínio da Saciedade
:Têxtil AJ!bano CoeLho 'Lima,. 8. A.
R. L. de Pevidém comunica que,
a fim de atender Inlilmeras solici­

taçõ'e'§! qUe lhe foram dirigidas, re­
'soLveu a:diàr, para o dia 31 ae

:Agosto de 197�, o prazo de entrega
dos trrub,aLhos concorrentes aos re­

'feridos jog?� {lorais.
.

H. PIMENTA DE CASTRO
,Médico E�peciaJista
Prótese Dentária.) 'J

.FARO

COllsu!ltas com marcação

Olhão: das 10 às l3,e ainda tardes
\ de terça-f.eira
Faro: 2.·',4.·',5.·',6.·' a partir das

,

15 horas

Olhão 72619

{
.-

Telet. Oonsultõrl4
Faro 26855 ' '

.�.r { �dê�c;;,.

.E�L
ALCATIFAS_ PAPtl5 PINTA.DOS. MOSAICOS
.SOLAMENTOS, IMPERMEABILIZAÇ6ES
N,OVAIS IN&�·A"'AÇO�. .

,.'

Itua G T.6tilo T..lnda"e. ta-A (Istrada da Clrcunval.,••)
F A R O . - Ta.a'.- ,241&& '"

,

VINILICOS

I
LISBOA

.
P O R T.O
FUNCHAL-
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Com 2 asso<llhad�s: de 500 a

C'om 3 . assoaIJtgd�. de 600 a

Com 4/5 assoalhadas de' 700

Notícias de LOULÉ
.0•.problemas de Quart_Ira

a,uis b BT. eng.· JO<!.o Luis Olias

. Malà<mado, admi1l!iatrador-delega­
do da Comissllo Regi<mal ae Turisma,
ter a detferinci(l de, WIn reepoeta a con­

siderações bordadas em' «NotWf,as de
Loulé» da minha autoria, neste ;ornal,
esolareoer-me e, Qi88'Ím. pela mimJha pena,

08 louletano8 e quartelire·nses e oté a

c(Jl6nia ·balnear, âo ponto onde se ai�
tuam as re8p'Onsabilidades de quem tem

que ver,com o andamento das obras ou

a promoç(io ituristica de Quarteira.
Pois muito ubrfgado BT. engenheiro e

bem, fez em escrever-me p048 asaim se

verifica que, encabeçando a Comiss(io

Regi<mal ,toda8 as reclamaçõe8, par via

dEl ser a enti:dade máxima do turismo

na Provincia, a .maior parte delas, flik¡

lhe silo �táveis mas, a autras enti­

dadea e factore8, que, de certo modo,
impedem e compUCam a reso'luçilo dos

problfl1ma8 vitai8. ,
.

Ao que Wrece, as prlnctPà!s culpas
cabem d8 alteraçõe8 urbanisticas do

anteplano que está a ser modificado ou

alterado pelo 8eu awtor. E assim, en­

qUatlito' esse projecto e suas alterações
nao !O'T'em apravados rpelo ministro, nao

se po.de pensar na abertura das aveni­

dQi8, fi, parOilela d Infànte Santo J3 de

penet,·aç(J.o' (do In!ante Banto (} E. N.

996).
Mas isto sugere-nos, e a O1�tras pes­

saas, com quem tenho· c01Wersado, uma
série de perguntas, justificáveis na boca

de mn letga ·cónia nós" a quem come­

çam a 'perturbar certos desfazametntos
que sil veri!icam em Quart.eira eque,

alinal, empenam aUi parece f04erem Bm­

pe1llal' o desenvol'l1imento turistico da

poooaç(io. E. a primeira vai sair, com a

maior naturalidade: Porque 8e verii'.
cam tantas Idteraçõ€1s aQ anteplano'
De qu.em II a vulpat Da autor ou de

quem e:x;l;ge do autor' Se e8sas altera­

ções só em 13 de JU1llho último, II qUB
sairam para aprovaç(J.o, parque é que

se retClTdaram tanto, a pcmta de ano

apÓ8 ano, 88tarm08 (} espera de elem,e1&­

tos que ,traçam au delineiam as Zittha8

geTaiB das estruturas da urbœnizCJç(io'
Hd coisas ·qua ntlo parecem ter res­

pasta, mas que 08 amig08 de Quarteira
gastariam de 8aber, C011W, por exem­

plo: Alargar-se a Ave'lllida da Beira

Mar, constrw4r-se uma· nova 'V'WJ parai .....
la (} Infante Santo e que parecia 8er

() seu alargamento. Fai macadamizado e

tuda parecia mostrar qUe seria incor­

PO'T'ada nessa avenida.

Porque parou em fr.ente das barracas

que aH e8t(io s4tuadas em terrenos do

dominio ,público maritimo e, por iasa

mesmo, em >6'ÍtU«i;<%o de precariedalü'
Se M imJter�se8 a respeitar, IJIÍnda

que m'Uiito iustificl!ve'Í8, porqtU 1140 8e

indemnizam e8S68 interesse8' Porque é

que, construúlo '!lima no1,a I�a da Ave­
nida B6IiIra Mar, oancliúàa a ,macadame,
8e a'Utar'�a agora a abertura de vm

tosso, pa¡ra meter um cabo que estraga
a ptwimentaç(J.o que acaba de Be taeer,
enche as casas de p6 e d�ficulta o aces-

80 da praia, prejUidicando as seus tliten­

test A quem cabe a responsabilidade
par este !azer e doo!azer' E a quem
cabe a responsabilidade de eetes tra­

balhas virem II ser executadas em plena
época balnewrf PQI1'que II que ainda se

nao construiu um cas·ino ou centra de
convivlncia" e se mantém ao B8T'I1'ÍÇO
uma e8JPlanada com mai8 de 40 ano8

de eztstlncia, Bem qualquer comodi­
dade oU'poB8'Íb'Íi�e de se tornar mais'

limpa, cOinfortável au mesma higiénica?
Quar.tEiira está sofrenâo de muitos

males, que, para n6s, silo consequlln­
cías de má pM1l!i!iclWão que B6 desperta
e produz, desfazamentos e prejuizos para
toda8. O' preludi/cado 8erá a turismo,
parque, de futura quem V611� mn ana,
outra ano a sempre a sentir inc6modaB,
impertin�a.s e faltas de c<m&ideraçllo
pelos 1-'isitantes, vai! !alando mal, vai
a;cOnBelhanda qwe se proç-urem outras

praias onde se p08sa 'Viver, pelo me­

nos, em 80SSega e higienicamente.
Outr.os prablemaa gravissimos a!ectlllm

Qual1teira Il II precisa que '!lima V01lltade

lérrea aH se imponha para que tenham

soluçllo. Referimo-nos aa problema do
lette e da pilo, que, ao que parece,
escasseiam em larga quantidade. Ista

sugere-nos outra série de perguntas:
Para qwe serve a 80ciedade de Pam­

ficaç(io de Qwrteira, se nao oonsegue

!abricar um «papo-seca» sequeT' Res­

pondem.nas qUe! nito hI! mllo-de-obra.
E nao será'de perguntar porque se ,uta
constit'llii uma soctedade de panifica­
ç(J.o com mecamsmos e máquinas capa­
zes de produz-iIr pila em quant·idade e

qualidade' Parque II, em Q'UiaTteira, o

pc'lo maw caro do que em qualquer autra
praia' Perguntas sem resposta de ,M

mutt08 'an08. Quando 88 encarará a

sério um problema qu-e, II das mai8 sé­
rics' E' o'leite, parque falta e obriga a

bichas, (} PQTIta dos dep6&.itos! 8e é a

produçc'la' da Q'lllinta de Quarteira que

aguenta o, consu'nlO de parte da Algar­
ve, porqU.fi.MO há em Quarteira leite
em ab�nddncia'
Havefnas' de con'l1ir que oferecer s6

mar aas .turistas é mu�to pouco. E Be OB

in:dustrlai.s de Quarteira tt40 qtrerem to­

mar CII seu cargo (J tle!esa das interesses

dOll turistas com. eficillncia precisa,
que autros a ·tomem e re8owam, p0'l8,
quer-nas ·parecer qu.e 840 muito maia
legitimas as interesses da3 ft08S(ts h68-

pelle1.7 da que, prôp?"IœIneKte, 08 tW3sos.

Noutra ocaaiilo fa;!aremos de mais

cO'l.!-as que es·t(J.o mal, da _ces&idMe de
cans.truçlfo· de um navo mercada, etc.

/

520 Contos
625 Contos
a 800 Contos

casa de banho completa;
, . -

proprra construçao; ter-

Apartado 7 - Albufeira ou

'(Albufeira 52031/2) a Sr.

Quem é ccMIss., Fuseta?
MEUS amigoS': agora, eecão na moâa

os cancursos de belezo !eminina.
Há.os de Miss Universo, M·iBs Eurapa,
Miss América, Miss Cabrilho, Miss Oa­

t'¡lha, Miss Maragatlt e Miss Alg'lllida­
res-de-BaiXo.

'

� clero que a gente arregala a olha,
e as moças andam ,todas para aí cam a

cabacinha na ar à espera que lhes caia

uma coroa do céu, :iWis conf-iam no di­

tado que diz «há mais marés do que
marinheiro';", que o mesmo é di.zer «há
mais concursas que misses:.!

Longe 'I1ai a tempa em que a mulher
mais formosa do mu.nda 8e chamava

Vénus, e teve a ¡ienom4naç(J.o de «deU8a
do ammo Gerada pela espu1na'do mar,
fai a tentaç(J.o de mil deuses, acabanvdo

parém par se entregar a Vulcano que
era mais leto que uma noite de tro­
vões. Tilo few, que 8eu pai (Júpiter)
quando o t1iu, lhe' deu tão grande pon­

tapé que lhe quebrou U?n4 perna.
- Sarralo! - gritaram as deuses.
Mas o malandro, mesmo coxo, zá8,

agarrou em Vénus e ninguém mais

.as viu.
D�ois apareceu ,AfroddJte que era t(io

bela quanta fatal: ass'iIm que !itava um

homem, este fic(JJl)a escra'l1i.zado a Seu8

pés. QliM1Od.o morreu tinha montes de
homens.

A seguir vieram a Gina Lolobrigida e

a 8atia Loren, e par !im a Iris.

Es·ta Iris, II morena, tem os olhas

mai·s 'I1eTde8 que uma mina de esmeral­
das e a carpa felino como Un14 pantera.
TllImbém houve uma Iria na m.4,talogia.
Fai transfarmada por Ju-na em arca

oalarildo e ainda hoje 8e "'" no céu

qU3?11do há ·chuva. Mas passemos adian­
te porque o tempo aDora está quente.
Como dizia na cameço desta cr6nica,
e8tão na moda (}8 cancurso's de bele.za e

as mwlheres eslurçam-se, como(} é evi­

dente, por m08trar as seus dates na­

�rais.
O qua é bam é rpara 8e ver, e nao se

¡janJta nada 'em trazll-lo escondido. O

pior é que elas nito mostram s6 o que
a Natureza Utes d;eu, indo aa ponto de

arranjar PesÜII1W8 com meio metro de

comprimento e olhos pi1lltados tle azul

escuro, !arjando U1n4 beleza a tada8 os

titulos art�fici61.
Antigamente, se algun14 mulher apa­

recesse na nIG com 0-8 olhas as.rim, id
Be sabia que ,tinha �àa f�ta em casa

e que a mabUia estava paTiUda, po<18

por telefone
Lúcio

"ENSINe MO ALIAIV!

A seu pedído, fOil exonerada a sr.s D.

Mru¡oful da. Enca.rnação de Sousa, regente
do posto misto de Mata Loobos (F8JI'o).
- FOil concedida a 1.' d;i,UJturnidade

às sr."' -D. EuJlâlda da Ascensão Cabrita
&IiIltos Sousa. e D. Ma.rrIa. dos Anjos
Santo;¡¡ Cebola, p,rofesS'Ol'8IS, resoeottva­
mente, das escolas rmstas de RJubeira

A�ta (AIlgoz) e FerTein.s (Al'bufei,ra).

1PCl'l' c�i<ência. ur,g'ente de servíco,
fOil nomeado ·prdllessor .provlsôrdo do 1.·

gTiJ,po, � Esç<yla. Industrial 'El Comer<:ÜIII
de Pontdmão, o sr. José Agostinha de
Olri,vei'ra. &intO'S.

Balntll il [Ifltll
Alberto I. PiriS Cabril

Médioo especialista

Rua Portas da Serra, 37-1.·
Dt.°. Frente. - Telef. 23523

PORTIMAO

Consultas diárias, eem marca­

çlo a partir das 17 boras.

aquela car arroxeq;da "eprese?�taiVa . os

mimas receJbidas do marido.

Hoje, tuda'mudou, é claro, e já nin­

guém se lembra' da célebre frase de

Dufresnoy ao definir o belo sexo: «A

mulherr bela 'é parai!so dos olhos, infer­
na da alma e purgat6ria da bolsa!�,

Actualment.e e8tá em jago a título de

M.iss AlgatrVe, nmn cancurso promooido
por um Grtia·ta ila nas8a Rádio, com­

parecendo nas terras onde ele actua,
as concarrentes ds eliminat6rias locarts.
Uma dessas eUmi.nalt6rias fez-se na Fu­
seta (que ,tem !ama de formosura) e a

ela conoorr� algumas garotas cá do

burgo, eBlPerança;das na conquista do

diadema. A&8im, de mistura com can.

ções e batlar'ico8, a coisa !ai decorrende
até chegar (} !ase. cul?1l!inante - a pro­

olamaçc'la da represlmt�nte da FU8eta.

Parem, e quando o público iá _se encon­

'trava de pé" (} espera da' deci8(io' do
júri, o espectáculo terminou sem. ter

sida _nciada a eleita da noÑte.

MuUa gente !icou a chuchar no dedo

e autr08 a beber gasosas, e d 8aMa
uma mulherzinha do campo dizia para o
mariJdo:
- Oh J6quim, quanto mai!s 'llÍ!a vale

as ccharalas». Ào men08 sabemos sem­

pre quem é qUB ganha 08 cambates !

Reds d'And!l'8de

Curio intenlivo de

vinificação em Anadia
Ant6nia Leite IXpÕI �. ROYO

1m Portimll
iNo ,prQ9Seg'UiimentQ da. sua acção dt­

VUI}ga!dora das técnicas enolõgãcas, a

Estação VjttÍIV�nl'Cola. de Ana:àia, da Se­
cretaria de :EstaJdo da. A:gr�cul tura, fe­

varã a ed'ei,to, entre 28 de Agosto e 2 de

SeternJbol'o próxímos, o «66.0 OUil'so In­

tensivo de VIDi�Lca.ção».
O prograana oincluirn :teana.s Iteõr.ico.s e

traobaJDhœ Iprá.ticOS de Iæboratôrto e

adega e 019 8IS\SIUIIIoto.g ao versae estão 00-

bordínados às segud'llJtes rwbrlcaos: Ad·e.
ga e nNlJtel'ia.1 'Vj'oo:rio; Uvas e agentes
trll>nsformald�eIS; Fermentações; Téc­
nicas de Vlinritlcação; V'in;irfllcação gerwl
e vj¡nilfjcações :esprecill>is; Os sub-produ­
tos da víníêícação: Vlionlhaços e ¡¡¡gua.r­

dentes: OonJdições necessá.ri·as a uma.

,Boa CO�eI"\'aÇãa dos Prodœtos Arma.-

21enrudas; O vimo, sede ide tJrarulforma­

C;;ães ,fI;sico-'quimicas e MoIóg<icæs; Con­

servaçãa 'e mBllhora.meIlJto dzy wooo.

A �nscrjção no. C!lLl'50, é liwe e gra­
mita. e 'para. o rf�er ba.sta.rá que os Ln­

teressaJdos se d·irjejam' por escrito, à

IDgtação Vttivinicola da Beira L.i,toral,
Anald,ia, inkIlcaJn;do o nome, morada,
prorfli·ssão e habd<tações lit�ár'¡aJS. O

wlojannento serrá de éonta do,s interessa­

dos.

Tail como 'há cerea de um Silla, voltou
a eXipor illa, GwlerJa «Portimão», na pro.
gressÍIVa. cildãidie do mesmo nome, o ae­

'Itista VOlá.súico Aretórrío Leite.
!Tem o aJI'ltiSita. vãrdos prémios e das­

,Unções, entre eles o Prémio N8ICIO!Il8J.

Domingos Sequeira, oin:SHtwidQ pelo S.
N. r. (1,962); o Prrémio de 'VendaS da
Bienæl de [A¡ga,no (19£4); Prémio S1e­

�ecção !d,e Oocas da Bienal de Tó¡quio­
Kyoto (,1966-67); Pt1émLo de Venidas no

Sa;lão Mobj[ de Arrte Mod,erma, (1971) e

Salão de Arte Model'U1a do EstooH

(-1971).
A 'exposição t€ffi sido muito v.i¡g!Jtada,

por naoiOilUl>1s 'El estTwngeiros.

Andares
Vendem-58 8m �aro.
Conlado: lelefone

25347.

O MAIS EFICAZ IMPERIEAllLIZlDOR
DE CIMENTO, BETÃO E MARMORITE

Empregado pelos Serviços do Ministério
das Obras Públicas, Defesa Nacional,
Aviação, Marinba, etc.; C. M. L. e outras;
Comp. C. P., Águas e Electricidade, Tele·
fones, Sacor, Sbell, Mobil, B. P., C. U. F.,
U. F. Azoto, Siderurgia, Laboratórios Eng.
Civil, Fundação Gulbenkian, etc.; Fábricas,
Moagens, Bancos, Hotéis, Hospitais, etc.

AS MELHORES REFER�NCIAS DOS
MELHORES CONSTRUTORES - FA­

CILITAMOS FOTOCÓPIAS

Eficiência total nos trabalhos mais difíceis
Aditivos para cimento e tintas de alta protecção «EVODE»

«EVOPRUFE» - Betuminoso impermeabilizante à base de
asfalto, de fácil ;lplicação para cobertu-
ras, terraços, empenas, etc.

,

Il'LASHBAND - Fita irradiante de alumínio adesiva para
,juntas, vedação e impermeabilização.

PROVER - Endurecedor dos pavimentos de cimento, resis·
tente ao desgaste, à formação de poeiras e a

alguns ácidos.
RAPID Acelerador de presa e estancar águas.

MASTIC-FILLER - Impermeabilizante para encher bura­
cos, fendas e assentamentos de vidros
nas clarabóias.

DISTRIBUIDORES GERAIS:

TITO PE�EIRA DE SOUSA
Rua de S. Nicolau, 41.3.° Telefs. 36 18 05 - 32 2118

LISBOA-2

R. P.

Compostas por: cozinha e sala de jantar; sala;
.toilette; garagem; camas e roupeiros incluídos na

raço coberto.
, Localizadas na típica Aldeia Turística no Algarve, foram tradicional­

mente jdesenhadas .por um famoso arquitecto português.
Facílídades de hipoteca�de150/60o/o.
Com, marurtençâo gratuita quando alugada a esta Companhia, o pro­

p,rietário item direito-a um mês de ocupação livre entre 1 de Outubro a 31
,de Maio :de cada ano.

Respostas a:

TINTAS «EXCELSIOR-
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SECRETARIADO
Um Cuno Novo _. Um Futuro Assegurado

INSTITUTO «SANTA SOFIA,.
Rua dos Bombeiros Portugueses, n." 16

Telefone 25329

Largo do Mercado, n." 61-1.° Esq.
Telefone 25235 - FARO

,

Peíæe vendido no mercado com

mais de 50% de lucro

!Porque são frequentes as promessas
de¡ d'im�tacão de !I!ucroo. repara-,se, e em

nosso eruœnder com justilf,icada raeão,
que srurdinlhas a¡dqu1riJdas na lota na

base Ide 6$00 cada quilo, fOS'SeIffi voo­
dJiJdlliS no merœido munici.pal a 12$00 e

14$00, em 112 deste mês.
Nada dnlventwmos, pois um coneumdd'or

cormecedor dos factos, integrado no

caso, veio IIIté nós ddzendo que não se

Jlmiponta'lfa que o seu 'nome constasse
no jonna¡[, para. COilIl o 8IlIxHio deste coo­

ftI1lJbulr lpara a eessação id<\liqu!ào que bem
pddemos ¡alassilficar de œpecuJlaçãc>.
A ¡fd's:caJlizaçAc> das ActilV�dwdes Econó­

micas actua de !V'eZ em quando, mas a

tIIva1iWI' 'Por este caso e semelhantes,
lilAc> cOll'S'eglUe evítaa- a espooulaçãc>, tañ­
'111€2 pœ'que o coIJJtrole no respeítaæte a

deite'J'IIIlunaJdos :P<rO!du1:os se tOl'lna diflcH
'Por æusência Ide 'ldgaçAo en'tre as aotíví­
lIades mUJlli.ciipais e ;ti'scai's,
tEstaremos em erro?

BO'Ill teatro em Lagos

GI'8.ÇBJs à actuação da Comp,rull'hia Ra­
fael Ide ,OLi'Veira, Lagos está .t€!lldo :bom
,teatrc>. T� lIlSSistiJdo à repTes€!Iltação
d,e todas as'suas peças que nos d,eixam
sem¡pre bem '¡mpressi,ooooo, nAo só pe­
los wguJIIl'e:IlJtc>s COiIIl'O ¡pei10 d'ese;mpenho
doo fIXIti'stas que, <vivendo os lpapéis que
1!I1'es São oomdiiwdos, co:ilSeguem, dQll'-nos
a aldeia ¡perlfe�ta Idos ¡persoowgens qlUi!
os autOires c�ec�rum ou ,iidœlizaram•

.os espeotÀculos ,tem decorrido às ter­

ças, quintas. sáJbadOg e ,domm'gos, _es­
taiIlIdo 8IIlWlOiada ip9ra ooJe e aJm8Illlha a

peça <As ,boTibOiletas são lmes».

EBitá. despertando interess.e o Con.

curso 00 Pesca. DesJIQrtiva do SJlQrt
Lag!os e Benfica.

TIIIIV'ea: !l}orqIUi! a aotJuaJ Idirecção d o

Sport La,gOig ei BelnJLica está animada da
'VIOIIltOOe de el� o niv€ll do c'l,ube,
,tem desellllV01\"m aJCÇAo d'igna de regli,gto
paTa c> conlcurso lie [!YeSca. deS!portd'V� a

reaHzar !IIIllaJIlihã na zOOa comlpre'end,uda
elllWe () 'molhe caLs da ,sOllaria (Lagos)
e a !p'l'aIla d'a Carr!llPWteira.
Os troféU!s o(¡e¡r¡taidos 'Pc>r en,tidades

oIfjciaJs e Ipoo!Jiou1lli1'es expostos na Dele­

gação 'de IruriBlllo, ultrrupassam as ms
dezenas, e assim, muitos serão os con­

correnrt:es que ,pod'em inscrew.€i!'.\Se IIIté
às :22 horas de 'hoje, a ser id,istJin:gu.idc>s,
Contamos agg!sUr à distl'i,buiçAo e

d,l:lPoo!s u,ireJffios Ide nossa j usti�a.

A wgilância nas prai'as não corres·

ponde ao que seria para. desejaI!

'Vêem de looge a's nossos rupeios no

'serntJiido d'e uma vLgi1â:ncia cr18:S praias
qlUe 'seda d'ei mold'e a estas \¡;weruierem
calda vez 'mais. Alpós os alertas, aJlgo se

,fll/1:, ;mas 'Porque as Ip¡radas d'e memos

nomeada, raro são 'Vli'sdlÍaldas �10s que
sulPer.i!nte'lldem nos a:ssunrt:os Ide ,tur,isno,
!æorutece q'lLe ruPÓB 'P€Il'íodoS 'de mar agi­
tado, os Œimos ,se aoumwlam a P07l!to de
praia.s COlIDO !IJ .F'onmosa .( vu,Lgc> da Ba­
tata) a¡p¡resentarem, como aCO!llteceu no

Ú'ltw{) <!Jim ue semana" aspecto de mon­

wli-,eiiras.

Está. a proceder-se à desratiz�
da parte urbana da cidade

'DelVe jA '¡'niefo e d·ewe ,prolOOl,ga.r-se po'r
cerca d·ei 2() ldirus, urna OIPeração de des­
i1'atlrzaçãc> de ,toda a ·parte U!l'bana da
oldSlde:'
Ped,e o M,wnidplo a cola;boração� dM

mUlll>!o�e¡¡· ipaæa. ev;i<tar qll'e sejrum 'dSinl­
f.icaidos os ,«postos {Le en,gado» e�Silha­
dos 'Peilos locais púb'1icos, e comunican­
do na secretaria da. Câ,mara quais os

qu1n<tailS ou casas em ru�nas infestaJdos
de ratos, 'para serenl tOllWldas as p"o,vi­
dências que se jmp'onha!lll.
Por coosiderarmos tal med,lda muito

acel'ltada; ñ'igna meJ9mo· de ser segu,ida
por ouiras wcaliJdOOes·, a:q'lLi nos faze­

mOg eco do rupelo.

O Clube ESI).erança vai ganhando a

confiança dos seu� sócios

. Tru1vœ porque os resllJ�tados fLttebolis­
',tlc�s do Cil'U!be Elsperança, no fi,nrul da
presente épooa, lIlão foil'a!ffi ,tAo Idesani­
Ill!IIdJo¡r,tlIB como de �ni.cio. se Iprew,iu, a

conifliança,. dos sócios nos 'seus destinos
villi 8Júrm�ld(}.

.

,FOi esda a colllCillu'São a que chegámos
.em ¡faJCe do que cOOlSltaltannos na assem­

bleia, gerllJI de .:l'4 lieste mês, com assis­
tência !pÍ'MIiCSirMnte selecta, e nume-

11'0511, que soube corres¡¡0nder à natu­
reILlil Ido ·acto 'Pr==iando-·se acertada­
mIeJllJte sobre c>s a.ssuntos .focados no

r,e!atórdo, ipI'Oipostas da direcção e repa.­
'ros d() ,sr. ¡presidoote da mesa, A :pro­
posta de aumento de' q1uotas 'd'e 10$00
<para.15$oo mensais lpara os actuai,s só.

Suge••ao:

Para urn,s FÉRIAS
ECONÓMICAS
utilize os nossos

excelentes

APARTAMENTOS
TURíSTICOS

ciOs e 00$00 vara os que venham a íns­
er-ever-se, ¡foi· (e em nosso encender
Iuetaenente) lIDifæada para 15$00 de
quota, fdcaJndo o sócio que desista e

queira to:rma.r a Inscr-ever-se, suOei,to a

!pag8ir a j6.ia de 50$00.
De troca de dmpressões do <presddente

coon ,s.ócios que ,se r-evelærarn lIffIl¡igos do
ctube, 1€\ dentrc> dOg assuntos desporti­
vos, 1'i.cou-nc>s a certeza de voir a ser

cC>I1st�utda uma comissão ipIl'ó-sede que,
uma vez conseguido da Câmara Mund­
cipal terreno para gj,násio-,se-de, não he­
sbta.rá eJffi 8Jl1igariar ¡fUilldos vor acções
des só,cios reembOilsáJveis li. longo ,¡:J(l'!l20
sean jlUlrü's !para que o clube possa d,ig­
niifllCar-\Se maas, volls a actual sede não
¡-eúne condições de qualquer espécíe, :iá
pOl' acannada, dá ¡pelo estado ruino'So de
todas as suas dep;eil1ldêneías.
Através do r,€IIatório, Itodos ficaram

conhecandn a boa vOllJt8Ide da actual
Câma.ra. no iortaleJcimento da aceso do
clube, e !porque este, quer quetiramos
quer não, ,inteT>€5sa ao progresso de
Lagos, wsto que as suas aotrvddades,
æbrangem além dü futebol, ætletdsmo e

g·Ltiá$ilCa ii!l!Íaill:V1l e já se visam outras

modætídades lp<aiI'a o sexo ¡femi!nino, con­

fia.ma.s ern !llUe tudo 'se ,encami!ll!he para
a conoretíaacão ido 'Il'LnáSiio-sede do clu­
be que 'llJIIlQ 'VeIL em Œunci,o:na.me:n.tc> mud­
to ICOOlitrilbu'irá vara o bom 'nome de
LaJgos.

Comparticipações
Foram concedidas as seguíntes com­

p�iciipações: 195 contos à Câmara de
AllcouUm. ,paTa a estrade, m'U!nic�al n.v
507-2, de Guerreiros do Rio (estradá
m�ci'Pal '11.0 507) à estrada nacíonad
.n,> 122 (construcão). 5." ¡fase; lUS con­

tos à Câmara de Frul'o, >para o caminho
munic�SJl n.O 1 �12 (construção do 'lanço
de BaTiraJllCo de S. Miguel a Azinhal e

Amendoelra) , 2." fase; õO centos à Câ­
rnæra de ,Lagos, ,para construção do edi­
ficio da JUillts: de Freguesia de Bensa­

!fr.im; 61 200$, 67 centos, :n 600$ e 32 <100$
(reforço), re,specUvamente, à Câmara d€

Olhão, pam ¡pa¡v;imentação da.s ruas Do­
mímgos ido Ó, <Dr. Ata.ide e da Líber­

dade, em Ohhâo e construção da A'Veni­
da Mar-gãnæl da Fuseta; 71200$ à CA­
mara. de Si,lves, para ,pa'V'lmeilJltação das
ruas de Antónéo Bæpt.ísta Coelho e

Duarte Pacheco, em Tunes-Gare; e

800 600$ à Câmara de MOiIlcllilque, pars
a e'strBlda ffi'UnicLpM n.O 501 (construção
do lanço en,tre a estrada naclonæl 11.°

266, em MonClMq.u:e e Selil.o,), 19,- fase.

Os acessos q¡ue OS turistas p,reterem
não deveriam .estar em condições

de utilirmção pennaniente?
Perguntar não ofende e a per.gunta

q,ue ·serwe 'de ,titulo a 'estas 1i'nhas tern
a sua lI'azw de ser pela negligência
'POSIta na conservação dos acessos .que
sel"Vem a b€ila Costa de o.iiI'o"

.

Há a¡llgum It<eJmpO HVeilIlC>s coruhecimen­
Ito de que na escaJda1'!ia da POIl1Jta. da
PJooliide utilizada perlll&llen temente',
existl3i 111m Iburaco de tal c>ooem que ¡fa­
zia !perigar a v,ida dos que quisessem
Ulltrrupassá-do. Logo cOilIlunicâm'os o caso

ao sr. presddente da Câmara que nos

<prOOll'etem" e decerto CUOlllJllI',W', interes.
sar-ese !pIei10 assUilllto. De¡pendente ·este
Ida. eOlmi'ssão Regioolill de T,ul'i8lll0, as

<prOV'iJdêIWi81S tail'davam, e comó pessoas
de ,boo 'vontade mos;traram ,mteresse em

arranjo 'PrœilSór:i'o que t3ilvez vi,e'sse a
:reswltar 'para ded:'.ionilÜJvo" a CâJm8ll'a num
aotio di'gllo ide JOUIVor aceiwu a oIfer"tà,
med!runte ,gratid'Jcação aQs que mads es­

¡forço d'espelll:lWssean no al'il'·am:jo. Pràti.ca­
mente ul1t�o este, sUl1giu' o 'sr. João
,Mbuquerque Ve;lc>so', delegado da Co­
missão iReg,iOll18il de Tur.ismü, il'lllporuio
qUe nalla mai,s se ¡firzesse, 'porque estava
SId,jud,icada a obil'a de carActer defind-
1:i'vo., q}u'e, em relação ao tl'()Ço repara­
do ,prorvi,goriamente, d'UMiJdrunos resuLte
mais proveitosa, e é natuml vell1ha a

justi¡ficar Idispêndi'o d,e molnta,
>Destruir () que �o,i feito na época de

V'eII'ã,o qUe pa:ssa, consñ!1era.mo-,lo ructo
ipIl',ej,wd,icial sob ,todos o's Iponrt:o,s de vis­
ta, porque ,pr,eóurddcareltrJIo,s o acesso ao

. fialr lIItravés d'e ,tæl escada,rja, nAo tira­
remos ,proveito do ,trrubw1ho de a'lgu­
mas Ip·essoas d'e boa vcmtSlde e dlll!'lemos
nota negatwa quanto a turi'SIDO em
Lagos. Se, COlll1JO nos intorIDarrum pes­
soas qUe até retiraram do ;buraco �

causa, uma seruhO'l'a que este'Veno farol,
desmaiada, 'por a,Lgu¡m 'te<m;po·, o 'IIUIJl
�i�, de ,há do&s anos ou mais, COIlllO
Justld',LCa; o deilegado da Comissão Re­
gionaJ de 'I11ll1'i'smo que 'só agc>ra, quando
o ;m.a¡1 ·está 'remed,iwdo, se pOlllihann em

prática medidas 'P'arlll anamjo def.initi'Vo
no ,locwl em C8IlISa., qu!lll1ldó !Úl.ntos' ou­
.tros requerem a sua Œ'resença para ar­

rrund'os em aces'sos que >p.erigann de ver­

dOOe? Por "e"es pensaano's não 'ser des­
caJbid() o al'VOlI'a;mw-no's ,em .fiscaJs de
obrws co,rufiada,g à de¡'egação da C'omis­
,são iReg,ioorul de Turismo, em Lagos,
pois !J. que deu azo ao vresenrt:e apœ1ta­
m�to tem-lIlOS dalla que pensa,r, pc>r
tilinto tempo retardada e 'de um dia ao
outro 8/bre'Viooa.

RecOIrdando uma benemérita

HecOll'dar os qUe pelas suas acções
beneJffiéni<tas se iOlllJlluseraJrn a gregos e'
>trolaJllOS, é aJ<go q.ue 'PO!de cootr,i,buir
para a vrulc>ri'Zação dos povos,

E Lagos, com missa cellebrwda na ca­

pella do, Centro del Assistência de N. S.
do Cal'mo, 'no p,assado dia lQ, recordou
III ·beneméri,ta Lucinda Alni,no Santos,
q!Lte viveu para illS crianÇa,s deSlP'rotegi-

Emídio Sancho
�I6dico es�allsta

DOENÇAS DAS CRIA.."IÇAS.
Consultas diárIas depoia das
Ui horas de preferência com

hora marcada

Consultório:

lit. Rettor Teixeira. Gu�, S-l.'
Telefone' 22 967

Residência :

-releis. 22968-42228 - FARO
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das da soæte e foi, ,podemos aIf.i·l'ffia.r, a

.pedra ,basvlar de tall Centro, Who, do
.l:'atrOlDato de N. S. dc> Carano que fun.

oíonou na i·g.reda que todos eonneoemc..

.por Lgre(la das IPret.ras, hoje pratíca­
mente abandonaJda., Q!Ilde a D, Lucinda
consegutu obra cneratóría, já propG>r­
cIona.ll!do a. mamutenção dB dæenas d:c

oolaJllças ói'!Íãs ·ou com 'Pal,s ·sem ,!ol'm¡¡.-'

ção, já elevrundo-as oUl.tur!l!lmen:te pOl

esprotác!ulo's de carácter mtruntll qUb
ainda reco\fdlllmo:s com s8lllldade. TIve­

mos a dli.ta. de V& no acto a que nos

referimos, os 'P'l'inoi.paLs collllboraCl.'0N!b
de D. Luci'lllda, incLus¡'ve o "rev. Ju­

Ho que de ·SWta BárbaJl-a ue Nexe,
00 deSl1ocou ipiI'OipOsltadamente 'Para a ce-

-lebração da mi'ssa.
, .

,Bem .ilajam, !po,is q}uantOs COl�>tl'lbU1-
raJlll !para a. celellraçãc> do, SiClo, ,ao qual
to,i, est&m()s co�wencidos, 'I}I�llIl'ClIj)SJl J:lIl­

pou!siOlI'adOll' o sr. J,Oaquum _Ll<Il� da Luz

ca..;."C8ida, qUe com á·evocao .ngll'a de'

a¡preço" se vem ded,iC!lJlliClo a obra d:o

c.entro como. se sua. ¡fosse, 'Peio que esta

credor da estlma e admiração de todos

os ,s'eUiS conterrâneos.

O Rancho FOilclórico de Lagos con

tinua em cri\!re

J)a;do ,que ainda. lião' .surgiu o a'braço.
de amIzade por !IlÓS defendido no JO?'­
na;¡ do' AIga1've de 18 de Março fmdo

emre o 01U\b.e de futebol MarLtLmo, «Os
LacOlbri'gEIDSes" e o Rancho ,Folclol'lCO

de Lagos, ao mesmo ad,strito, .este con-

,tinua em crIse.
,

Em anterior semana recebemos conVI­

te do olU\be 'para assembleia gel'8il no d'ia

8 ,pel8is 21,00 ,com ·"ista a 1:rllitar de as­

S\WlJtos dc> II'II<nClho, mas como :elI1tretaJl1ito
CO!lll'UllllicáJmos coon o.svaldo V,lce;nte Ro­

d,rl,go que tem estado à ,frente düs des­
tino,s do 1'runClho, e p€ll� me·smo Í'omos
�nú'O[,mi¡;à:OS que ,tinha ,Vudo pre¡parooo
para elntl'%a d'e haveres ao cLube por
este ter nomeado. ,solicitador !p'WI'a tratrur
do caso, ,resollvemos dar 'pür ·escnto ,o
nosso d'esacordo a qU8ilquer assembIe¡a
sem que a d,j'l'ecção estudasse as con,di­
ções de ,entrega.
GOOI!hecedoo'es elll1retanto de reUill,iAo

mar.cada 'P€IIo 'sOOicLtador R8IlIl Queirós
Taquel1m pa.ra. o efeLto, ¡foi-nos COllce­

d'id'O acOllIllPIIiIlIh3ir illS ,partes ·lnteressa­

das sem conhecermos resultados prát¡.
eos, a que diUMidwm08 'chegue urna as­

sembleia marcada. p8ll'a a hora a que
termin= esta reunião.
lAo re,presentante da ddrecçAo foram

e1Dn.egwes dQ'ClUm€lllJtos e livro de çc>n.
tas id'O Hanooó 'Para estudo da assem­

bleia' más pOide<ria œta ter apreciwdo
cri,ter,ioSBJffiente o que de mo,meŒ1Jto se

Blpresentou? NAo serJa mais yiável mar­
car assembleia depois do enco:ntro das

,parltes comteilldoras?
.

.

O sr. RaJul, dado que o ralIlClho para
entrega dos h8JVeres exi\ge cOilIlipensação
aos componenrt:es das ,importâncias qwe
deixarBlffi .de receber <por ,exLbições cujo
mO'lltam�e se destinou a aqui,sição de
alParel!hrugem SMora, lem,brou que a

rubd.icação de todos i1'esolveria o aSStID­

to, porque seria. a entrega ao clube
em troca, da l'etirwda dos componentes.
Mals se estes 'se recusarem a aJbdica.r
cc>m{) se resobverâ o aSS'Ulllto?
Não haverja ,preduizo !para La,gos na

ex'istência {Le dc>is TaiIlIOhos, mas por
este camd,nha1', chegamos a d·llJ\r.idar q:ue
o já desfllilcado qwe existe, sUlbs·i'sta, e

ass1rn, Lagos fl1:ai.s Ulna vez venha a

I:lllaJrca,r neg-attV'MIlente.

Joaquirm de Sousa Piscarreta

de

Estimulante digestivo. Boa disposição para todo o dia. Benefi­
cios nas perturbações das vias urinárias. A venda nas farmácias.

PARA VENDA

DESDE 180 CONTOS
J. Pimenta, SARL

só constrói em zonas de

grande valorização e desenvolvimento
INFORMAçoE.i:
Edifício Sede--QueIua; Av. AntóDlio Enæ, 25-Telef. 952021/2
Lisboa - Pr. Marqu& de pomlbaJ., 15 - Tele!:. 45843 - 47843
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ENTREGAS

LlVRAISONS IMMEDIATES

AVAILABLE IMMEDIATELY

FERTIG AB LAGER

RUA INFANTE D. HENRIQ�E, 109 • TEL. 23005 • FARO
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LOCAIS DE

CASCAIS
CONSTRUÇÃO - LISBOA - AMADO_A - RIBOLEIRA
PAÇO DE ARCOS - COIMBRA - PORro - LUANDA

MOLAS F'-EXíVEIS, LDA.
Apartado 61 - S, João da Madeira

!!IIi!i5 SI! aUfçO-pol'l'lUOU!;S 353-SSo/AJ
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CRÓNICA TI\URINA
No d()1lllmigo real1i<zou;.,se, na vizillniha

��)a espanhola ide Isila OrJst,lna, pTÓxtma
de A}'BiIIW1lJte. urna corrlXla de tOilM"OS

de 1lre:!0IlII00» com diUe.s «caballistas» e

doil!! 'CrejOilloodores». Faziam parte do

Cli.1'teil li; lIlœsa cœrspatrãota, Lolita. Mu-

1lIhó.t, PaqrulJta Rooa.mO!l"a., ,Eduaroo Toc­

l"euI BOItIlibi'ta e Ma.nolo de CóroOVlll.. L1-

daram-se <tOUŒ'OS Ide D. JOI8é Escobar,
de SeWII!b&.
O primeiro. touro. era ¡p,eq.uenino, alei­

tado, manso, a [p€idÍlr p:a.1iha e âgua.
Bambita meteu o prúmeÍlro. rodão de cas­

,tligo ItlOIIn o .touro. rparndo e o ferro fod

pleScaldo. O ¡p¡úJbUCo iP'l'otestou e o cava­

leiro mudou ŒJ'8.I'8. os eua-tos, À gal"UJP8.

passadllo, sem ,preparação, meteu o prd­
melro curto_ MiuJda. de cavado e ¡prendeu
o segundo euæto a círouíæ- e IS'eID valor.
A g'alOfPllJl" em ourto ipI'tlIIlde o terceiro

81ooinldo mw!ri:o o quarteio.. Muida nova.

mente ide ,CIIowlo II cO!l1Jtmua a círeuíer.

O tCllllro IIJT8JlCllo, co!!he o cavllilo e se é
um touro com ,poder podería tê-Io mor­

to. lO quarto !l'erro OOIJ1to. não teve beí­

<!!ho, metJé um par a drua.s mãos em

oorte por dentro e com o mesmo ca>Valo

prende ·uma 'faJI1Pa de pi8Jmo demasiado

rá¡poilda. TOICa. rpa.ra li; oorte de 'matar e o

ca.valelTo :pdrncila o IprimeirO rojão, era.va

sem mérito .0 'geguŒlldo e o tQ\llI'O dobra.
A dlnte)J!gêneia> deu-:lhe 3IS d'tUIoS O'l'el!hlis
e o rabo ido. morlarco, sem que 'pi€(!'Ceba-

,

mo.s IJl'Orq�. A ml1sica. .far,tou-se de to­

car e aq,uilQ, caros :leitores, não foi a

Mide de um tQ\llI'O, itoi um «I})agode».
iO segounIdo. touro. era :b&r:renldo em

neg>ro, a CIliIl1Iprh- SOibr.e o 'ma.niSO. Lo<lMa
MUŒlhós, met�e o ¡pl'ime!a'o rojão
8Ibsoliuit:8aIreln!te à i!lr'&iç1i.o e de iOOstaS. O

segIUIIlId'o, peSlCaldo não teve m�jto. O

,terceiro foi à mei'a volita, aceirtável.

�uId!a ide œva.lo, lUM ca.valo bo>n1itl), a

_ f.!,tl!m' a oml!ha. e com eIte miMe o qruarto
ro.lllo I!IellJ qlllll1qUier mérito ou V8Ilor.

Mete. iUim ,piar a ,uma mAo em C'lU'Ito à
g'8Œ1UIpa� e com: Hgetro Wqœ.
O toœro CJUIIllIllII'e, lI'll8s é rnlIDso e Lo­

Hta mete o ¡primeiro eumo a clollms pa.s­
saldaS, ,também ISe!m' méritOl. Não oon­

BeiCUIe IIll&tar, tem meida. EIitá OOIlJjpleta­
mente chela de meldQ-. Os tOlUl'é!Lros es­

¡paa¡hóds, ou os que ¡fazem «rejoneo> em

�, rdia:queleos que nós temos visto;
qruan'do 'Ilhes _t ,um t()(\lro q1lie cum¡pre,
JI. nAo o toureiam. Este touro foI um

mártdr, piOl'qU8llltO ,levou otto estooardas
e .só rd.epo!s Idobr()(\l. Também, o éso­
breSS'8l1iem€!> de 8e1WiOO ,não vaJ·ia mud­
,ta. E litto no fful Ide comJtas é uma; ,festa

de md'9Iœ, sol, mos>CI!Is e a.Ig1¡¡mas mi�

sél'illos maJs. LO<1!1ta teve o 100m senso de,
a¡pea!&.9, agTardeeer a¡poosos !!lOs t�clœ.
O 'terlCeiró era peQlI€alO, ca.stamo'; a

!llIO<!rtrar 'bn.V'Il1"8I e '8 meter b€ŒIli a ca­

beca !!lOS œpotes do.s ,peões. Merecia
melhor eorte.

, Paqul,ta !RocIamlOa'a., se est1IVesse em

casa. a COllIer ·as me!I¡,g, estava, realimen­
te, em meMJo.r skio.
O ¡pl'imeil'Q rojãJo foi 'à 1811111. de «des­

cullpa, mas tem que 001'». Tenta O 00-

�do rojão, mas o C8IV'a:lo não thie< o<be_
dooe. Miulda die ca.wlo e crava o segun­
do, como o 8llltel'ior, ·sem que o touro
a v,isse. O 'terlCe!m f<Ji1 !por dentro e sem

mél'itOl. O p¡1!melro cnwto, foi muitJo em

OI1l1to, por identro a cllihas passardlssi�
mas. O �Ido tol, UIIllia có:pla fiel do
primeiro. O t<eroei,ro é IJl'01' dllilltro, 'a 01-
1h<as ,passiaJd¡¡"g e sem' valJOr. 'Ilukiio IBto
ao soan 'da mt1isica., muiJta. música, para
alegnlol" o ,pú¡ll<lli:o que mOITe de ,tédio,
'porque esta senlhora, a C8IVlIJIJo, onãG va'le
nada:. Os cavalos ,bri'gam = ela, OOu­
reiam sõziilllhœ, só nito têm ninJgUWl JA
€JID cima. que rne1a. os rodÕ'es nOg ea.­
chacos idÓlS morlla.roos. Os 'l'oj ões de
mol'te foram auténticas �. O
!P:Nmedro e o ,1lilt!mG ¡part!ram sem CrIII.­

Vl!J" e o aegwndo C8IIiu Ilogo .que o to<uro
idetli meia diózil& de pas�s. O touro fo<i

despachado pelo «sobl'æsaJJiem,te» de tur­

!!lO, mas estB<mos convencidos que mor­

reu mats de congestão do que demo à

,picada da eapa,rda¡. A ccaba.IUlil!ta:. não

;tem iV'ergcmha alguma. e deu-ss ao luxo

de da.r volta à arena.

O quarto touco era negro, andava
peloa q'll8Jtl1CJoOOiIlJtoj3 qlllilJos, -tiniha uana

bonLt8. cabeça, más era manse &. C'IIDl­

¡prir ,bem. iMano.lo de Córdova, cava-

'leiro em lPl"aça, meteu o prim€liro rojão
aceítável que cravou a �ilI!h&s passadas.
iO �idJo. rd.ePOi\9 de uma ;br€g1a bae­

-tante boa, 11oi' por dentro a o¡'¡'h� pas­
sadas. A músiica toca, Entrou de fren­

te e cr&'V& O cari'a.lo i&soorrega" caí e

,são ambos c0'1hido.s sem conseqoêncías.
Sem il'llIllIdar d'e cævaão prepara bem e

mete um par de b&Ildar,�l!has a uma

mão, qu� cad, 'Il: 'em sorte a eíreular- e a

olilIhIÍ.s �ssa.dli.s qUe mete o segundo,
8IOOi'tá.vel e a. eiJba"ir J)6JSISada.s meite um

curto, Os rodõ'es de morte faram era­

'V'aldos a o:Llih&s (paIS,sadas, sem m�ito ou

q/llllJlqUier ,brl!!ho. O coobI'essa.liI.ente» ides­

,pIaXlhOlUl coon uma eStocaida e um desea­

Ibel!ho. O caVlale!iJ:10 deu volta.
O quilnto :touro era amarelo, ,bonito,

a meter Ibem a œJb'aÇa nos C81Po'tes dO'S

peões, a. lden-Oltar I?ravura, mas �gou­
�se sem sequer rl� um único ,rojão,
iporqUie os ¡peões andaram m<t1'ÍltO de voo}­

ta ideIe e os eaN8/I{\lros .prefemam farrer

ru;ma oorrdld,il!liha. Saiu pBJ'a Pepi-ta Ro_
.Climora oe ,Ricardo Tor,res Bombi'ta que
a.ui'<ia. IDI€Iteu a¡lguhs rojõ.eg e baIn:d�ri­

ILhljlS aced,tá.ve!.S. Fag.uits. a.pena.s met-eu

'lim péssimo <lUTto e tUm rojão de momB

qtve .caLu. Flot Boanibirta. quem despa­
chou o a:dvel'lSá.r1o = outro rojão.
Elate Ito,uro, tellltO!u IlIIlil tar &. tl'incheirn:
A IlIIÚ<Sica tocou muito, até parecia um

c()(ltcerito e a ¡preS;Íklência. conceldeu aos

toiUll'eiros aS or.el!has do lIlStado. Na nos­

sa .QlPial:i:ão, deveriàm. ser lIiS deles que
sel'i8lffi cortaKÍa¡s.
,() úlrtJimo ,touro ,era negu-o, gi'aIIlIde, bo­

nilflo, oom !III ca.� oomO'da. um b()1ll

quite :POIl' 'VIel'óniIcaJs ,por um toureiro y¡e­

,Ilho - um veterSiÍlo dos to.u,ros - ao.

som de olés. Foi' á.plaudido. lIf&IlIO!io de
CóroO!V'a crava o: prúme!ro rodão por'

d,enltro a cillihas passaidas, C()1ll o touro.
CJOimIpQetllmenite �o e 'da.l até ao tim

ful um nUíllC8. zm¡;i\9 -aœ!bIar de «aza­

I!hices:., [l>esca.nços, etc. Mete doIs meios

rojões de morte fi o <touro só foi �es­
rpaclJ.ado à qUl!nta. estocada, pelo 80-'
bressa:Liente.
O presirdre!lJ!te e 'setlIs a.cessores dirLg.i­

ram muÍl1lo md.

Chib.nga cortou

tris orelhas
Na tJerça-tfel-ra., . reIaJI,j,z,()U-se Uillla. corri­

d'a, talll1lbém em Lnu;, CrilStinJa. Lidaram­
-se 'tOilM"œ idOlS herdlei!l'Ois de D. Francis-
00 iRluifllno !Moreno de Salnta iMaria, de

SevBlha., !P'8X'8. os JI)atadores iMamo1.(} Zu­
:Mga" CQI'UIll1Iblruno, José Luis Pararda., es_

[lIIlllIIhol e Rica.rldo Ohiirhanga, o iIl0SS0

mMador de Wu!OOllÇo Mar'ques .e que GS

espa.nhói\9 apordll.i'aan de «Ell Alf'l'!œno».
() ¡primeiro :tOluro em salgaldo cardão,

bOOlLto, astiJfiilllO C()1ll uma Unda. caheça.
S91iu a. rematar em tâb<Uas. ZufHga re­

cebe-o com ,veróndC8is tatrap:ailJh8ld18llJ, le­

va.;o ao cava.lo e o pica.ldor me<t.e duas

varas lnIU!Jto mAs. BanidarJ'lJham, 1IlllIil, os

¡peões. O touro dh€lga' à muleta. do ma­

.tador que itJeIn-tia 'dtdtM'á.-l0. Não ()()IILSe'­

g:ue 'mais do que ail,g'llns .passes a.trapia­
lihaIdO's. O touro mete-se pela. d.ireita.

O lIlll:IJtador naIda CGnsegue, além de pas­
ses de ¡p�ton a piton comprometiidos.
i!II"Ao vLu 'as iC&l'ltcterl,Slticas da alàversá­

rio oe OO<!liti'llJUO'U ,p.ela d'iŒ'ei,ta quaJndo
ideveria ,tœ tentado os na.¡jurais. Pegos

no estoIQ.llI>e de �r e mete uma eslfJo­

cada l!nted.ra, q·ue '88,il1_ pela barr!ge. do
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aJdveI1.gário'. Despacha com dois edesea­

belâos». Merecia mellhor sorte este ton­

eo, Si,lênclo.
O quarto .touro era negro, com a ca­

beça cómoda, 'ponito, .com um corno

I!.9til!ha.do. Saiu a rematar .em tá:buas,
com OOIdó.cia. Zuñiga, t'eCebe-o com V'€­

rooicaa bem d�1lI9 que remata

aJtaIbalJhioaJd8lffiente. VIlil ao caV8110 e re­

cebe urna vam muito má. O mJS.tardor
fa.<Z lum q'Ullte por .,ga,QiIIle.ras» atra.�lha­
das, O toueo vai nova.menite· ao cavælo

e ll'eIOObe oUÚTa vara, múi-flo mã, Os peões
'banJdal'lilihaJIIl! e mæí, O matador pega,
;n:a; muleta, bl'i1Ilrda a um espectador,
e !iIl!kl)a a .fruina a dQbrar por. baíxo,
Descalça-se, se C81Jiha¡r, pare ba.Ha.r me­

Whor. Tour.eia :por a:lito. O touro é man­

eo. Entr¡c.tamtto 8. música toea. O tou­

reiro too.ta !tirar 'pa.rtido do astado, mas

o touro d,etetide-se proouramdo o vulto

e o matador defend'e.Be não toueeando,

Naida 8. assInaillr. PTepa.ra para llUlit8ir e

lPiInKlhIl.. œIDtra novamente em som, me­

te uma inte!ira ql\le !tM d()br&' o touro,

Failna. sensæborona, desLtigaida e muéto

ba.iJlarilna.. A presidência conœd�Lhe
UIIDa. orel!ha.. Volta. Elste Zufivga não nos

id,iz nada. .

lO serg!llllldo .to<uro é negro � uma

ma:!!ha; Ibr-a.n:ca. no V'azi'o, cabeça,' bonita
e IIli81IloSo a cum¡prir. Pairada recebe-o
com bOIIlilt8is verónicas que remata C()1ll

meia S\lJl)eT-ior. Leva-o ao ca._lo e o

'ÍOIUTO recebe 'UIIIla VM'8. atraSad8/. PaIra­
da. pede a IllIllIdança de :t'ércÍlO'. Banda­
ri'!!ham ós peões q1lie' metem um par

mlllli·tO hoon. P.84"8illl. bl'linda o pú¡blico e

começa a dQbé['ar III. meja. 8/1tura' rema­
,tanldo c:om um bonito morl;inete. CO'Ilti'­
nlUa. por dereohazO's maru:Iôes e templa­
das que reanaÆa= o de peito. A 11111-
siœ tooa.. Seg1Ue. IJ)lOr doeroohatzO(g com

·tean!p¡le e ma.tido. Remata cam nrolinete'.
O touro V'aJi. ra; mielnos e o matador pros­

,segue � 'lwnerm1nas que rem8il:a com

ou.tr:OS morlinetes. O !tou.ro tern ;pouca
,inivestlida e o< It'oure!ro, valenter, � !!he

�zider a cara obtilga-o a inve&t!'l' e dá
[pS;S!ies ,V'a.riooos que remata CiOffi um

C8Ill1Ibdado. Entra. a. maitar e pincha e

dIapoiS melte uma ,inteira ,SUficiente piam
fazer dobrar o toruro. Du8JS orel!ha.s e

volta.
, O quinto touro era negro, lindo, ti­

nJha. um mIOrrÍlI� bem feiJto" córnea bo­

nio!8i. Sai a rema.ta.r 'ern tábu8lS. Pe.rada

rI€lc€ibe-o por verónicas atnllpalha.da.s.
V.ai ao .ca>V8llo e a vara que reœbe é

'iralseira e aJbore um gra.nJde ,buraco. O

touro 111ica. osero !In�, aJbrO!l1JOOdo.
B3IIlrdarillh8lm as !peÕes, IIIlIU:Íto mal. Pa­

rada . .p'eIga na 1IllJU,1klrta e cormo o tGiro,
i¡lOr Iter mido IIll&I .picado, ileou sem

mveSlt1Jda limita-se So ¡passes ide i¡:jitOill .111.

ipÍiton. Entrou a m8l!8ir e meteu um

quarto do estQqUle'. E!n,tra de l1IOVO ,e

met� 'uma ætocalda suifkliernte ,para f8JZ€;r
d()bra.r O· astaJdo. lIfIerecda.m melhor sor­

te, til.'IlIto o to!.ro< que foI' a;plaud:!do no

«8lITaISItre»' cormo o �dl�S!tl'O» que' teve

slilêncto.

O teroeiro touro era neg.ro, bOO,iltp,
<lOIm UIIllia caJbeÇa, bem feita e a den�
!llII,n:sMão. Clhilba.nlga I'ec�e-o PO'l" v-er6'.
ndQ8¡s bo<niitas e ¡eva.-o ao c:a.valQ. O pi­
œJd'or m.ete-'1Jh,e éIJtu¡¡¡¡ VII/ras, uma at,rasa­

da. e QUtra. a.cedrtá.'V'el. Bandll4'bliha o ma�
>t;a,dGr a perdi'do do p'I1bJdoo e o pCl'imedro
par a q,uarterlo aJg1U€Œ1tando mudlto é e¡¡­

¡;il'êmdildo, O' segrwn¡do, ,ga.lœndo, é e.9tu�'
ip'enIdo. Pede 81 mudamça d'e tércio maS
o Ip'I1ibllÍiCO i!!lsd>Ste e Clhilba.nga ¢ende
mJa,i'l! mero par q'lle fod õpJtiJInamente
marcaldo.
Com a muleta brinda. o p'I1blioo. Dobra

o touro, que se mete pela esquerda e

.tenJta. ,os .'IlI8Vu!l'llÆs. dandG IllIIlla Clta.nrdll.»

manJdi()l1a a I"eIIIlll<ta.r com IJlIUida.nça da

mão e o Ipasse de 'Pelito. O morlaroo

¡pr000lJ1a. o vulto> e Chilbanga sem lhe

�roer a cara. saca. mBlis naturais, pas­

ses il'l8JtunJis 8/ Œr1>eda atlJt:Iun. aduidados com

o e9tQque e remata com o de pelto e

váJrlas mIOlIitwltes. Ardmma.-se. NOIVa sé­

rie por IIIlrto e faz o despJ8IIlte. pega no

estoque ide matar, coloca. o touro 'em

Sorte e mete 'UIIIl'a inteir<a, até a.O<S copos,

'em «su sLHo». O tOU1'O, inex¡pl!càvel-'
merilte, não do.bll"ll. e Riearldo é OIbrigado
a idescabel!har, det1P8O�nrd,o o ¡,n,imigo
à qwi:n.tJa tJe!1lJtaJ!¡i_. Pouca 6(}rte. A pre'­

sMênoia cooroedeu�Lh� UIIllia orelJb.a e

teve ¡pe¡tiçã,o de outra. Deu VOilita.

:o æxlto e úJlitÆmo tonwo, era negro,

!feio, 1ÍlgeiTrumeno1:e c.aJbanero e ¡tlmJha. mais

do qUle a idalde preV!iStta pelo reguda­
men,ro. iRiœ.rdo r�ebe-o por verÓIIl·iœs

marnJdon:rus e ohiqwelilna.s hern diæelnha.­
das. TiinJoca leN'a o t()(\l,ro ao cavalo. ,O
�ca;doll" pica. sem Cll.ITeg.ar e G matad'or

Iperd<e a mudanÇa de t:éroio. P'ega nas

bIa.nidll,rt�h8¡g El mete meio par bem dese­
nhado a qua.neto, um par a «qui.elbro»
rnKJIIlIU!IIlleIlJtal oe mails meio pa.r. Pega na

mtlJleta e oomeça. CiOffi ciriCIO ml8lgn!ficœ
piaJSses por alito\' A moúsica toca. o <P'8:SO
doble» ..,I'sla CriStillla», que, pela. pri­
mel·ra væ se tOClllVa na cid8lde e em

público. Chi:bamga segue por 6pitimos
«d.erooh!aZlO'S» que II"eIllILta com o 'd'e pei -

•

to. Coon a resq.uer!da, manida nos na.tu­

rais, ad:¡antaJnldo a !perna e correndo
hem a mão. O ,to<tll'O dlefenrde-se e pára.
!!lo IIllieÍlO da v.i¡¡,gem p>rOlClUra.nrdo o vud­

to, mas OMb8in¡ga remruta os naturais

com três IIlo8lgI1I!fioos p8lSl.'3ifrS de pedt!O.
COIIltiiIlllla oom a d.ireita, e três piasses

d� ,pei!to. Ao sair d� um PIlJSSe de fren­

tJe por d'eI:r'ás ,é colJb.iIito sem consequên­
cias. Te:n!8i sacaJI" !ffÍena. No mesmo

eslbilo, seg'tle, sem .perder a cara ido. ini­

mLgo ,que COIIltl!nu.a a ¡procurar o vultO'.

Adoona.-sIe fa.z>eilldo o de\Splllinlte. Entra
a IIll8/I:a.r e pUmba. duas vœes. Mete de­

IpoiL<! uma e:S1:O<ca.da l!nteirn. que é surfi­

ciente pal'a. fsoor dobrar o �o. Ri­

cardo rooeb'e diUM Grel!h:a.s, dá V'Olita à

aroena.. É s!alOOdo em ()III]!bl'oS e dep:ods de

mars duas VI01it3IS glai peLai porta grande,
ailnda em omIbros, até ao hotel.

--'«»-------

lHoj e à nolilte r,e¡¡¡Iizrur-se-á em Vila

iR€llJl de Sanlto AntÓ'n'io uma corrida de

toiros à potluigUleSa .com ors œJV8leiroo
iM8JIlU'El1 Co!nde, F'e·l'na.ndo Sa,.lgueir'o e

.AJmaIdo de AguHla.r. !'regllm GS amado­

l'OO de PoTItIu!ga.I e ,Mcoohete.

'Vitor de Veiro8

,

•

,À L C O BA ç AZE[ A m.rca que define uma Fábrice

Ume Fábrica, técnica e modernamente apelrechada,
ao serviço do seu bom gosto, construindo mobiliáÍ"io

próprio da nossa era: Estentes modeladas, sales de ;ant8r
e quartos de easel e iuvenis, Fabricados em madeiras
exóticas e lacados em várias cores.

"Com a nossa gama de m'óveis, robuslos,' e/eg8nl.s
e práticos, também você poJe possuir um. casa doted.
dum luxuoso conForio.

ZEL Símbolo de garentie e qualidade,
mobiliário ZEL nas seguintes casas

ALGARVE
Adquira
dorBs no

revende-

António José Gabriel - Largo 5 de' Outubro, 14- LAGOA
António Pinheiro do Nascimento-R. Dr., Joaq. Telo, 13A-LAGOS
Arcanjo & Veiga, -Lda.-Av. da República, 6-0LHAo
Armazéns Santos & lrmão, Lda -Rua João de Deus, 6-PORTIMÂO
Diamantino A. Paiva-R Sebastião Teles, 6-FARO
Francisco M. Santos - R, Dr. Virgílio Inglês, 90-FUSETA
Herculano Vicente Grosso -- ,VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
Horácio Pinto Gago-R. Frutuoso da Silva, 18 - LOULÉ
José Álvaro das Dores Justino-R, Igreja, 21 - MONCHIQUE
José dO$ Santos Mourinho-R. Miguel Bombarda, 12-SILVES
Nobre &., Leote, Lda.-R. Alves Correia, 38-ALBUFEIRA
Reinaldo S. Madeira-R. 28 de Maio, i-CASTRO MARIM
Vítor & Vítor-VILA REAL DE SANTO ANTÓ¡...JIO

,
,

Hospital de
.stá

Viti_a. d. acid.ate. fUNCIONALISMO PúBLICO O Far.

prep.rado
par. dar apoie ao

Serviço Maeional
de Ambulâncias

TINTAS «EXCELSIOR»

el, .-• 'Vl.a,ao
Cb:1'e da Secretaria do Goverlno

CiV'il de FaroD€IU! enttralda nó hoSipi tal de Faro, fa­
I� pmroo de¡pods, o sr. Anit6nrlo de
.Jesus carn¡pos, de 25 anos, c&S8Ido, 00-

7liillh.eÍlro, lliIItural die Odemira e resilden­
te na !povoação da GluJia (A]!J.Ufeira),
vi,tim� do emJbate da: SIlla mmor<i.,ada
'num al1't()1lló;v€i!, na estrada Vrule do
LOlbo-iLOI\lJlé.

- Por telI' 'sido aJt'l'O!P'eiIa:dG po'r 'Um

1IIU'Í()1llÓlV'€l! na estrada. que liga FaTO a

OLhão, deu entmdra illO hospi>trul da M,i­
'seráJcórdda dte 1li'ar'O<, VlindO a fwlec",r po'U-
00 d,e¡pŒÍlS, o sr. Barto,lomeu Manuel
Bar<raid8lS, Ide 53 anos, s:ol,teiro, naJtU'l'a1
de Ma:mi7lílGnlgo, concellho de ,Mcou>tim'.

O €<nJg. o Loiplelg Serra, ,governaJdO'l' civ11
SUIb'stitJUto, em exercicio, cOOJ;Íeriu p.osse
ao \S!I'. Pa.UJ!o. AntóiIlio dos Santos Do­
miiIllgwæ, nas ifiU!l1ções kie 2. o oificilll1 dG
Governo ctvÍll, ohef1-aIIlIdo. a S�re>taria:.
Assimirarn! ao a.oto., que decorreu no

ga¡M'lleJte Idoo Igoonemaldor, vária.s i1nd'i,v,i­
id'Wlllidades, amilgOs e cooega;s .0 empos'­
'sadQ.

iDerooI'TeU no. HOOjpI!¡tIlil de Flaro uma.

:reWllião org'lllIlJi�a ¡pelo idelegado de

Saúde. e .provedor da. Slanta Casa da

iMisea'licórdia die Faro, dl'\. César Levy
Guimarães, tendo parocilpardo o d!irector
clIÍII1ioo do Hospd>taU, dr. Ro>gél'io Peres,
'O aJdminlstreidor a!dti'11lIlto, Il'l'. Romão,
comandamrt:e d!istri!8il '<la G. N. R., capi­
tão José da Coota iPLres, romiossário Pás­
coa, da P. S. P., oomandoote dos Bom­
,00Iir0¡g Municilpais de Fa.ro, sr. V8Ilrde­

mar e 2. o �8llIte da me.srna Cor­
!P'C>ra� sil'. RJOigério dO's Santos.

(Foram ltII'oitaIdors assuntos de inter<llSSe,
,relaciOillMOIs com o SeI"VIÍÇ() Naciolnal de
.AI!l1Ibullâncias, pa.ra o quM a O<mpom­
ção CÜlIs Mll!l1Iicitpa¡¡,s já dilSlPÔe --de ci!l1CO

8Ill1ibu�âlnicia.s; rfQT'1IJIll me!!hor definid8/9
8IS área.s de acção das 8JIIllbu'MIrrollas do

Sel1V'iÇ() 115, da !P. S. P. e da G. N. R.,
�l'eVliiSfu. 81 monlta.geIn de rádlio emdssor�

-.l'ece¡p¡tor no hO>SiPi tal, a fUlIllOio!l1a.r na

mesma. 1lre¡q>uência e a ma.n�er"se em

CJOIIlIta.cto com as a.mbulâ!l1.ciaJS em' clr­
CIUIllLção e com o quartel dos Bom,bei­

roo, es!íurdadaJ propbSta SI a¡presentar 'à
EmtiidaJde C'oInip'etentB relllcioma.da, com o

e:stacilOlIlllmoe!l1to jWllto dQ hospiJtal e tra­

tados IIJSSllIIltOis de CdOl"denaçÍÍl() e ligação
entre 8IS lnstÍltuiçê\es z;epreSie!Illt!aldil, tM­
do em VIi,sta uma colaJboraçll;o eficaz :pO<r

,pa.rte do Hl()IspiLtIlil DisrtrI>taI.

ll'i!l16J1Ih<elIlte, foram visitsJda¡g as IIIOVas

iillSltillllaçÕ!e¡g do Balneo de Ul'gê1l.Cia, já
'em fun.cl�nlll.!Illleinto, que podem consMe­
TlIlr-iSle boas, furnciO'llll;l,s e bem a¡pietre­
chadas, doislponJdo de UiIIl:8. siala. de n­
tamle!nlto.S, sala de c1�, dua.s saJas
de reanJiml!;<;âio com um tortaJI de qll.la.tro
camJas ,semniœs de ox.j'géniO', à cabecei_
ra, e outras dependêneia.s de 8IPOio.

VERSÁTIL E ECONÓMICO
Profissionais de pesca, praticantes
d€! c!3ça submarina e desportistas
nautIcos em geral, preferem-no.

Possue termostato para
regulação da temperatura
de funcionamento,
Ele tem uma cambota cóm

contra-pesos para equifibra­
gem perfeita e ausência
de vibracões.

'

O EVINRUDE FASTWIN 20 HP
é um produto da mais

avançada técnica Evinrude,

MUITOS ANOS DE USO

ALTO VALOR DE TROCA
!::::
Q.
f­
W

EVINRUDEU
O PODER DA EXPERIÊNCIA

F"ARO
Trespassa - se na rua

principal (Santo António,
37) estabelecimento com

óptimas condições para
qualquer comércio.

Sen�or68 'on�trutores
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS

MEI\ICES CE ALMEICA, S.A.R.L.
AV, 24 PE JULHO, 52 A/G - LISBOA - TEL, 667794

,

Vende..:se em Monte-Gordo
casa antiga, óptima localiza­
ção, centro comercial perto
da praia.
Informa pelo telcl'one 2217

- Monte Gordo.

AGENTES
AUTO UNIVERSAL - FARO

FRANCISCO JUSTINO DOS SANTOS - QUARTEIRA
FRANCISCO M. PACHECO - ALBUFEIRA

SILVA & VAZ - LAGOS
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Actualidades desportivas
F u T E LlB o

Torneio de. Competência -11/111 Divisio

Portimonense, permanência merecida
Se a hora é de eœrrpreemeível j úbhlo,

não o d�V'e ser menos doe ponderação e

de 8illâlise. C'am qoorer e determãnação
e O' 8iP'(J'ÍO dlaIs dedJiœções que nos mo­

mentos dW'ioelis sabem sempre respon­
d'er «presente», o PÜ'}·ttimwnense man­

tém-se na Di>V!isãD Seoundár ia. É uma

v.i>tól'ia que, mai,s do que a urn clube

IOU! tema, Lmiporta a toda a Província.
A salida seria um goLp:e forte nD rute­

bol a.!iaIWÜl'. Aissim não aoonœceu e

d�eja-se æpenas qure este periodo de

·ialtooliteza ·telllJha servado para uma cha­

maida às rhSlP'OOJSI!I¡bll!1i1dades e que o Por­

ItiJlIllOll1reDlS'e 'eillCIOOlItre o camimó qu:e trem

esmattado de êxitos o seu btrlillihante his­

toriail.
ND j'OgD de dDmj.¡1Jgo, ;na Nazaré, 'OS

aLgMWIOi! focam: d LsiPioSftois a nãO' ooder e

.éstàlC8Jlllelllte ,tootwram manter o nulo.

Após SOtfrerem O' 1. o gD,lD o seu 'atrtdœ
aunda aUililentou e DI ení¡p'a.te, qUlaDdo
BUrtg'i'Il, era In'teli;ramimte mereciK1o. E'lIl

peritgD'OOs contra-wtaquæ, acercaV\llm-Se

I TORNEIO
DE COMPETi!:NCIA

Naza.ren:'E1S�L!!:�nelllse, 1

Desporto corporativD
I Campeenato Distrital

Feminino de Ténis de Mesa

.DiISlPIUltO'U-se nO' p\lISISadD sá;badoO na

setd'e do o. A. T,. da Faceal em Mem

iMJoIniz (Paderne), a fiaml do I Cam­

poona.to Di'Sltriital Femtnd<no de Téni's

die Mesa, rendD-se sagrad.{) ¡¡MmcedDra
Maria Fe�roiama Allelui� Maaitlll1lS, da'
0Il.sIJ¡. dio PIorvo de � Paklel"lne e classitfi­

œnxI;o-se nos ]Ju¡gares im€iiHa:toOs, Rosa

M&ria <to Oal'lIlO Gregório e Ma.ria José

dia: E'nœIr!nação 'C84'U\io, do C. A. T. da

lFa.cee:!t.
FeLilCiJtamos as pdOl1el1ras desta al'roian­

tie molda.lidade, IliO A'Lgarve, saH:eIl1I1:andio

q� o exEllffiŒll].o d'e Pooerme d€JVeœ-á SteIl".

Se;gWklD ,por ()IU'tra;s lQiCallidades, poilS
partlei� nQlre a.tletas em replresren­
tação dia; Oa.sa do Porro e C. A. T. d'a

Faooall.

1.° . Torneio de Fulehol

da Faceal

R'OOilizou-sre ma.is uma joT'l18lda dO'

Tor!lleiJo de FlwtebDtI da Fa.ceal, te!lldo­

�:Se verilfi!caJd'o os segruintres resuJltadDs:

ÁglU�a;s Br8lllcas, 1 - O. R. P. de Fer_
¡reinus, l' Hoœl dial BailaJia, 2 - Pro­

g"reSS¿ d� Pêrà, 2 � FaceiaJl, 1 - Alcan­

tiarilllhOO!Se, 1;.

IElsIt:8. fIlLtima pa<ritiida, que d'ecidlla O'

IVtenced\¡,r do tDrneio, tetV'e muitO' pÚlMico
e um enltusiasmo trallwhOtrlda.nte. Num

c'lJima de ver!dBide!i[["o �onato, fot

dislplu/tl;llda com muilto aMDr' e 'O resul­

tado ajusta"æ aD soo desem.rolàr, ainda
que os oeIrâmlioos tWessem md·o mai's

O/I}Ol"'tJUmlÍIades d'e maJrcall"_

Sob a dh"'ecção doO sr. Joi1o Mruria, da

Oo!lIlJtssão DIsibr'1tal de Faro, as equipas
8I11tnharam: A:1Jca;nttartllhe!nse : João; Am­

tónio JDão, José Lum, J. All!gIllStO' e

Dirurna.ntti!llo; Lui.s (Catr'los), António e

iMan'lltel João (Rait'o).; Carlo!> A:lJberttD,

Ohil:'O e TÓ1lé. F'acea;1: RaUil; Humber­

tiInD, LeoI!ltel, TlraJjllmo e José AntóniD;

-Guer,reiro� FeI'nã.rndo e R"enam (meI.""'T"úW­
dI{) I[); .Mel'llija, V8Ild'emi-ro e João.

Ma.rea.ram: AJ1elulÍa e T\'izé.

Com este resul'ooo, a Facea.l sa¡g,rou­

-SIa V:eIllCooDra dO' tOr!lleiD" clalss¡,f,ica.ndo.-

-se em seg1UJroo l'lltga.r o Alœ.ntalri-

lhense.
Arménio Aleluia Martins

ComeBtáries por JDi. Leal

das ha.l1izas de Petímga e teT!lIlinaram

dominaJl1JdJD' os acontecoímenœs,
Perrnamênoia que tem O' sabor de uma

vi>tó�a e de confiTmação, p'elo. êx.íto

dlelste resuãtado obtido no tre'lTel[};() dos

am<ta�on:¡:stalS.

o Tavirense
em assembleia

..

geral
[Reúne na segmn¡da-tfeill'a, a. assembtle'ia

geral Drd,iilláJrlilli d'o CQlll!be De.sIpúr'tf,vo
Tavf.r'elIrse, a. fiim de tra.tar de assun;tos
Idle Inte:r<esse para a éJçpansão da activi­
dade Kio cLUlhe.

CICLISMO

O GinásiO' die TÆW1¡ra contill1lUa a trei'_
!llar-/Sle P'M"a a «VioliUu, nas terrllis a.lJtas
dO' NOTte.
.Einitret8illto', AntóllJio Gra.ça tetV'e bri..

Ilham!te comportwmen!tQ no «lI TrDtféu
CerâJmiÜl. de Vadruda:t'&S», O!lld� se classi­
ti�OIU em 3'.0 lwgar e foi dDS glra.ndes
,animad'oces da prova.

mNIS DEME8A

«Festival de Encerra­
mento» em faro

!No Pavi!lJhão Gimno!d:eslptorti¡vA) de Fa­
ro, a A!ssooia:çã:D DliSltriita.l dte Toois de.
:l',f,esa l_ou a erfei�'Ü 1) «F1esttval de Eill­

owrrunEmJt,o», que con'slti,tuiu boa JD,r­
nada de 1JIl'0iP'B¡g'8!I1Ida para a modalildade.
Elfe:ctuoU-'8e. tamJbtém uma. elJiilIllinaltória
dia «Taça de Portu¡ga.l», qu� foT'!l!lC'Bu DiS

segui;ntes r'tjswlJtad!OIS:
Sendo'l'es: Far<lIJJse, .o - EIm¡p!l'egados

de ·Elscriitó!l'i!D de Santarrélrn, 3; Jun'io­

res: FrureIllse, O - Be�enell1lSlelS, 3; In-

1'aJIJlti,,: F'raterniJdaJel'e de Po,rrtimãD, O -

Reoordaçi1o d'll Alpolo, 3,.

No fjmail, o eng. Osvalldo BruiarTão,
d�l€!g'aJ(lo da DLrecção Gero.l dos Des­

;piD:rItq¡s, :!iez entrega dos troféUlS em

d'ÍJSlplwta nas pll'o'Vas r_Hzadas esta

éPoca.

A'l'LETIS�iO

1()s atleta.s a.]¡gIllr'V1i.os V'01t.arn.m a bri­

'�har nos cam!Peomllitos nlwilOnais. Regis­
tâimos OIS .êx'�'ttols de Car:]o,s CllJbra.l que
COIllSlegllilt superar os 900 po'llltDIS dia ta­

heJa diO dlr. Fernainldo Amado', fazendO'

;tm 50,C> nos 800 meltros; El! Hélder Je­

SUiS (�enfitca), qlu'e f�i' D 3.0,' corn 49,7
nos 400 metros.

AU'I;OMOBILISMO

VI Rally TAP
Jibi d,i'VlUi�gad!{) O' .i,tdnerário do VI Ral­

ly,e 'I1AiP, p'rOlV'a de verdadreira expres­
são. emt'o¡peia.
La.m'€!ll!ta-iSe que o AclgaT'Ve, :ODna de

¡for.t� incidência tUlfistiœ, não fi'gure
este ,a/IlO n\) itinerárirOl.

FARO
Recheio de casa veo'

de ..se.

Informa na Rua Ba ..

Usta Lppes, 12-,FARO.

Vendedor de Trautores -e Máquinas' 4gríuolas
Oferece-se

Dirigir a este jornal, ao n.- 15652.

Produção, Consumo NECROLOGIA
, (Conclus/fo dIJ t.' pd¡¡ina) Marga.rinars e ó'leGs Vegetaíe, C8JSaJd'O

EX P.Or I•ç •-,o com a S!l'.. a rx Fernanda, Pereira de Al-
naturaâ de V�la Nova de Cacela, que

meida. Rosa.
deixa vLúrvo o $. dir. Atrttu'r Moerlim � a sr." D. Maria da Luz'Vieg!lJSl, de
NobI'e, cJhei'& da secretaoía da Junta

77 anos, natural de Ta.voira� casada com
Dístr-ítaâ em Faro,. 'Era fuã:e das sr.'·

o er. A!ll'wnio José CamJpi!llo e mãe das
D, :M=ia do Caæmo e D, V'i,vi8illa Ma-

sr." D. .Jesuína da Pulrifdca.ção Cam­ria Merlim NOioce, amba.s assistem.tes da
!pIno e D, Maria; José Viegas Campino.TAP, D, Maria. Teresa Mertlim Nobr-e,
_ a sr." D. Aurora Maria, de 67 anos,estudante, e IdGS ,srs. Antómo Jo.rge

natural die S�lves, casada com o sr.Mel'ilm Nobre. fW1Chl<náJri'o da Hentz e
FralnciJseo Anrtónio.

.Ioão .A!ntónio Menhm Nobre ; irmã da
_

a rnenína Inácía M'aria Cunha iF'eIr-sr." D, Lidia Rosa NUill� e do sr, José
nandes, n�t'llraJ de Lagoa, fiMla. da sr_"

D. Maeia de .Fâtdma Citmha Feræandes

e do sr, Manuel Guerr-eir-o Menrde's.
- O' sr. Sebaetíão Alelixo de SDUSa

Carr-usca, de 86 anos, natural de S.

Brás de AJipo.rtfel, .ohefe prlll),ctpia.l da
o. P., æposentædo, casado com a sr."

D. Jæuina da Conceição FigueiredO'
ClwrUlSiCa.

.

- a sr.a D. Maà"ia da "Conceéção, de
85 anos, viúva, na.tural de Ol!hão, mãe
da sr"a D. MaT'ia do Carmo e do S!l".

JDsé Dormitn¡gO'S Martia.
- a '8«':' D. Joaquma Qe Bl'ito Pires,

d\; 73 aJnOS, natuml de S. Brás de Al­

'POl'teà, mãe do sr. J'osé Pires Parrei­
ra e da sr.' D. Maria. de LuIt1es Brito

Parreira Rá.i'nrha.

.

- o SIr. JOaJqú;im Martins, de 60 imDS,
ferirOlViário, na.tura11 de S, BartDloineu
de Messlalers, crusaxJ.o corn a sr.' D. An­
tónia da Conceiçã,o <merreira.

.

Em MOÇA'MiIDDES -

o Sil'. Viitor Al­
ves Elói, ,Il8ibu:raJ1 da Portela de iMes­
sines, de 46 anos, f.ullD de Do Albertina
da Cornœição Varga.s, já fal'eCida, e dO'
SI1. José Ja.c,iilllto E[õi. Crumta, te irmãO'

dos .s:rs. José AlvelS C81briJta e VLtorinD

Alves El1ói.

As famUlas enluta.dullipresenta Jornal
do Alüarve, sentidos pêsames,

.

e
A ,ESrBA!NiHA DrEJrnNDE AS

SUAIS'E�ORTAÇõE'S DE UVAS

Itâlia até agora, tem preferido o

mercado alemão; onde é certo que
contínuará a expandir-se, mas ne­
nhum país está em situação de de­
precíae nenhum mercado e é lógico
qus a sua exportação para a Inrgla�
terra se íncrementa à 'custa da Es­
panha. Contam, não obstaæte; com
um celendárío de exportação mais

reduzido, já 'que o seu termina em

Outubro e o espanhol se prolonga
até fins de Dezembro.
A .E\SpaDiha é, por outro lado o

primeiro abastecedor do mercado
dínamarquês, e também aqui é pos­
sLVle[ que se produza algum retro­
cesso quando a Dínamarca íngres­
sær no ,Mwcado Comum. O pengo
provém ,fundameJlltalmoote da Itá­
lia ainda que ,como tem aconte­
.cido co.m o. .t�mate, os países de
Leste Itenham também .muito a di-

iElm JÆSBOiA - a sr.' D. Mar.tUa V�.-
lentim d'e Sotutsa;, die æ anDS, natu,ral

de Vi.la. NOIV'a de Cacela.
- a sr.·a D. LauTa Aug1Usta Mascaie_

mIllS Palma, de 81 a.noo, llllituiral d'e

IFairD, mãe dos srs·; Mário Mascarenhas
PaJLnm, OláuiliD das Neves M�
nftIas pa,lma, JDão Manuel MascarenJha:s Precisa-se corn prática de
Pa;lma e da Sil"." D. Mania deo LUit"dres primeiros socorros náuticos.Ma.Sl)arenha.s Palma MarzagãD!. D'

.,

'D'
-

G 1
_ O' sr. 'Ma.nuel da Rooa, de 58 anos" lrIJa-se a Irecçao era

natural d'e ,Vila RellJl de Santo Am,t6n:lo, Hotelaria - Pedras d'Ei-Rei,
2,0 oficiall da ComissãO' Reguladora da:s i em Tavira - casa 8.

Rosa. NU!lle.s; empregado >b8illcálrio e

conJhecidD áIl'bitro de tutt�b�l; cunhada
.. d8ls sr. as D. Ac�b'el"1tina Dias Nobre, D.

Y,irviana Dias Nobre Ramos e D. Brites

do Nascimento Nlllnæ, proressora oñ­

cíæl, e tia do 'sr. dr'. Justino Nobire Ra­

mos, m�d'icD em Lisboa.

Manuel da Graça
iElm VUa. Real de S8IIltD Antõnto, de

'oold'e era nllitur�l, fruleceu O' sr. ManU'el
da Graça, de M. anos, a;nUgD industrial

die conselWa.s de ¡peixe PelO' sal,' que
deixa viúva a S!,," D_ Rosa, M!ld"'ÚJ¡ Cris­
to. Eira. pa.i da's sr."S D; Maria das
Dores Graça. Snâas, D. Hda Juli8illa da
Graça Coe\lJho e' Do Graça Maria Orj,stD

Graça e dos SfIS. JoãO' Anrt:óniD da Gra­

ça, Ma:nUJel Orisit.o da Gra.ça, Carrlos Ma­
;nuel C'ri'sto Graça e �ncilsco Ciri'sto
da Gra;ça., já falecido, e sDgrD do sr.

JO'ãD 'António bristD'.
.

Sebas�i�o António Filipe! Júnior
!Em Srof.i I(iMa.rrocos) onde Il'esid,ia há

aar,gos a.nos, tfala.oou' D sr.· SebastiãD
Antó!lllÍo FLli.pe JOOiDr, die 69 anos, in­

Kj:UlStrial de 'KX>OOerrv81S de pelixe, ,natural

Ide PDrtimão. ,E'ra casado com a sT. a
D. U!lIlIlYeli;na Rosa' Costa FHLpe e

pai iloo w.a• D. Maria da: SQledade
FHi,pe Oa�telo, D. Maria Ade¡.ÍiI1a FiliLp:e
LOIrenzl, D. Heàena. iMa,r'ia. FHipre Lerul
BrancH e n. Júlia MaTques Fili¡pe Fer­
iIlwn:des.

Manue!l . Albino AfonSo Gon<lado

Faleoetu em AiÍlIgola, v,.tima d,.) aéil:lente
de viação, o SIr. M8IIluei Albi'nD Moooo
OOnlcladD,' de 35 an�s, natural d� Faro,
ofloial da. 'Mrurinha, na si,tuaçãD de li­

cença. Himitæda, que deixa v,iúV'a a SI\a

D. Ce:cília Maria 'l"ravassos C'onrdado.

Era fHJho da 'sr. a D. .Amélia E!sttefâula
MOnsrD COrDdadD, professora oficial e 1'1'0
sr.. dr. Luris da 1\\'l'CE\'llsão Afonrso, pro­
f:eSiSO'I" a(lYDsernrt:a:dO dO' Lice'll d'e Faa-Ot.
O funeral qu.e se rrea1ieDu para Faro

cGnsUtuJ,U! grrande mSlI1lltfestaçâo de pe_

sar ¡pois >O eXJtin to deS:frutava. de m'lld·tag

a.mizades.

D. Judite Pacheco Pinto
. tElrn Li!sboo" onile l'esiil'ia, tfahmeu a

81'." D. Judi,te Pa:ch€co PlaltD, de 68
allOS" nllJtuxBiI de 8'a.nta Ca.tarina da FO'ill�
te dO" Bi�PD, ,viúva dD lilldustriad. e pro­
'J)rietártiD Eldual1dD Rad'ael Pinto Jú­
nio.r. 'Era mãe od'O &. capH.ã()i-tle-mar-e­
-gu'erlra Cairlos PaooecQ P,intD', rteiSid'llln­

!te em LIsboa; ·SOglra da sr." D. Marga­
l'lda. F= ·Pa.cJhooo lPintD' e tia do sr.

C!a/piJtãD E!dluartdD Maria Pa:chooo.
'.
O fU!llel'1lJl que se' realilllO'U' para a ter­

ra da sua na.tutral,iIdade, co.nsti!f)uiu gra.n­
de mSln:ifestaçãD. d-e pielSar.

D. Ennelinda da Conceição
Vailentiln

¡Elm Thvoim, ,de onJq.e ern natulra;l, fa­

J,eoew a. SI\' D. El'lIleliinda da ConrCieiçãD
Va.leTl!tim, Ki·e 86 anQS, viúva. Era mãe

dai sr.' D. Mar,ia 'dD"Cà�mo Valem.tim de
61Lveira 16 dO' SI'. Elurico do Nascime<nto

Vaieilitim, SOgra da ST..
a D. AJdrélia Je­

'sws Mal'biilllS V8Jlem.tim e avó doo ST. 'B

D. Mibr'ia Ma.rtins Va.letiitim C8Irval!hD e

Souisa., rerside:n<te em LourooçO ·Marques,
n. Ma.nia Bleiatrilll Valenrtim Oll-veira e

D. Mar,ia dia Graça Valeri'tlm de Oli'

veÍlra, ,resiidelnOOs em LiiSboa.

TAi�!B2J"1 FALEOER-A-1Vl- :--

Melhoria do trânsito
e saneamento de PHtimla

Nos primeiros dias de Março pas­
sado decorreu em Almeria uma
roeunião, de traoaãho sobre a

: uva

de mesa. O ambiente foi de preocu­
pação e, inclusive, de «impacíên­
cia», 'como assinalou o correspon­
dente do «AlBe>, pela situação que
se depara à afamada uva de «oha­
nes» com o ingresso no Mercado
COmJUm de novos membros euro­

peus.
Os produtores e consumidores es­

tão preocupados pela entrada des­
ses novos membros. Há que ter em
corita que a exportação de uvas su­

põe uma ho.a organização exporta-_
dova 'e, ainda que a iEspa'iliha te­
nha alcançado um grande prestígio
inrternacional com a sua uva de AI­

,meria, não pode ,co.nsiderar-se se-

gura. '.

Ma:is de metade 00 mercado m­

g'lês é a;bastecido pela Esp'anha.
'Elm 1968 este pais vendeu à Ingla­
terra mais de 38 000 toneladas, va­
lorizadas em 640 milhões de :pese­
tas; em 1969 a quantidade decres­
ceu um pO'Urco - quase 34 000 to­
nreladas exportadas - mas o valo'r
aumentou até ulttraprussar' os 683

mdlihões; finoailmente em 1970, fo­
raTIl sUiperados tanto o núm.ero de
toneladæs - mais de 43 000 - co­

IIlQ o dinheiro obtido, que quase ai·

,cançou OS 758 mitlhões de pesetas,
As uvas oCUipam o terceiro lugar

entre as e;XipOvtações espalfliholas de
[,!'Utas e hoI1taliças para o Reino

Unido, considerando o total de to­
neladas - a seg'uir aos citr,irros e

aos melões - e o segundo lugar,
quanto a dinlheiro recebido.,· ime­
diat3lffienrte 8ipÓS os dtrinos. A ex­

portação de uvas para a Inglaterra
supõe cerca de metade das dilvisas
obtidas pelos citrinos, pois qrue, é
um fact'O elas serem valorizad'al!!
,ad'eoqua:damente.

,

QUe se passare com o mellcado

Inglês, depots deste P?Ís se i!llJcor­
porar no Mwcado cornum? :m evi­
dente que a ]jtá.lia e a França, que
são Igrandes produtores, terão van­

tagem sobre a Esp'aniha tendo o

primeiro deles· já aLcançado, até,
boas po.sições naquele mercado. A

Melhor cobertura
radiofónica
para o Algarve
Com a f,in:ailidadl'l de m"I'hOlrar, em

¡fr:€quênoia moo'ulooa a' cobertura dO'

SOIta:vento abgarrvio·, co.meçou a f,U!llCiD­
il1&r O' retraIlismi'SSOI" de S. MilgUlei, i:ns­
tWlado no.Cerro de S. Mi,glUcl, SOIbnrn­
ceiro w FarD e OllhãD. A Emi:ssora Na­
eiona.l prosseg1We, assim, a execuçãD dO'
,sew plan.o d-e cOibel"1tura ra.diofónica. em

�druJlação de frequênrcia.
,

iIDmhom nletcessite d& recepto:rers eg­

ip'ooia:1menite ,pre'parados para a recep­

ção Id'e onrdas .mJétrlC8JSl, a f;reqUlência
modwlação aæegu.-a, dentlI"D da .reSIpeC­
,tirva zona de serrv·iço, uma ;recepção iosern_
<ta dre ruMOs e de Jnrt:extferênrciag, bem

COIIIlD rulta fidelidade d-e som e estere<h
fonIa.
iPal'a. a nO'SSa Pirœni'l1oià, está romd'a

prevista a in.Sta:laçãD deofini,Uva e O' au­

m€lI1to de potêlllcia dD retransmilssor de
F:-lVI. de M<Jalcltiqu'e, O' a'UlII1leI1to de po..
tência do emissor de O. M. do Eimlssor

'RJegional dre FarO' e a instIWação de um

emi'ssOir de 0!!1Id'a. média de a.Lta !I>Otên­
'cia, para o se¡wiÇD internaclO!lla'l.

Guardas
Precisam-se para o serviço

diurno e nocturno na aldeia
turística de Pedras d'EI-Rei.
Dirija-se à Direcção - Ge.ral

Hotelaria - casa 8 - em Pe­
dras d'E'l-Rei, Tavira.

zero
Na reunião de Almeria, a que nos

referimos, estudaz<am-se estes pro­
blemas e os ,calendários de exporta­
ção. O produto de Almeria 3lffiadu­
llece eIU' fins de Agosto, começa a

exportar-se na iprimedra quinzena
de S!eltemJbro e mantém-se em ex­

portação até ao fim de Dezembro.
Neste momento, encara-::¡e a possi­
bil1idade de ampliar, ainda mais,
este caÆendário. .

Os intervenientes illa reuniã9'
acordav,am e'ffi nomear uma coanis­
são integrada por representante's
do Sindilcato de Froltos" da Câtmara
'S�dical Agraria, da Câmara de
Comércio e do grupo de exporta­
dores, para entlilbuiar Iconvevsaçõ'es
sobre todos estes prabl'8Iffias com

os ministros do Comércio, Agtricul­
tUTa, PI'ano de ,Fomento e Relações
S'Lndioais_

A Recreativa Nexansl
comemora o 36.0 aniversário

.

A SOICiedooe RecneaUva Nexense, de

Sainta Bánba.ra de Nexe, ce1tjoca em 29

e 30 deste mês O' 36.0 acniversárLo, com

o ,SBg1UJJnrt:e 'P'I"OIgrama:
.

Dia 29, às 7 hora;s, alvDrada CDm fo­

g>uetes e música gra'Vada; à tard€, prD­

l\Tas d'esp.ortlV'1llS e COllJ0UIr"O de tiro aD

VOO'; àrs 22 hoT'aiS, rurraJia!; às 24, exibi­

ção dO' Ra'IllClho FDlJclórico de Santo Es­

.têv'ão.

Dia 30, à tarde, cONldas de bicicJe­

<ta.s, à noUe, var,iedades com a fa.dista

Maria Rosa Ro:drLgues, a.campanhada
à l5'l1Ltarra pOT Abbe!r:tD GU'er.reirD e à

v'¡oia por JÓna<1:a.s da SlIrva; e mÚlSica de

d8lllça ¡peLO' cDnlju;nto PDlp-7'1.

,"'-_"-""IIII.'Ii__'&'IDIIIIL"""'"
.

Baile e variedades
em Tavira

IEJISt:a :nolte, na Rua .Boroa d'Agua da

Asserca, em Tav.ira, rea.liza-!Sle um prD­

grama de variroa.des, a.ctuamio o Ran-

0110' Folol'órroo da Casa :do Parvo dta

C<in:ceição de Tarviira e haN'e!lldo b;otite
COil1'l D cOnl(jIUlnW muS'ical «Os LevIs»..

..".",." ..." ..."."."." ..

NOVOS CORPOS GEBmNTU

Do OUUiBE' ESiP'ElR.A.NÇA DE LAGOS

Em !lJssrembtleia ge:rrul fórnm elei!t{)¡g os

'novos OOl'POs gerentes do C1UJbe Espe­
ra.nça d'e lJa¡gos, que fiœ;rt!lil11 com a se-

guinote cOIll,sttHuiçãoO:
.. •

AssembLeia' g,ers;l - r¡:mesit<le:IlJte, JDaD
Oarlos Ide Albreu Pimenta; soor,etáriDs,
Manillell Pa:checD RLcaiido -e Manuel Qar-
los Ida Glóriia. .

Dl>reteção - ipr<esid'ente, JúHD RQId,1'i­

gu."s do 'Berro; 'V,icBHPresid�<te, JDsé
. iMllJI1uel F1wr.tado Pœwla FI'anCD; d,llrec­
tDr drus relações ¡pn1btlica;s, Jooé HOorta
Yei'ga; "OOl'etál'ios, FeTil1andD 'dt¡, 'Con­
CEliçã.o Fr].iipre e DiamantinO' PaU!la Fran�
00; iteSOllllreiro, Jo.sé AJugusto Canelas;
tesoureiro aJdtj'll!lltD, iFrtalncliooD JD'sé RD­

dri,g1Uie¡g CllJrldOSD'; voga.Ls, Ca.:r!os A. �e
Sousa, José !Mariia;nD Momte¡ro, JDil.O
dos 'Santos ,¡¡IiJ¡'Lpe, tAntónJ,o NlUIl1es Bran­
ca; FrandSCD A'IlJtó!niO' da Glória" Au'�s_
,to', 'R,od,r,itgues P'aOI1eco, José Augusto
iDias de Oliveira, EmiDio. Joaq,uim Duar­
te AmlinD e José ,Ml8Jnuel IdD Oarmo Cam­
,p.os; vDgais 'SIllIpllerntes, !osé ProrD da
CO!lllCeição e .MáriO da SII'Lva FOTttuna.
Conselho ,fJoscal - presidente, J'aOi!ll,tD·

C, Sruntos; secre�rio, Alberto Jaime
Pi!llto' reIa,tDr, JDSe RosadO' BllJgo. d'Uva;
sUjp!lenltes, Eu!g€nio DuaJrte VIcente e

José Au'glU'sto Esea.ta.

!NO' LAIRlAiNJEtIRO - a SIr,' D. Ma­

taiMa Pi.r�s GuerireirD, de 87 anos, VbU­

va, na.tUlfal de ALb!uiei'ra, mãe da. sr.'
D. LUiCHia Pil'e\9 Guerreiit"o.

A Câmara Municipal de Porti­

mão, com a colab'oração da Se'cr'e­
ta'ria d� E�tado da Informação e

Turis'mo e da Comissão Regional
de Turismo do Mgar<ve, pro.cedeu
ao revestimento betUminoso da es­

trada marginal entre a Praia da
ROCha e a praia do Vau que agora
permite o trânsito automóvel em

boas conddções.
.

,

Também a Câmara Municip�
promoveu a abertura da Rua 11
dà; Praia da RO'Cha, cujos tr8!baIhos
estão a decorrer. Há dias, começou
a deposItar-se OS lixos do concelho
em 'local apropriado, situado acer·
oa de cinco quilómet,ros da cidade,
numa proprieda:de adquirida pelo
Munioipio estando assim a resol­
!Ver-sé o problema da actu8!1 mon­

tureira que, dado o crescimento da
ul1be portimonense, se 'encontra já
ipràt:icamente dentro dela.
..,'-"-"-" ......,-"._..,�

Comerciante
vítima de queda
CIDooDrregou e caiu, fI"llltlulr8illdo a coLu"

na vertJe¡oca.1 e tenrdo morte LmeéUa.ta O'

comercianlte ISI'_ F1ranciS()o Galnada.s Bar­

trtaCD'sa, d-e 57 runos, casado, d·o sitit) da

PIlil!hagu'e'im (santa. Bár.bara de Nexe).

�,1IL"1IL"�� ..

Dr. George 4. Masini
Encontra-se no Algarve, colhen­

do clernentos
_
para um livro que

está escrevendo sobre Portugal e

'deu-'llos o prazer de visitar a nossa
Redacçã!o o dr. George Masini, de
naciona.lidade inglesa.. __ _

-1\,- stúi obra qUe é agua.rdada com

justilicaxio interesse, _

versare al.­
guns aspectois do nOlSso Pais, tendo
especial incidência em sectores li­
gadOS ao tUrismo.

Banheiro

N.' 184 JORNAL DO ALGARVE 22 - 7 - 72 sara do 'coz<ação daquela muliher até ali fasclml.da e que Joana não 'o

(O�)

TRillS CASAMENTOS

A' obra de sedução progredia e aproximruva..,se tal!Vez o momento em

q'l:1e ella, venoida, iria œ.il; nos braços dlllquele dermónio tentador, mas

deu-'se um caso estranho. TallV'ez pOl'que eSiquooesse momootâneamente

o palpeI que representaJVa, oU porque contlilsse pr8lffiatura�ente com a vi­

tória, siJr WilMrums atreveu-se a 'IliIlir os lãJbios aos da jOlVem. Então,

quet'lllJaJda: por aquele contadto, JOlma saltou um gvilto, operou-se nela

uma reaJcção, voltou-'lhe a razão, ,repe'liu-o e Uvrou�se dos seus braços

ex!crwmando:

- Minha senhora, este homem ultrajou-a e m�ece a morte; porém
amaria nun'ca! Sir WH�¡jam!s, porém, querria vingar-se. O D. Juan deitou eu e ele Uvemos a mesma mãe ... quer ¡perdoar-lhe?
fora a máscara.

.

- 'Sim, tem razão - disse ele - eu: não sou o conde de Kergaz! Sou

Andréa, Andréa o deserdado, o maldito An\iréa, o irmão daqu�le a quem

ama e eu odeio roID'o lO inferno odeia o 'céu ...

ID soltou uma, g8Jrgai!h:aJda de condena:do, ex!clamando:
- Mas 'há,.de 'amaT'�e apesa;r-de tudo! - E tomando Joana nos

'braços enl'açou-a como o Ugre enlaça a presa, beijando..,a outra vez nos

lá.bios

Nós estamos sós ... - dis'S'e ele ... - bem sós... Armando não

virá saw'ar-lte!. ..

iNa oCaJsião porém em que prO!ferla estas p'alaNras, uma voz ameaça­

dora e temvel, se fez owvir, na porta. alberta corn violência:

- IEiIlganas-te A!ndréa - '91sse a voz - esta hora não é a da tua
,

viDlgança, é a da twa mome!

IDnrtão um homem, com o olhar em fogo '3iVançou para sir Williams

e a;poi'ou-Ihe na fronte o cano de uma, pistola.
- De joelhos - disse ele - de joelJhos misei'áJvel! Soou a tua última

hora,
- Não, não! ntml'ca! Eu não o amo! Sir Williams era braNO, mas a apr<»dmação da morte fê-'lo empa.li-
'LE Joana recuou, procurando fllllgiJr... Sir Williams leu-lihe no olhar 'decer e seDJtiu um estI"emecimenito pæ'colTer-tlihe O corpo, ArmandO' vol­

uma fria resolução de resistência, CO!np,reettdeu que o despŒ"ezo 8e æpos- tou-'se para Joana e disse p8Jusadamente,

- Oh! Sim, perdão, meu Armando adoraJdo - munnurou Joana com
,

.

voz æpaixonada,

Al1m�do �etirou a pistola e disse friamente a sir Williams, imóvel e

mudo;
- Em nome de nossa mãe que tu maJtaste, em n'Ome de Marta, tua

vítima, em norne desta casta e nolbre S8II!hora que os teUlS lábios impu­
ros qtú'seram ma,n;cihãr, eu te perdoo! Vai Inaldito e possa Deus ter um

dia misericórdia de U, que n:un� tiveste dó de niniguêm.

Otto dias, depois, às onze horas da manhã, celebraN3lffi-se trés casa­

mentos na igreja de Saint-tLouis. O senhor conde de Kergaz dava a mão

de esposo à mooina Joana de Balder. FernaJn:do Rocher casaVa corn a

mmnra Hoorn1nia de Belliwpreau. Cerise aJœJbava de meter no dedo o

anel de aliança de Léon Rolland, o honraJdo operário.

AjoelihaJda nos degraus da igreja, ao pé da porta, à esquerda da pia
da tá!gua benta, uma, mullier der,ram8iVa copioso _'Pranto, orando com fer­

vor, Vestia o hãibito de nmça das irmãs de caridade. Olramavam-lihe a

irmã Luisa.

No mundo dos eoctraMligantes e das pecadoras, fora conhecida pela
BaJccarat.

FJlM
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A CABA de ser as!alt<Jda a Rua n." 5,
, de ViZa Real de Banto AntÓ1lli1O,
a 'tal de onde os e:mpr.egados bancdrios

(8 todos 08 que por Id tran8'iltassem)
saíam com o� pés tos sa:patos) numa

lã,;t4-ma, e que açora se œpresenta com.

· passei,08 e fa4ica de rodagem de grp,nde
'artéria. Bam-se ass4m um« falha que

'de há mui>to ,jinha sendo notada na Vila

PombaUna, o que pÕe de parobéns os

:moradores na.s redondezas.
, Ao memno tempo' que 'IlCs fazemos
'eco desta notícia, causad,Olra de regozi­
,jos, queremos ,também fazer-noll eco de

uma
.
olUtra cfue nito é �e PflTa

: muita gente e que não dei,= de tor­

nar-se aborreCilda: o estado da Rua n.·

S, v-izm.ha da Rua n.O 5 e futura Ave­

nlida dei Aiamante, cujas abras fmam
há paucos meses' concluidas, deiæa um

bocado a âeseiœr, 'litas um bocado da­

queles grandes, de se lhes tirar o cha­

�u. Num œprecidvel trecho, junto ao8

kmcfs, a rua estd jd sem revestilme4l.to

betum>mollo, com a «osllatura» de um

� empedTado agre8sWO 'à mostra. Um doa
: paSSeios acusa a passagem sobre ele
'das radas de _'Um oof.culo pesado, apre-
lIetntOltl4ó-se em B8tado lastimoso.

, Também nlto foi calculado da melhor

-maneiira a œUnhamento do piso desta
Rua n.· 11, com o da Estl'ada Nacional

,11.•• 125, na ccmtinuaçllo da RUa Te6Filo

Braga, e:m q.u� a'Rua 11 1Ja4 en/eiæœr, tU
· modo que, quando choee, aquilo PMB-

PROMOVIDO pelo' Silves Fut.eboí I' ce um lago; lotroa, fcn_�te luminOsa

. Clulbe, realiza-se hoje às 21,30, '(à nolite), ou o que qufMam cham4r­

no recinto do castelo de- Silves, um

1_.
¡he, com a

�ua.
a acumular-se, 86m U1lt

festi-va:l de ginástica em que tomam ,escoamento b� traçado, e oe carros a

parte as classes masculinas e 'fe- le-vantl1l1'em «ondas» de razodvel altura,

mininas do Sporting Clube de Por- que se ãeetceem: sobre os outros car-

tugaI. ros ou sabre os passantB8 de ocasião.

O féstival é patrocinado pela Dizem�nos que nita ,seria ,di/wi-l, nem

Comissão !Regional de Turismo e
,dJemorado:, ��� aIt o 1»80 da rua,

pela Câmara lMunicilpal de.SUveS. de mudo a permvtvr o normal e�coame-n­
to das dguœs, peilo que dC!qUit oham,a-

mos mais u71i« vez a atenç(Jo'de que-In'
de direito pCW(l o asS'U'nJto, com �ot()8 II.'ee......ruww·U'M' ..IIP"y'lI'w....y.p'."e'e·M!M'y'W',,'..,wlW......... • ..IWIU

de que as pr6ximas ch'UlVaB nita mi-- '

:n:;M:Á:;:NSTRUÇAO E H41S APARENTE DO QUE RE4L
DOS NOVOS 60 «FOGOS» DA' �!p·"W!..,"..• ....·'U'""·,,Mw'wM'M'mw'M.."·"!M!M!'M!I'''·W!M'W''M'M":'''M''''�

PREVIDÊNCIA

Sem Dizer

lIV'NDE. --
LurI1A SUIRDA

'

Nós auscultamos.
Com m.áJgoa e repulsa.
Essa luta surda que vai por

aí, qual serpente venenosa, ras,
teja:nte, contorcendo o corpo.
Os ínteresses de Fulaño en­

treohocam-se com. os ínteresses
'de Beltrano e os meios que
cada um usa para os poder vin­
gar ainda vão prejudicar os in-
tecesses. de Cicrano.

-

,'E os gestos de altruísmo.
destes sujeitos não vão além
de prometer uns quantos jan­
tares que nunca se chegam 'a
realizar.
No dia seguinte é sempre ne­

cessãrío pedír à A que envide
esforços no sentido de desalo­
jan- C-da situação que vem usu-,
fruindo, e é, por sua vez amoí-

..

cíonada por ele, B.
Engrenagem social que as­

susta uns e mete' raiva a ou­

tros. Uma tremenda raiva ao
som da valsa das injustiças.

V.P.

Festival de ginástica
am Silves

SORTE GRANDE
APQS SORTE BRANDEl

na extracção da semana
finda il

CASA DA SORTE
vendeu outra vez-aos

seus balcões o

1.° PRÉMIO � 26 664

600_0 CONTOS
'e airtdao

3.° PRÉMIO - 20655
250· CONTOS

IOYf placa H'e estacionamento
para' o Aeroputa di .. Faro
A Di-recção-Geral da Aerollãu­

ti'ca Cil\Til estuda atz:�s ña. -Direc­
ção ,dos Serviços de _Obras as pro­
postas aJPresentadas 'para a adjudi­
cação da empreitada de' construção
da; ip!laca de estaciona:mento de

'aviões, no aeroporto de Faro.

As propostas dos concorrentes
oscilaJID ,entre 35 000 e ,cerca de
50 000 ,contos.

t�tSAS clo GUADIANA]
RUAS NOVAS E RUIS OUE ENVELHECEM
EM ,VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Segu'llido le-mos num dos últimos nú�

meros � Jorn3Jl do lA:lgMIVe, em anún­
c40 d« Camal'a Municiipal de 'Vila Real

de Banto A1iit6nio, estd a concurso III

C<m8truçl!o, na meB>nW v�la, de 110 c•. -

sas PflTa fa'lli4lias di! poucos rllCUrsos,

qu,e serd prom01J'ÍJda, pela Fu1!ldat;;(lo S<I­
laZI1I1' em terrenoll para o efei,to ced.­

dos pelo Mur¡¡iclpio mIa-realense.

Ccm� 1.>Ç>t08· de que nita tlWde a con­

cret1;zm--se es.te melhoramento, oonhe­

c4da agrandé f«Ua de casas de 1uWilta­
ç/fo que d�de hd mUfto se nota ern

Vila Rea¡ 'de Santo Ant6n4a, ocorre-nos

p-erg'WI'J:tar o _qua se passa com a C(}n8-

trw;_1!o-:do, segundo grw[Jo. de, casas (ses­
Benta, sa,lvo 'erro), destihl-ados aos beo,
nefiioiário8 !lós Berviç<¡s da Federaçl!o
de Cakr:as de

'
Pre11iIdllncia. T&ndo estas

s1!do com�ad<J¡,y de /orm« a deixM supor

qUe nita demdrœr4am dema.rllJflo tempo a

fiioar cancluWas, tem a COlls·truç/fo 110-

fri;do intmpçôes que bas'tante stra­

Slllln a respeipt�va ocupação" com pre­

juizo dos que. ansiosamente aguardam
o seu �abàilnento·.

MELHORAMENTOS EM MONTE

GORDO

tI.' aparelhaj}&m ,�onora instalada na

praia de Moote Gordo, tevfl no, domin­

go, tUa.em que a &'Uvimos pela primeira

Hotczl das

�'.'"
� ;.

D'ltrliuJl¡er 'tlfll'''o. o Aillnt

CESTANTARTE'

I:PAEltIi¡AÇOtl f 00iI£1C11, lIA.

lei Aboim' '.....lo, 14

hlot. 14187 I" ARO

.. o.e" TAMBE!M

Caravelas

vez, /trabalho drduo e sobremanei,ra
útil, e:m especial no que re8Peita a avi_
SOs aos pais e fC/lrYlli,liares sobre a loca­
�do de crianças perdid4s.
A praia é _tensa e as filas de toldos

iguais contr,¡buem para desar�entar os

miúdos (e até alguns graúd(8), pelo
que a in8talaç/fo sanora se revela do

maior interesse para estes e outros ca,.

sos urgentes.
Tœmbém no dom>£ngo v-imos mail! e

.meiñores «passadeir= de cimento ao

longo da pra4a, as qua;4s facilUam bltS­
t«nte a; movimentação das respectivos
utentes. -

FALTA DE LEITE NA VILA

Com li ol�egad(J do «bom t6ImiP0»,
começam a notM-se deficténciall no

abCJ8too,tm<mtQ do leite em Vila Real de
Santo Awt611ÑO, com as bichall Il porta
da le£tarla e os «assaltos» aos leiteir03
nas ruas da mia.
E8P67'4WI-se medidas qua norm«lizem

a s�tuGÇ(Jo, de lIwdo a ev-iItar espectd­
O14los (6 desabafos), nem sempre turra­
diivei-s.

REABRIU O ,CAFÉ ALEN­
TEJANO

Na Avenida tia República, de Vila
Real de Santo Ant6nio, reabriu hd
pouco o Café Alentejano, que a explo­
são de um« garrafa de gds da.nifiioara
hd mB8es sB1'iameme, obrigando o pro­
Prietdrio lfelizmtmte jd restabelecido),
a prolongŒdQ internamento hosplitala1·.

S. -P.

Nelhum grupa da tlatro,
·amador do Alglrve
n.' Cancurso de S8t�bal
Lamentamos que este ano ne­

nhum grupo 'Cénico algarwlo esteja
presente no Concurso de Teatro
Amador (fase final) que promovido
pela S. lE. l. T., passará a ser um

acontecímento cultural corn poiso
deñnltívo em Setúbal.
Lã está o grupo 'cénico da Asso­

. dação Recreativa «Os Plebeus
Alvintenses» o Grupo de Teætro da
Sociedaide Oentral de Cervejas, do
Banco Fonsecas & Burnay, 'do Clu­
be 22 -de Novembro do Barreiro, da
Casa do Povo de Aorunneíra (Men­
temor-o-Veâho) , do Centro de Re­

creio Popular de Amelas (Olival),
da Sociedade Dramáttca de Carnide
(Lisboa).
Ninguém do A'1garve.
Ninguém.
O que se passa? Toda a gente

sabe: sem escola de teatro não

pode haver teatro.

�,-.,'__" __" .."1Z'�¡1I._�"_�'\U'\,_').,_,,")._,'I!J.'SI!l.'II.'lI._'!J.,'D.,'_1.,..,,..

4 FiLTA DE T4XIS NO 4LG4RVE

A lES'DAÇAO calmosa e as SI\las

ímplâeações na vida são .. <brasen­

se, serão o terna desta cronica.
li: num cenário retintamente al­

deão qlWe se desenrolam as, férias
em S'. Brás de .A!liportel, imagem
viv'a de urna paz apodrecida,' onde
o ,toque de «recolher» actua logo
ao bate'r das Trindades, Vida estú­
pida, quebrada aJpenas por al'guns
irrcoll!formados noctivagos num pro_
testo silenJoioso comra esta calma
impróprla de uma época em que
tudo se transformou, desai'lando a

desactualizada pladdez provincia:na.
A mocidade, que constitui a .es­

,

pEmlJD.ça nos homens de amanhã,
a,tItmdou, com os seUs 'hábitos ho­

diernos, muitas coisas veneráveis,
mas, tamlbém eliminou bolores fas­
,tid-losos e pieguices romântioas sem

si'g'Ilificado. Os seus illOVOS costu­

mes, obviamente audalciosos, -tra:ns­
formaram aspectos traddcionalmen_
te ingénuos a que nos seguráva:mos
corn. preconceitos iIlltocáv<els. E as­

sim com in1crivel ,rapidez, deSIlU­
dam-se ,certas UberQades que nos

pamecem es,oa.ndalosas, na antiqua­
da dnterpretação que o nosso con­

sewadorLsmo cerceaVia. Estas mu­

da:nças ve'rtiJcais, faz-em-nos andar

,em estado de choque, meio tontos,
maJs, aiigura�s�os, ,que a lógica é

alinhar acerta:ndo o passo com a

,era modernw. '

li: na sequência deste cri,tério que
as entidades responsâveis acabarão
por 'wcÚl1ar, cedendo MS iIniperatl-

COMEÇOU A FUNCIONAR
EM 15 DESTE MES
O SERViÇO NACIONAL DE AMBULÂNCIAS

por F. Clara Neves

vos modernos. e optando em larga
esoæla por tal mentalídade, embo­
ra nelas 'Sintamos, em. certos pon­
tos, o seu quê de despropósito.
TOdavta, pa-rece-nos, o ddeal Se­

ria uma trégua em que ambas. as
partes transigissem um pouco, ce­
dendo a uma plataforma de enten­
dimento com debates que deixas­
,sem urna porta abel'ta a gregos e

troianos. Entendimento apla:n'8.l!1do
pontos de vista, que seria útil,
na medida em que equiUbrava o

fruto de duas concepções, aparen­
temeilite '8Jltag6ndcas.
IDste8 'comwtários dir,igem-se,

evidentemente, à mocidade são­
.Jbl'1asense, que iIl;ão pode imllmizar­
-Se das dmposições da moda. Nela,
o filgurino mantém a mesma fa­

enada, impenetrável às tebrias
opOOientes. !ID em ¡relação a ela.,
uma coiSa nos pareoeri'a acertada:
agir urg€Œltemente, modificando

este' terrível dmpasse que nos lega­
'l'am illa estação ealmasa. Organi·'
Ziar para não mOI'lrermos, de tédio,
serõês cuiturais em recintos ao ar

Livre, onde a art'e e a 1IllIOl'1a1 mar­

quem presenQa váJida nurna alian­

ça de pura alegria e sã comunica­
bHidade. Porque não f'aær, n,estas

Longas no'venta noites de Mrias de

Verão, &essões de 'cinema e teatro e.
saraus onde a >composÚl1ra e a di-

gnidade seja:m ediijlcamtes?
'

UnJir esfO'rços, numa frutuosa co·

laboração eut,re todos, anuli8Jr res­

SetlItimentos ()IU mál$ vontades, nu­
ma te:nrt:ativa séria de compreensão
para os mais novos, com eSipír.1to
aberto e tolerante, algo traria, afi­
'gura-se�nos, d� bom para o nosso

meio.

MONTE GORDO

FOI PlNTAOO COM

TIRTAS

EXCELSIOR E S'l1EVE no A:l'garve, o eng.·
Alivaro !Roquete director-geral

do_Turismo, que, durante a sua per­
manência na nossa :ProvinCia, pre­
sidiu a diversas reuniões de traba-

1ho, visitando também novos 'com­

plexos hoteleiros e furísticos.
A sua 'chegada ao aeroporto de

Faro, o directO'r..geraI do Turis_mo
era aiguardado pelos srs. drs. José
Manuel -Pearce 'de Azevedo, presi­
dente da Comi'ssão 'Regional de Tu­
rismo e OarlO's Matias, da direcção
dO's Serviços de' Património da Di­
recção-Gerllll de Turismo; e Rodri­

gues da SUva, chefe dos'serviços-
•_IIÍ ..__I.¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡======�1 da me�a Comissão -Regional.

.

,

.

OS telefones indivi'duais nas pra-
,

ças ,de lbáxis, são um contI"à.,-
-seIlSO que não se justifica. O p.re­
t.endente a um tãxi, nãO' deveria
ter de ¡fazer trê8, quatro ou mais
Ohamadas pal'a obter um determi­
nadO' táxi, pois isso contri,bui para
o mau serviço, para estimular a

con'corrêllcia e, o que é mais im­

por<tante, para uma ¡falta de .táxis
· que por vezes não existe. O cliente
que pretende um táxi, não tem que
exigir o de fula:no OU bel'trano.

V'ejamos o que se passa em Por-­

timão, e isto como exemplo �en­
silVo a outras praças que pode ser

observado ,por que.rrÍ quiser. Toca
·

um t�lefone e o -motorista não· está;
·

to!ca outro e 'como não responde,
toca um terceirO' oU quarto; na

praça estão, por. vez¡es cinco e seis
I

táxis, que, corno os seus telefones ��'\�"�'�"�V;\l>'1Q1.",'l:D'l.'lià1.'\"�1.�' H�'1.,!-'ln,,,"!a.�"E\���"'II.�\'n."IQ"",'Il!>'\"
não os chamam, ficam retidos e na

origem dessa chamada, entO'a-se o

alarmante grito da falta de táxis.
;¡sto alcontece com frequência,

nos hotéis, onde existe o eterno
háJbito da preferência, por razões
de 'tOldos nós bem conhecidas. Os

empregados das portas que alinham
nó grupo dO' «saIve-se quem tiver

oLhinhos», jog,am com paJU de dois
bi'cos, e às veZies de três: u-m táxi

conseguido à laia de .favor, pode
resu1tar numa óptima gratLficação
dO' cli1mte; pode servir de pretexto
para a desistência do táxi, em fa­
vor _do �arro de alugue,r sem con­

dutor, que segundo j,ulgamos sa­

ber dá à 'Volta de 20% de maquia
p8J!'a 5luem indi'cou a pretensão,
tendo alnda em cO'nta que pode
contribuir para o apare'cimento de
mais táxis e quem sabe Se de uma
ITUlJÍor cóncorrência, em benefício
da inteHgência. No meio de tudo

isto, há uma verdade que dev_eria
ser da maior importância: a fal-ta
de táxis interessa a muita g'ente 'e

com ela, a servir de -capa, faz-se

DI

Visitou O Âlgarve
O dirl[lor ·geral do Turilmo

'pte· PINHeiRO

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇAO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR J.\<IADEffiA

Sede - T R O FA'
Filiais

Lisboa - IUI FiIi"tll Elisle, 16 C

Portlmio- RUI Inf. O. ,Henrique, 194

a compreensão do público para que
o serviçO seja efIciente -e dê plena
satisfação, lemJbra:ndo que muitos
acidentados acabam por su:cumbir
ou ficar flsica:m'ente diminuídos
por:que, num 'gesto de boa vontade
para ajudar o semelhante, foram
conduzidos ao hospital em viaturas
sem as condições indispensáveis.
Srubendo-se que vale mais aguar";
dar uns minutos por um especialis­
ta que ISALVE, do que dar urna

aJjUda qUe MATE, preVine-se O' pú­
IbUco de que, quem assistir a um

aloidenbe NAO deve tocar no sinis­

trado, nem ficar in-acUvo, transfor­
mando O' ,acidente num espectáculo.
O mais aconselháNeI será dirigir-se
com a maior urgência ao, tel'efone
mais próximo e pedir socorros que
não demorarão. Basta I1gar, em te­
lelfones automáUcos, para o n.· 115,
e em telefones manuais p'ara a

Guarda NaJcional RJepublicana.
Um simples -t'elefonerna aCciona­

rá os serviços de socorros, ,convin­
dO' in!di:car com 'exactidão o looal e
as 'consequências do sinistro. A

G. N. R. atenderá prontamente e os

bombeiros não deixarão de acorrer

em se:guida à 'chamada, com o' ma­
terial e socorros ma1s indicados.

Na zona 'C�berta pelo Serviço 20�
a 'cargo dos Bombeiros de Vila Rela
de Santo -António, pOl' não estar
ainda distribuida a totalidade das
ambulâncias previstas para o S'er­
viço Nacional, os casos de emergên­
da continuam a ser atendidos pelo
referido Ser,viço 202 ou também

pela G. N. R.
.

ORTEMCO
Cenfro Ht. de tontab. Mecanizada, Lda.
EXECUÇÃO DE ESCRITAS
(Técnicos inscritos na D. G.C.I.)
Agência da Companhia de 8eplOI «O.,lqul•

(FOTOc6PIaS)
Rua Dr. Francisco ,Gomes, 47

- Telefone 290
ViIa Real de Santo António

por Manuel Faria..

,muita coisa que poderiamos alcu­
nhar de tra:naportes 11e.gais.

O Algarve está superlotado des­
ses tra:nspoI'ltes, que, tendo como
barreira protectora, uma classe de
industriais desunidos, tudo faz sem

o menor receio. São 'Carrinhas a fa­
zer de táxi, Sem que para tal este-­
ja:m autoriz-adàs; são chamadas
para táxis que ;chegados ao local,
-tudo se, resume numa 'corrida, en­

qua:nto os clientes abalam com

amigos para um semçO' que tinha
sido 'Comlbinado e podia render uma
oentena de eScudos. OhaJma�se um

táxi de IV'éspera para determinada
.

hora, para transportar turistas ,ao
Aeroporto e no dia seguinte um

simples telefonE7ma anula o 5elwiço;
(Conclui na 6." pdgina)

«COM�RCIO DE PORTIMÃO,
COMlPlIJETOU 46 anos de vida o

no-sso prezado colega «Comér­
cio de Portimão, proficientemente
dirigido pelo sr. Pedro Octávio da
C. Leal. Felicitamo-lo pela efamé­
ri'de e a quantos com ele traba­
lham.

em .

BfNHICIO
de todos

A'S o horas de 15 deste mês, en­
trou em fundonamen.to o Ser­

viçO' NaJCional de Amlbulândas,
.

na

sua 1.· fase compreendendo os tro­
ços de estrada Lisboa-Sintra-Cas­
cais.J:..isboa, Porto-Via:na do Caste­
lo e LagosNila Real de Santo An­
tónIo.
Monitores da Cruz Vermelha

Portuguesa têm promovido cursos

de primeiros socorros em quase to­
das as loca.lidades do Algarve e do
Pais, para euja frequência tem sido
dada prioridade à G. N. 'R. e aos

BomJbeiros.

Aipós estes cursos o p'essoal des­
ta:caido para o Serviço, estaJgiou nos

hospitais locais a:ctuando nos res­

pectivos ban'cos, onde adquiriu
maior prãtl:ca.
O iS. N. A, foi criado para pres­

tar assisrtêooia imediata a sinistra­
dos e dotado com material e pes­
soal eficientes, mantendo-se em

serviço ,permanente e saindo logo
-que a sua aJctuação seja reclamada.
A nO'ssa; Provincia ,foi dotada,

para já, corn quatro ambulâncias
estacionadas em Tavira 'Faro AI­
cantarillha e Portimão' entr�gues
aos 'coI'!pos de bombeiros e possuin­
do 'O equipamento necessário à

prestação de primeiros sO'corros,
desde material para fracturas até
à pequena aparelhagem de ressus­

citação,
-

tendo cada uma destas
viaJturas, com todo 'O seu equipa­
mento, importa:do em mais de 300
contos.
Torna-se porém nec�ssária toda

Ilresle fi IIICIIIOrJll1OI111HCaOqUfiliOO necessllnr e soœrros

Indi�ue com �Iecí�ão o local.
onde esses socorros sao necessãnos

IIDIŒ�_
informando melhor,,, ,

o melhor sortido encontram V. Ex.·· na CASA AM£LIA TAQUELIM GONÇALVES (fUaA

DOS DOCJ!lS REGIONAIS), Rua da Porta de Portul'&, 27 - Telefone S 28 82 - Le.goe - Rem__ para tocio o Pafa


